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SUPFLEMENTO 


A'   AMERICA   INGLEZA, 

E    O 

BRAZIL   CONTRASTADOS. 

POR 
Hum  Amigo  da  Ordem. 


í 


BAHIA: 

Na  Ti/pagraphia  da   Viuva  Serva',  e  Carvalho. 

Anno   de   1822. 


i  Rorera  ^  á  Vossa  Divina  Magest»d« ,  qu9  nutiea  ea ira- 
mos de  Portugal ,  nem  fiâra-mos  nossas  vidas  ás ,  enfias  ^  e  a 
os  ventos  ^  nefti  conhecera-mos  ,  ou  puzera-mos  pé&  eui  terras 
estranhas.  Ganhalas  para  as  nâo  lograr,  desgraça  f  >i ,  e  na® 
ventura ;  possuillas  para  as  perder  ,  castigo  foi  de  vossa  ira , 
Senhor,  e  nâo    mercê,  n8'n    favor  da   vossa   liberalidade. 

Se  determináveis  Dar  estas  mesmas  terras  aos  piratas  de  Hol- 
landa  ,  porque  Lhas  náo  Dâstes  em  quanio  erão  agrestes  ,  e 
incultas,  senão  agora?  Tantos  serviços  vos  tem  feito  esta  gen- 
te prevertida  ,  •  apóstata  ,  que  Nos  mandastes  primeiro  cá 
por  seus  apozentadores  ,  pára  lhes  lavrar-mos  a  terras ,  para 
lhe  elificar-mos  as  Cidades  ,  e  depois  de  cultivadas,  e  enri^ 
quecidas  Lhas  entregares  ?  Assim  se  hão  de  lograr  os  here- 
ges ,  e  inimigos  da  Fé ,  dos  trabalhos  Portuguezas  ,  e  dos  suo- 
$es  Catholicos  ?   Ejs;  aqui  para  quem  trabalhamos  á  tantos  annos, 

Psi^re  dntonÍ9    Vieira,     Sermão  pregado     em    1640   na 

Capella  da  Ajuda  da  Cidade 
da  Bahiii. 
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A'     AMERICA     INGLEZA, 

E  O 

BRAZIL     CONTRASTADOS. 


1,    Bnrlo  a  desmoralização  e  corrupção  do  Mi« 
nii^íeriu  Portufoez^  empregadas  publicôg,  e  mais 
e!.cíUKlalô?arneriíe  a  Magistratura  ,  chegado  ao  seu 
cumulo  ;    extincto   o  soWnmento  dos  habitadores 
de  seu  vasto    liiiperio  ,    e  tocando  jâ  a  desespe- 
ração :    rompe©    a  Heróica  Cidade   do  Perto ,   no 
sempre   glorioso    e  oiemoraTel   dia  24    de  Agosto 
de    1820.,   nas   harmoniosa^  .vozes    de  :=:    F*iva  a 
Beligíào  ,  as  Côríes    da   Nação   Poriíigveza   que 
se  vão  c&nzwcar  ,    ã    Consíiíniqào    que   elias  fize« 
rem  ^   e   a   Bynasíia   da  Casa   d^  Bragança  ;z3  ,• 
o    que  ,    §€ndo   tudo    quanto    os    Portugiiezes    de 
âiiibos  os   n-iundos    dézejavio  ,^  (  como   unica  ia- 
boa    de    salvação  )    lavrarão    ct^m    a    rapidea   do 
raÍ0  ;   e  forao    repetidos   com   náo   vulgar  enthu- 
sia-iíio,    ate  mesmo    ocssa  Cidade,    (    mâs    por 
quem  ?  )  que  dava  couto  aos  oppressores  da  brio- 
sa  e   heróica    ISação. 

Proclamada    pois  ,   em  todo   o  Reino  Unido 

de   Portugal  ,   Brazil  ,    e  álgarves ,   kunia  Coii« 
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síituiçao  i>ada  menos  liberal  q^e  a  de  Hespa- 
nha  ;  clara  esta,  que  a  massa  da  Naçáo  de- 
via ser  aliviada  ,  pelo  menos,  dos  vexames  que 
soíFrião  das  classes  op^ressoras ;  que  nutridas  até 
cntã© ,  do  sangue  de  seus  concidadãos ,  perdia 
inimeE^so  ;  pelo  que ,  era  impossircl  abraçarem 
sinceros   o   novo  gy&tema. 

Succedeo  ininiediataop,ente ,  a  precipitada 
retirada  (cujo  iiíjííterio  ©tempo  descubrirâ  )  de 
S.  Magestade,  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro  para 
Lisboa;  deixando  grande  parte  de  suas  impu- 
ridades  ,  que  com  seu  venenoso  fétido  ,  deria 
necesnariamente  produzir  alguma  moléstia  coh-. 
íagiosa  ;  era  portanto*  muito  de  esperar  ,  que 
todos  os  empregados  públicos  ,  Magistr^idos  ,  e 
a  infernal  classe  d#  ioRimieravel  e  trapaceiro 
foro  (  que  em  todas  as  vmríe^  tem  engrossado 
o  bando  dos  anarquistas  )  verdadeiros  sangue- 
xugas  dos  povos  ,  íosnem  inimigos  «ato»  de  tao 
Tenturoso  e  feliz  systema  ;  e  para  is«o ,  no  Bra- 
sil priEicipalmetite  ;  (  e  coro  mtxk  sffine-o  no  Rio 
de  ■Janeiro,),  sç  diírao,  a  prejeetar  pknos  ,  pa- 
ra acertarem  no  que  de  iuais  fácil  execuçãa 
parecesse  ;  áest,r,íáir  cmm  elle'  o.  actual  sy^tema 
jurado  alli  em  ^6  de  Fevereiro  ,  e  voltar  ao 
antigo  de  oppressão  c  di$potismi&»  ;  doura ndo-o 
çm  ultimo  caso,  com  as  du^^  Camarás ,  plano 
dos    boíis   Condês  de  Palmella  ,  i^   Arcos. 

Coíiao  era  possível  destruir ,  no  Brazil ,  hum 
$.ystema  reconhtcido  pelo  único  cap&z  de  arran-. 
car  a  Naçáo  do  opprobrio ,  e  miséria  a  que  ?etas 
íyrannos  a  tinliâo  reduzido  ;  e  Icvjfílla  ^o  grão 
de  Císplend^r  ,  de  que  seus  reewrsoís  a  fazena  di- 
gna?  Combatello  a  peit©   descuberto  ,  era  per=~ 
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der  tcnipó  ;  porque  os  povos  ^  inda  qiie  mni- 
to  ignorantes,  conhecião  adifferenca:  lego,  era 
preciso  preparareni-sc  como  para- Juinl  grande 
assedio  ;  con^struindo  baterias  ,  e  formando  os 
aproxes,  para  depois  de  bem  illudidos  contki- 
zillos  a  atacar  aquella  mesma  obra  ,  que  elles 
inais   dezejaTao    cimentar :    desenTolvamo?. 

Havia  â  muito  no  Brazil  hum  partido  de 
independeneia ;  porem,  grande  parte  dos  que 
o  dirigiáo  abraçarão  ,  parece  que  sinceramen- 
te,  o  Systema  Constitucional;  e  de  entre  elles, 
muitos    dos  demagogos   mais   assisados  :    (1)   Oá 


(l)  Damos  a  pag.  S12  a  relação  da  mudança  de  Governo 
B.0  Mio  de  Janeiro  ,  que  havíamos  íinnuuciado  no  mesmo  N.® 
passado  ;  e  a  pag.  205  os  dous  Decretos  do  Príncipe  tiegente  , 
relativos    a  este   acontecimento. 

A  commoçáf»  foi  fundaoientada ,  em  que  o  Principe  Regen- 
te differia  o  prestar  c  fazer  que  ge  prestasse  ,  juramento  ás  la- 
&es  da  Constituição  ,  c  se  attribuia  outro  sina  esta  demora  ao 
IViinistro  de  Kstado  Cond«>-  dos  Arcos,  o  qual  he  áe  fTiíiis  in- 
dicado pelo  GoverE©  Provisório  da  Bahia ,  como  parte  em  Im- 
ma  conspirpção  contra  o  Estado  ,  que  se  ere  ter  sido  hura 
plano  para  fazer  o  Brfizil  indcpendenta  de  Portugal,  entran- 
do   nisto    o    a«tual   Governador    de    Pernambuco. 

Tudo  isto  tem  tanto  de  conjectura  de  supposiçÕes  e  de  pre« 
sumpeôes ,  qu«  seria  imprudência  formar  ,  e  mais  ainda  expres- 
sar opinião  algunsa  sobre  a»  causas  de  taes  factos.  ;  e  pur  is- 
so Bos  contentíí  remos  com  referir  o  acontecida ,  e  reflectir  uni- 
camente  sebre    o    que    h«    bâbido  com    certeza. 

O  Conde  dos  Arcos  ,  centra  quem  se  mostrava  a  indigna- 
ção publica,  embarc' u-se  a  bordo^  de  hum  Bergantim  destina- 
do á  Lisboa  5  e  arribando  á  Bahia  ,  era  sna  viagem  ,  o  Cio- 
verno  Provisório  na©  só  lhe  prohibio  desembarcar  ,  mas  deu 
tal  conta  delle  para  Lisboa  ,  qu«  quando  ali  chegou  foi  logo 
prezo    na    Torre   de    Belém    aonde    se   acha. 

Que  a  maioridade  do  Brazil  djeseja  continuar  em  sua  uniáo 
Gom  Portugal,  he  o  que  se  manifesta  pelas  declarações  de  to- 
das as  Cidades  Capitães  de  Províncias  ,  que  successi vãmente 
-forao  reconhecendo   o  syslema    Constitucional;   e  com  tudo  pó^- 
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seefarios  da  oppressao  @  dispotismo ,  vendo  os 
partidos  ,  Constitucional  e  da  independência  li- 
gados ,  jolgárão  a  sua  eâusa  perdida  ;  e  coni« 
grande  psríe  dos  que  forniavão  a  Corte  do  Rio 
de  JaReiro  ,  erão  Brazileiros  ,  (  com  a  corru- 
pção da  qual  bem  se  tinhão  engordado)  entrá- 
ráo  a  incitar  o  partido  da  inde|>end€ncia  ,  attra- 
bindo-o  5  e  desligando»o  do  Con.uitucional  ;  pa- 
ra cujo  finr,  apparecerão  os  botafogos  áus  Re- 
vérberos ,    Makf  uetas  '^c.    e  &c. 

de  muíto  bem  haver  ,  @  sabemos  ,  '  que  ha  algumas  pessoas  , 
que  iulgao  s5í>r  chegado  o  tempo  do  fjrazil  se  separar  ^'e  sua 
antiflja  iVietropolf».  Estt?  partido  ^  porém  ,  jul-^ti «nos  por  ora  pe- 
queno ;  e  os  que  desss  partido  furem  sinceros  ,  facilmente  se 
convencerão  que  vâè  errados  :  «s  outros  que  obrarem  as^íiin 
por  invitivos  menos  honrosos  do  que  a  persuuáo  ,  de  que  obrao 
a  fa^or  de  sua  Pátria  ,  náo  mereeem  que  se  art^umení®  coin 
elles. 

Os  Governos  Provisórios  em  todas  as  Prcvincias  do  Bra- 
zil  ,  tena  até  aqui  sido  instituídos  com  ò  expresso  fim  de  hir 
de  acc&rdo  c^m  Portugal,  e  neste  sentido  nao  encontrou  o 
plano  com  opposiçáo  alguma,  excepto  sómenío  no  Maranhão  , 
aon^-^e  houve  alguma  dijferpoça  de  opiniáo  ,  e  isso  por  parte 
de  peisnas  ,  qun  iráo  gosísvâ.)  de  iníluí^nÊiíi  no  publico.  Tive- 
mos hama  informiçlo  circun^tanoiada  de  sí^us  nomes  e  caracter, 
inas  julgamos  ser  melhor  nâo  fizer  uso  delia  ,  para  nao  dei- 
tar mais  lenha  an  fog:»  ,  qu9  de?,ej:^mo^;  ver  extinguido  ;  e 
taiío  niíiis,  quanto  nessa  mesma  partici^jaçao  os  ;!CCUs;ndo3  nã® 
o  sáo  de  qiaerorem  o  sy^^tema  veiho  ,  mas  somente  de  dese- 
jarem   o  systemii    n^'yví>    por    diverso    mod<;. 

A  cõinn)í)Ç.\in  do  flio  de  Jmeiro  ,  de  que  tratamos,  obra 
no  íne.s.^no  senfido  das  <le  maiii  P^ovincia-^  do  Cr-azil  ;  porque 
fossem  ou  nao  fossem  verdadeiras  as  suspeitas  ,  que  se  alle- 
garáo  ,  institíiio-se  huma  Junti  de  G^^verno  ,  por  so  suppor 
que  está.  ohriria  nnis  em  confírmidadé  com  o  systema-  das 
C  trteí  Geraes  ,  juiitas  em  Li^b^ia  ,  do  qua  se  continuasse  o 
Governo  absoluto  do  Príncipe  Regente ,  com  os  Ministroij  qu3 
tinha. 

A  nossa  decidida,  opinião  vai  exactamente  de  accordo  com 
a  desta  niaioridad©   do   Eiaz.!!  ;    porque  ^   se  o    Brazil   tem    iiun 
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Brazlleírov!  Despertai!  Vede,  f(iie  c^taes 
p^rdicU^!  B  <jue  sois  perreitarnente  enganados  , 
por  malvados  egoístas  ;  cujo  idolo  ,  he  o  seu 
inter(?!^?e  particular!  Senáo  acordáreis  atempo, 
cm  breve  sereis  subjugados  e  oppriniidos  pelo 
mais  feroz  dispotismo  :  nào  tos  illudi  e  ador- 
meça o  ópio  da  dourada  pilnlla  ;  partia,  exa- 
minai-a  ,  c  degenganar-To^-hçií?.  Esses  espectros 
do  á  pouco  ,  e  mal  debellado  despaíismo  ,  cus- 
ta-lhe  a  largar  a  preza;  e  querem  fazer«vo5 
' -  -  "-■*  • 

dia  de  ser  independente  da  Europa  ,  nada  me  pode  ser  mais 
conveniente  do  que  hir  d'accordo  ,  e  em  uniáo  cora  Portugal , 
até  que  ambes  tenháo  conseguido  estabelecer  as  suas  formai 
Constitucionaes  de  Governo  ;  porque  se  antes  disso  se  desuni- 
rem,  seja  porque  pretexto  for,  o  partido  despótico  achara  fá- 
cil meio  nessa  desunião  de  os  Tencer  a  ambos  separadamente , 
e    enlear   aos   pé$   a    liberdade   nascente. 

1^  lia  ainda  outro  motivo  de  interesse  para  o  Brazil ,  que  de- 
ye  induzir  os  Brazilienie»  sensatos",  n  cooperar  para  a  uniáo 
com    Portugal  ,    e  preservar   a    integridade    da    Monarquia. 

Se  «m  Portugal  ,  hum  Reino  pequeno ,  aonde  ha  ,  em  pro- 
porção muita  mais  gente  instruída  ;  aonde  a  proximidade  aos 
demais  paizeg  cultos  da  Europa  offerece  occasiões  e  rpportu- 
nidade  de  aprender  cora  a  experiência  das  outras  Naçf  es ,  as 
Cortes  encontrão  eada  dia  difficuldades ,  e  se  commettem  er- 
ros de  politiea  importantes  ,  eomo  por  mais  de  huma  vez  te- 
mos notado  ;  estei  males  ,  e  inconvenientes  devem  ser  nuito 
nais  sensiveis  no  Brazil.  k  grande  extensão  de  território  faz 
mui  difíicil  5  que.  ai  diversas  Froviueias  possáo  obrar  de  con- 
certo humas  com  as  outras  ,  e  por  tanto  Inuma  tentativa  pa- 
ra a  independência  ,  ntste  mom«nto  ,  seria  o  signal  para  hu- 
ma  guerra    civil.  r>       -i       i     • 

O  pequeno  aamero  de  gente  iusíruida  no  Brazil  relativa- 
mente á  sua  população,  seria  outro  obstáculo.  0«  T^raziliensss 
são  dotados  de  taUntes  ,  mas  isso  nâo  basta  :  se  agora  se  de- 
elarasse  o  Brazil  independente  •  se  fosse  pcssivel  ,  o  que  jul- 
gamos  impraticável,  que  todas  as  Provinci&s  coiicorressem  a 
mandar  Deputados  para  hu-n  Concresso  .  sem  haver  guerra, 
•u  a  meuor  commoçâo  civil  ,  achar-se.hia  este  t\>tigresso  com- 
posto  d«  h©in«as    de   talento  ,     se  a   escolha    fosse  boa  ,  ma« 


fabricar  as  cadêas  ,  com  quero»  pertendem  ma- 
niatar. Sentido  Brázikiros  !  Eu  bem  tos  desen- 
gano  :  resíar-me-hâ  ao  menos  a  satisfação  ,  no 
meio  de  yús  também  em  ferros  ,  de  vos  ter 
acordado  em    tempo. 

-Nâo  tenho  ,  nem  presumo  ter  a  eloquên- 
cia desses  táo  deeaníadog  redactt)r@s  ,  apóstolos 
disfarçados  do  antigo  despotismo;  a  que  de  no- 
vo querem  chegar  ,  por  meio  da  guerra  eiril 
que   estáo  preparando;  porém,   para  os  comba- 

bomens  som  conhecimentos  políticos  ,  sera  neaiuma  pratica  de 
rtiormas  Consíituclonaes  ,  e  nesse  caso  seria  hum  verdadeira 
nviiagre  ,.  se  hum  Congresso  assim  composto  de  indi?iduos  nas- 
Cidoi  ,  Greados  ,  e  educados  debaixo  do  raais  aviltante  despo- 
tismo ,  houvesse  logo  de  hum  jaeto  de  estabelecer  hum  Go- 
verno livre  ,  e  de  o  sustentar  na  pratica.  Não  está  isto  na 
possibilidaoíe   das  cousas   humanas. 

Por  outra  parte  ,  depois  que  as  Cortes  de  Portugal  tiverera 
estabelecido  no  Brazil  taes  ou  quaes  formas  Coustitucionaes , 
depois  que  os  Deputados  do  Brazil  tiverem  adquirido  experiên- 
cia em  matérias  de  Governo  nas  Cortes  de  Portugal  ,  depois 
que  a  operação  de  huma  administração  ConstitucionaV  tiver 
acostumado  os  povos  do  Brazil  a  viver  ssm  ser  debaixo  do 
sceptro  de' ferro  de  hum  Governador  Omnipotente,  então  se 
poderá  pensar  em  huma  independência  ,  que  não  traga  com  si- 
go   os   males   que    ppontamos. 

isto   avançamos    nao   só   pela    theoria  ,   mas    pela    experiência. 

As  Américas  Hespanholas  declarárâo-se  independentes  ;  mas 
tal  era  a  falta  de  conhecimentos  poliiicos  naquelles  paizes  ,  que 
hum  punhado  de  Hespanhoes  tem  sido  bastante  para  continuar 
a  guerra  em  Caracas  ,  e  destrahir  por  tal  medo  os  habitan- 
tes ,  que  ,  trez  Constituições  ,  e  vários  Congressos  ,  que  tem 
instituído  ,  não  poderão  ainda  manter  nenhuma  sort«  de  Go- 
Terno  geral.  Em  Buenos- Ayres  ,  e  Provindas  adjacentes  ao 
Mio  da  Prata  ,  ha  L.ais  de  dez  annos  ,  que  aãò  apparece  hura 
só  Soldado  Hespanhol  ,  e  ainda  agora  não  ha  naquella  Pro- 
tincia  nem  esperauça  ou  projecto  do  alguma  forma  de  Oover- 
lip    regular  ,   e  permanente. 

Não  s&ria  este  agora  o  mesmo  css©  no  Brazil  ?  A  impa- 
ciência dos    Brazilienses  ,    em    ultimar   sua   independência  traria, 
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ter^  não  me  servirei  dos  sofysmas ,  de  que  pc* 
jáo  swas  volcanicas  e  seductoras  doutrinas.  A 
jninha  linguagem  he  clara  ,  he  singela  ,  hc  a 
da  verdade  ,  he  a  que  os  povos  querem  ouvir , 
e   a  que  só  sei  e   custuuio   faíiar. 

Poros  sinceros  ,  mas  incautos  !  Reparai  • 
avcri|!:uai ,  primeiro  que  tudo  ;  se  os  redactores 
(os  verdadeiros,  e  não  ossuppostos)  dessas  ío'» 
Ihdi^  fluminenses ^  que  vos  prégáo  taes  doutrinas, 
pertencem   as  classes  ^   que  vivem   de  sua  lavou- 

com  sigo  sua  própria  ruiiia  ,  g  talvez  a  sujeição  a  algum  des- 
potismo ,  de  que  nunca  mais  se  podesscm  livrar  j  senão  para 
caKir   em   outro  ,   e    outros    succeâsivameiíte. 

Mag  se  e^^perarem  que  as  formas  constitucionaes  adoptadas 
cm  Poríugal  se  fo/tale^ão  com  o  tempo ,  ainda  raesnno  que  a 
existência  das  Cortes  Ge^aes  em  Lisboa  cause  alguma  peque- 
na differença  na  aíiministraçao  do  Brazi!  ,  essa  pequena  des- 
vantagem he  amplamente  compensada  pelo  melhoramento  pro- 
gressivo ,  que  a  instiucção  hiiá  tendo  no  Brazil ,  até  o  pon- 
to de  que  os  pevcs  possão  api)reciar  o  que  he  liberdade ,  « 
como    se    pó  íe  u>sar    delia. 

As  Côntps  de  Portugal,  que  ao  principio  não  fizerâo  mui- 
ta tonta  com  o  Brazil  ;  hoje  em  dia  pensão  nelle  emi  seria- 
mente ,  e  se  mostíâo  o  n^.ai*  dispotitas  que  he  possível  a  tra- 
;íar  o  Brasiil  com  igual  cuidado  ,  que  as  densais  Provindas  da 
.IVlonnrchia  ;  e  quando  oá  Deputados  do  Brazil  se  unirem  aos 
"íle  mais  ,  nao  ha  para  se  suppor  que  suas  suggestÕes  a  favor 
rio  Brazil  náo  encontrem  a  mais  seria  attenção  nos  demais  Ds- 
sfutados    Europeos. 

Tratava. se  de  mandar  tropas  para  o  Brazil  ,  mag  esta  me- 
dida foi  abandonada  pelas  Cortes,  pela  bem  pensada  razão  d« 
que  na©  he  pela  fonça  ,  mas  pela  ©piniao  ^  que  se  deve  maii- 
4«?r  e  fortificar  a  integridade  ,  e  união  de  todas  as  partes  da 
JVIonarchía. 

Alguns  de  no«:8os  Correspondentes  do  Brazil  le  enfurecem 
contra  esta  ,  ou  aquella  ©piniao  que  algum  dos  Deputados  tem 
expressado  sobre  o  Brazil.  He-  desnecessário  descer  ás  parti-. 
cul-riiidades  ;  basta  que  respondamos,  em  geral  ,  que  o  que  <!iz 
hhum  Deputado  nem  h©  lei  ,  nem  he  prova  d»  opinião  da  Na*» 
<$ão  ^  que   por   mala  abburUa  que  «eja   a   opiuiao    de   hum  X)é<* 
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ra  5  eonimercío,  e  industria;  ou  â  das  peâsioi^ 
narios,  empregados  pubiicos ,  e  oppressorcs  dos 
poroi  :  eis  o  exame ,  que  eom  tod@  o  escrúpu- 
lo deveis  fazer  ;  depois  do  que  ,  achareis  exa- 
éíi^^t^^  C1T1  (juâníê  vos  ãTgQ, 

Pergunto- vos  agora  ;  entendereis  acasê  por 
independência,  a  separação  de  Poríufal  ,  e  rol- 
ta  ao  antigo  despotisnio  ;  oií,  o  que  íbd^  o  h©- 
niein  qne  tem  o  senso  conmuina  entende;  ao 
da  liberdade  que  proelamamos  ,  em  rirtude  do 
qual  ,  os  Cidadãos  reunidos  por  seus  represen- 
tantes ,  fazem  as  Leis  por  que  querem  ser  re- 
gidos ?  Nem  esies  isaesraos  Ex."°°'  redactorcã  , 
TU04itòes  de  sapieneia  ;  podei®  ,  com  seus  subtis 
sofysmas ,  Côntrariallo.  Logo,  se  hc  isso;  náo 
h%  o  mesmo  que  o  Congresso  era  Lisboa,  ©nd« 
estão   reunidoí   os  representantes   de   quasi  todo 


pulado,  elle  tem  o  direito  de  a  expressar,  e  isso  está  táo 
lòíjge  de  ser  motivo  de  queixa  ,  que  he  objecto  de  louvor  áf - 
Cortes  j  quo  dão  toda  a  liberdade  a  seu»  Membros  para  eiL- 
{íorem   suas   idéts    sem   reserva. 

Meãos  razão  ainda  lia  para  formar  queixas,  pelo  que  diz 
algum  particular  ;  a  este  se  pode  responder  como  faz  huaa 
Kosão  correspwndeiite  ,  «uja  coramunicação  publicamos  iio  fim 
deste  N.^' 

Qaándo  porém  ai   decisões  dás   Cortês   forem    taes  ,  que    at- 
tàquem  a  URÍão   da  Monarchia  ,   então   será  jiastissimo  ,   que  seus 
Deputados    levantem   a  toz  ,  qie    os    povo»   s»  queixem  ,    e  que 
se   acuse   •   Governo  :     mas    ítl  momento    ainda     nao    chegou  , 
nem   ha  appareacias    de  que  chegou  ,  e  por  tanto  diá^mos ,  que" 
a   menor   idéa   de    separação    fará  hum   terrível    mal   a   na^icente 
liberdade  de  Portugal  ,    e    nenhum  bem  aos    povos    âo   Lraz.il  ; 
e   se   os  argumentos  ,  que    temos   produzido  ,    não    tem    aquella 
força   que   desejamos,   sem  duvida   deve    tér  algum    pezo  a   opi-- 
nião  de  quem   tem    sempre    mostrado    o   mais    denodado    afferr»' 
p&los^  interesses   de  seu  Paiz.  (  Extrahido  dç  ÇerreÍQ  Brazíiicn* 
i^dédJS^ímí^r^   ds  i$^l    iV**   160.) 
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•  Brazil  ,  está  fazendo  ?  E  haverá  homem  tâo 
lerdo,  que  se  deixe  ilkdir  ,  pela  geiit«  dessas 
aboniinavcis  classes,  que  tem  sempre  rivido  de 
despotismof ,  ▼exaaies ,  e  extorsões ;  e  acredite 
^ue  taes  indivíduos  qu«rera  a  indeptcideraeia ,  e 
por  consequência  huma  Constituição  feita  pelos 
povos?  Não  o  creio;  náo  o  creiaes ;  perque  para 
©    crer,  he  preeiio   estar   varrido^ 

Deseoganai-vos !  Esses  hontiens ,  nada  mais 
querem  ,  que  semear  entre  vos  tal  zizãnia  ,  que 
produza  a  anarquia  ;  para  depsis  de  bem  fati* 
gados,  sereis  subjugados  por  bera  pequenas  for* 
ças  :  este  he  o  projecto  deilts ;  observai  bem, 
que   facilmente   ©   conhecereis. 

Bem  de  perto  tendes  visto,  os  effeií#s  do 
horrível  monstro  da  anarquia  ,  sempre  destrui* 
dor ;  do  que  h^  evidente  prova  a  expontânea 
deliberação  do  Congresso  da  Previneia  d®  Mon- 
te-Vídeo  :  deliberação,  menos  devida  ás  luzes  de 
seus  Deputados  ,  do  que  à  custosa  experiência 
de  alguns  ann©s  de  guerra  civil,  que  tanta  vo» 
querem  fazer  provar  os  malévolos  que  apoiaes..(3) 


(f )  Diz  hum  aereditafio  escriÍGr  ,  o  exemplo  dos  Estados 
Unidos  he  o  principal  argumeato  ,  que  llies  serve;  mas  na© 
advertem  ,  qisQ  exemplos  ,  sâo  ,  por  a  mor  parte  ,  mui  enga- 
nosos argumentos  ,  ou  aiiíes  sophisraas,  que  «ada  proTao.  Oi  Ama- 
ricanos  do  Norte  erâo  luglexos  por  educação  ,  e  aatureza  ,  eos- 
tumados  ao  trabalJao  ,  endurecidos  por  o  rignr  do  ^  clima  ,  po- 
bres ,  fimpUces  ,  sem  luxo,  iadifferentes  ás  hauras  da  Côrt«  , 
j4  da  hi  loogo  tampo  usados  ág  fdrmas  da  liberdade,  uni* 
dos  entre  si,  ecoai  fiísilidade  de  .mutuamente  se  soecorrerem  , 
em  fim,  sugeitos  ,  e  náo  unidos,  a  huma  Nação  distante, 
odiosa  por  sua  desmarcada  potencia  ,  e  por  isso  sem  Alliados , 
ou  antes  ,  com  muitos  ininji^os  :  será  essa  o  caso  do  Brazil  ? 
A  iadepeudencia  nacioiial  só  pode  vir  da  força  moral  da  li« 
lNv4»4e^  assi  como  ssU  em  tudo   dep^ttda  de  huai  espirito  púw 
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Dizera  ês  Eif.'^'*'  anarquistas  era  m aí  folha»,' 
c  nas  cartas  escritas  aos  emissários  desta,  segun* 
ào  a  doutrina  que  cspalhão.  Que  no  Brazil  de- 
rem haver  Cortes ;  porque  he  maior  e  mais  rico: 
Que  náo  deve  a  grandeza  do  Brazil ,  Cftar  rece- 
benda  as  Leis   do  pequeno  Portugal  &c,  &c.  e  &c. 


blico  illuminado  ,  e  de  hum  eurs*  de  própria  edaoaçâo.  „ 
Qa&  fazeis  insensatos  ?  Quereis  ser  livres  (  dizia  Rousstau  aos 
Polacos  )  e  quereis  ser  independentes ,  qu^indo  estaes  tão  mal 
preparados  para  o  ser?  ,,  Aqui  no»  vera  agora  á  idéa  hum 
exeiíaplo  ,  que  he  mais  a  propósito  que  o  dos  Estados  Unidos  : 
Buetíos  Ayres  cem  seu  clima  europeo  ,  cora  mui  pouca  escra- 
vatura ,  com  educação  de  letras  (  que  ha  lá  pouca  gente  que 
deixe  de  saber  ler  e  eicrever )  Buenos  Ayres,  qu€  ha.via  ftii- 
to  passar  por  as  Forcas  Caudinas  a  hum  eiprcito  d'íng!e?e5  , 
e  que  de  si  deitou  h«im  formoso  exercita  para  a  conquista  do 
Chili  e  Meotevidco»  ^ —  Suenos  Ayres,  essa  terra:,  que  tínha- 
mos por  vinculada  para  a  liberdade  ,  cahio  era  dissençl5es  e 
guerras  civis  eom  suas  Provindas  ,  e  está  sendo  agora  hum 
BiibCravcl  covil  d'anarquia  l  Depois  que  escrevemos,  nunca  tan- 
to falhou  o  juizo  de  nossos  cálculos  politicos  ,  como  aesse 
que  íiz«mos  ,  de  ter  por  assentada  em  bas«s  seguras  a  inde- 
pendência de  Buenos  Ayres;  e  nunca  houve  exemplo  como 
d'essa  republica  e.ph@mera ,  para  fazer  experimentar  a  Povos 
temerários,  que  pensão  arvorar  a  bandeira  da  independência 
triunfante  ,  e  só  a  levantáo  a  meio  páo  a  luctuosa  mortalha 
áe    Saladino.   Félix   quem  faciunt    aliena   pericula    e   autum  ! 

Federão  dizer-nos  :  ,,  o  Brazil  tem  forças  para  ser  Naça* 
por  si  ,  á  parte  de  qualquer  Estado  europeo  ,  e  para  defen- 
der suas  praias  de  qualquer  invasão  estrangeira.  Já  a  Bahia 
rep&llio  os  poderosos  Hollandezes ,  e  mais  nào  tinha  então  o 
poder  de  agora.  ,,  Deixaremos  passar  o  argumento  ,  metendo 
no  «scuro  a  verdade  de  que  e»tão  salvarão  a  Bahia,,  depois 
de  mui  cruas  pelejas,  as  armadas  unidas  d'IIespanha ,  c  Por- 
tugal (  e  se  podesse  fallar  ,  o  nosso  General  D  Manoel  de 
Menezes  o  diria  )  porém  ,  acaso  nâo  possuia  Buenos  Ayrei 
forças  sobejas  para  repellir  invasões  ,  e  até  fazer  conquistas? 
Aonde  está  agora  a  mallograda  independência  desse  Estado 
lastimoso  ?  A  independência  nacional  mais  se  assegura  pela  for- 
ça moral  ,  que  fysica  :  poucos  erao  os  Suissos  de  Guilherme 
TeU  ,   e  arrojáráa   as   yastas    «   ferosesf  águias    Austríacas   dos 
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Parece  bem  btnito,  esta  bem  fraçadlnbo; 
porém  digáo-me  Ex.™"'  Srs.  Revérbero,  Mala- 
gueta, c  &c.  Deve  entáo  no  Braxil  haver  Cor- 
tes ,  nao  he  isso  ?  Conío  !  Como  he  ,  que  a  con- 
sumada e  profunda  sabedoria  de  W.  EE.  tal 
concebe©  ?  Ora  digão-me  ,  devem  havellas  no 
Brazil  e  Portugal  ;  ou  só  no  Brazil  ?  Parece 
quererem  as  haja  só  no  Brazil  ;  c  sao  suas  mais 
fortes  razões  ,  o  deverem  convucar-se  na  parte 
nsaior  ,  e  que  nmis  peza  :  ora  bem  ,  vejamos 
a  força  que  tem  os  sofysmas  ,  engendrados  por 
táo    abalisadas   eloquências. 

Curtes  no  Brs^.zil  e  Portugal  ?  Dous  corpds 
legislativos  em  homa  Monarquia  ?  Onde  #  cen- 
tro da  União  ?  ísio  seria  hum  monstro  em  po- 
litica ,    de    que    não   ka    cxeirsplo. 

Cortes   só   no    Brazil  ?     Isso    não   he    mcno» 


ak-antiz  dos  Alpes  :  sao  80  milhões  os  povos  ,  que  bebem  do 
Indo,  e  Gange? ,  mas  estão  sujeitas  a  hum  pumkado  de  Eu- 
ropcos  ,  e  a  alguns  regimentos  de  Sipáas  :  ©s  Francezcs  da  re- 
volução tiverán  foiças  para  debellar  t©da  a  Europa  conjurada 
contra  elles  ,  mas  nunca  bom  conselho  para  escolher  hum  Go- 
"verno  livro  ,  que  durasse  ;  antes  andarão  naufragando  de  fac- 
ção em  facção  ,  até  que  nso  tiverão  reipedio  senáo  salvarem- 
se  no  despotisFno  ,  para  aos  horroies  d'ânarchia  se  escaparem. 
A  mór  ilifficuldado  de  hum  Povo  ,  qu^  se  que^  constituir  in- 
dependente, não  he  sacudir  os  inimigos  de  fora,  mas  vencer 
os  de  casa  ,  destruir  odioe  ^  ansbiçÕes  ,  ciúmes  ,  e  paixões  in- 
testinas ,  e  em  lira  fundar  hum  governo  ,  para  o  que  ,  talvez 
«eja  necessário  que  a  Pátria,  táo  pouco  piedosa  como  Medéa  , 
sacrifique  seus  próprios  Filhos.  Quanto  dizemos  ,  e  o  mais 
que  escudamos  repetir  ,  he  verdade  em  geral  ;  são  axiomas 
applicados  ao  Brazil  ,  e  nunca  a  qualquer  parte  dflle  melhor 
cabidos  que  á  Buhia  ,  aonde  a  escravatura  hc  desmêzurada  em^ 
proporção  d<>8  homens  lÍTres  ,  e  da  que  ha  nas  outras  Pro- 
-vincias  do  Brazil  ,  por  onde  se  devem  arrecear  em  proporção 
•s  perígoi  da  mal  discreta  indep«ndsucia.  (  Portuguez  NJ^  70  } 
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monstmoço  /  he  ommmo  justamente,  que  dizef 
âcloz  vk  iaccnder-se  nas  trevas ;  e  sendo  a  reu- 
nião no  Brazil  ,  peia  razão  de  ser  maior*  he 
por  essa  mesma  razão,  que  com  muita  justiça 
dirão  os  habitantes  de  Matto-grasso  (  que  he 
hnm  terço  do  Continente  Brâziiico )  derem  as 
Cortes  reuoir«se  naquella  Província  ;  eo  qu@  lhes 
parece  Ex.*^^'  he  razoável  oiTnão?  Ora  deixem- 
se  de  tontear  os  povos  ,  com  suas  pernieiosas 
doutrinas. 

Ninguém    pode   duvidar  ,    que   o   foGO   das 
luzes  do  Reino  unido,  esta  no  de  Portug^al :  qcie 
se  quer ,    (  e    he   muito  justo  )    crear   Universi- 
dades no  Brazil ;  para  as  quaes   de  la  ,  creio  «u  , 
hád  de    vir  os   mestres,    enginar    aqui,     o    que 
atégora  lâ   §é  tem    hido   aprender.   Com©  he  en- 
tão ,   que   se  atrevem   a   proferir  ,    e  até  a  que^ 
Ferem   fazer   persuadir,    que  devem    oi  Legisla- 
dores   sahir   do    foco   das    Luzes  Naci@aaes  e  es- 
trangeiras ,    com    as    quaes   todos    os    dias   estão 
sendo  esclarecidos,  para  virem  fazer  as  Leis  em 
hum    paiz   de   tréras  ;    e  a  mais   forte  razão  que 
para  isio   dio,    he   o  ser   grande   (como   que  se 
150    homens   nio   coubessem  em  Portugal  )   e  ter 
proporções    de  poder   ser  ,   o  que   inda   «ao   he  ? 
Custa    a   conceber.   Como   he ,   dizem   elles ,  que 
huma    parte   tâo   pequena    ha   de   ser   a    cabeça 
(   ah  !    querem   anáo  ,   já    s@i  )    de    hum    carp® 
tamanho  ?  E   como   he  ,   q,uc    esta  immcQsidade 
ha  de   receber  ^s    Leis    de  hum    ponto?  hio  he 
falço  ;  nâo   recebe   as   Lds  ;   fazem-se  alli ,   por 
ser  o  lugar  mais  próprio  ,    como  jâ   acima   ex- 
pendemos :  e   fazçra-eas  ,  por   seus  represeuían- 
tei ,  os  povos  dç  todo  o  ílçiao  IJuido  ;  %  M^^^ 
çao  inteiraô 
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t^ão  a  Portugal,  aprender  a  entender  ca 
applicar  as  leis;  e  nao  querem  ir,  para  se  fa- 
íereni  ?  So  se  parece  a@s  nossos  Ex.^"" ,  que  he 
n:ais  diíTiciilto?o  eiittndellas  €  applicaílas ,  do 
que  fazel!a5r  !  Náo  duvido  ,  isso  niesm©  serão 
capazes  de  demonstrar ;  tal  será  soa  sobtillidade 
íoíystica. 

Ha  ée  ser  ,  dizem  elles  ,  cabeça  do  Rei- 
no Unido  huma  pequena  Província  5  e  náo  es- 
ta região?  E  por  que  entáo,  tanmBlia  admira- 
ção? Pergunt®  eu?  Qual  valera  mais  na  esti- 
ma dos  Êx.^'^%  1:000  libras  de  ferro,  ou  10 
de  ouro  ?  Estcu  pela  epinião  de  SS.  EB., 
se  me  quizetem  dar  por  <rada  mi|  libras  de 
ferro  ,  dez  de  ouro  ;  mas  tgniio  a  certesa  de 
que  em  tal  não  cahem  ;  pois  que  beni ,  e  iiiui- 
to  melhor  dò  que  eu  sabem  ,  as  grandes  virtu- 
des do  louro  metal :  aléoi  disso  se  ,  os  atilados 
redactores  ,  quizerem  edificar  huma  columna  , 
fsibricãia-hão  desde  o  alicerce  de  fino  ouro,  e 
ô  capitel  de  bronze  ;  ou  vice  ver^a  ?  He  o  cor- 
po humano  5  formado  da  mais  pura  matéria  , 
ê  a  cabeça  da  mais  crassa  e  de  mais  grosseiro 
maquenisoío  ;  ou  vice  v^r^a  ?  Eis  como  por  mais- 
bem  tecidos  que  sejáo  ©s  sofygmas,  calicni  por 
terra  a©  menor  clarão  de  verdade  que  se  lhes 
apreí^ente  ;  e  ^eus  desavergonhados  fg^bricadores,- 
cobertes  de  rergonha  e  oppr©brio ,  cerrendo  es< 
pavoridos ,  qual  eorsra    ferida. 

Que  o  Brazil  tem  grandes  proporções  para 
ser  hum  grande  Império,  he  verdade  incontras- 
tavel  ;  mas  que  presentemente  Bao  he  nada,  e 
que  nada  mais  apresenta  que  a  fígura  da  debel« 
lidadè   e  fraquiíza  ,^^e]a  sua  solitária   e   het€fií^°" 
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genea  população,  he  verdade  também  de  <|ue  se 
não  pode  duvidar.  Para  poder  âproximar^se  a© 
grão  de  grandeza  de  que  he  susceptível,  he  pre- 
ciso gozar  de  i;erena  paz  e  tranquillo  soccego  ; 
porque,  peio  caminho  que  os  Ex.*°^  redactores 
lhe  e-tío  indicando  ,  irá  para  diante  como  o 
Caranguejo  ;   e    para  sua   total   rui^a. 

O  barulho  e  a  nsaíinada  ,  que  se  faz  nes- 
te rtcem-nascido  Reino!  indagado  o  sussurro, 
he  porque  (dizem  os  do  partido  illudido  )  que- 
remos a  nosga  independência.  Oh!  Deos  im!>ien- 
so  !  Pois  nao  sáo  indepeadesítcs  ?  Que  indepen- 
dência de  nova  e.^pecie  ,  será  a  que  querem  ? 
Os  povos  de  iodo  o  Reino  Unido  ,  justamente 
romperão  o  antigo  pacto  social  ,  por  feuma  das 
parles  não  cumprir  as  condições  que  llie  elle 
impunha:  já  hà  outro,  que  os  povos  do  Rti- 
110  Unido,  pi$r  ^eiis  representantes  eslão  forman- 
do, o  Código  das  Leis  fundamentaes ;  e  \stQ\ 
iuio  he  o  que  se  chama  independência  ?  Kão 
ser  que  ,  independer^cia  seja  outra  cousa  ,  nem 
pessoa  algnuia  será  capa2  de  a  uiffinir  por  ou- 
tra fornia:  iodo  o  Governo  leglíimo  he  republi^ 
cano.  (3)  So  se  pensão  {  como  a  }íOf)ubça  dis- 
so está  [>er-uadida)  que  indepeodencia  quer  di- 
zer; iiiiuiitada  liberdade,  para  fazer  tudo  quan- 
to sequiz^r,  sem  respeito  nem  tecnor  das  Leis  , 
e  authoridadcs ;  Tão  a^sim  ,  que  vão  bem  na- 
vegados. 

Oai  Patriarchãs  da  regeneração  Portugueza  , 
dezejando    ardentemente   a  união   de  seus  irmãos 

(3)  Náo  enteuto  por  esta  palavra  ;  sé  huma  Oemocracia  ; 
raas  gera}meiite  ,  iodo  o  Governo  guiado  pela  vuutade  gerai  j 
que    he  a   Lei.  (  Contracto    èsoduL  ) 
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áío  Ultramar  ,  nao  lhe  disserão  huma  fo  palavra  % 
c  isto ,  pelo  nimio  respeito  que  sempre  tiverão 
á  sagrada  pessoa  do  JVlonarcha  ;  e  querendo  a 
Junta  do  Gorerno  Supremo  do  Reiso  ,  (depois 
de  saber  da  quasi  unanime  adhesão  de  todo  o 
Brazil  e  mais  possessões,  ao  Systema  jurado) 
mostrar  a  identidade  da  numerosa  e  dispersa 
família  Poríugueza  ;  e  conTÍdaila  a  cooperar  pa- 
ra a  grande  obra;  diz  em  sua  proclamação  de 
31    de    Outubro  de    1820.   (4) 

ínstalladass  as  Corteis,  e  querendo  o  Sr.  De- 
putado Bento  Pereira  do  Carmo  ,  estreitar  cada 
vez  mais  os  laços  que  devem  unir  os  três  Rei-^ 
iios  ,  firmando-os  em  recíprocos  interesses  ;  ap- 
prescntou    huma   memoria  e  projecto  de  Decre- 


(4)  A  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  remata  as  suas 
instrucçÕes  applicafulc-as  eu\  geral  ás  [lhas  adjvceíité?  ,  ao  Bra- 
zil,  e  aos  DoTDÍ!»ios  Ultramarino!?.  A  estreiteza  do  tempo  ,  a 
urgência  do  estado  preseute  dos  nc^g^EJos  ,  a  distancia  imirirn- 
sa  dos  lugares,  e  oufias  considerações  d©  pczo  sitpeuor,  in- 
ceis de  se  penetrarem  ,  '.íKo  lhe  permiítio  {jue  ella  desenvol- 
vesse parficularidaí^es  mais  po^iíivas  ,  e  circunstanciadas.  Li- 
mita-se  a  rogí?r  n  çpos  Irnuíos  Ulíramnrinos ,  em  nome  da  Pá- 
tria ,  de  íáo  iiiíiinss  e  Fai;rf5<i?s  rei;iç5es  ,  que  nos  Ugao  na 
wesnra  fafuilin  ;  em  noir.e  cie  hal^iín? ,  que  a  huns  e  outros  nos 
Fao  íao  caros  :  em  nome  ilnalír.ente  dos  mntuos  ,  e  recíprocos 
Interesses,  que  nos  prrntlem  ,  nao  tardem  em  vir  cooperar 
com  nopfo  em  hum  mesmo  Congresso  na  regenerncao  ininicr- 
tal  ^-o  ímpeiio  Ln^tano.  Fxtincto  pnra  sempre  o  Injurioso  np- 
pellldo  de  Coloni^.s  ,  niio  qupremrs  lodos  oiáfro  nore  ,  que 
o  titulo  generoso  <!e  Concida<'aos  da  mesma  Pníria.  Qa^nto 
nos  depiimío  a  Tiuns  ,  e  a  oníros  a  mesma  escravidão,  íanío 
nos  exaltará  a  coTnmum  liherdade  :  e  erlre  o  1'Airopeo  ,  Aiw^'- 
ricnno  ,  Asiafico  ,  o  Africano  nao  rertará  outra  distincçao  qns 
a  poinada  competência  de  nos  exceí3er.mos  ,  e  avantaj;!r.?ris>s 
por  mais  entrai-huvci  fratrrnid;;de  ,  pnr  raais  heróico  pátria^ 
tismo  ,    e  peles    mais   dencdadcs    ^acriíicios. 
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to ,  (5)  para  ali  pe  nomearem  Depntãdosi  cxtracri. 
dinarios   peio  Brazil,   dos  lá  residentes,  para   o 


(5)  Memoria— Leg\s!afloie<J,  Fu  vou  chamar  b  nftcnção  dai 
Cortes  a  hum  objecto  ,  que  por  certo  ha  de  rer^cer  o  sru 
Btaior  desvelo.  A  iios?a  revolução  irarrhando  dí  prodígio  em 
prodígio,  collocou  neste  augusto  recinto  os  País  dn  Fafria  , 
parft  orí^fvniáarem  o  novo  pacto  social  ^  em  que  devp  arsentar 
a  falicid  de  da  geração  preípnle  ,  e  das  gerações  vindouras; 
Kiias  ,  Senh*»."?s  ,  a  grande  Familia  Portugueza  níío  i  e  só  a 
qua  vivo  encerrada  eritis  o  Miiího  et)  Guudiana,  entre  o  Ocea- 
no 0  as  barreiras  qua  hos  sppárao  da  Frovincia  Hespanhola. 
Nossos  bo!)S  maieres  iiáo  tando  já  inimigas,  que  combaterem 
terreno  tão  estreito,  ^travesf-á-ao  Mares,  i]agárâo  de  seu  san- 
gus  o«!  cairei"  u'?\frica,  descubrirão  hum  novo  raminho  para 
as  índia"  ,  p'n!)renharão-se  pelos  Sei  iões  d'i^meiica  ,  e  em  sí- 
tios tíío  rffii  .'£os  ,  como  «'esvalrados  ,  deixarão  monumentos  da 
íiossa  íi!'»FÍíí  ,  ti  prf>vas  nada  equivocas  do  nosso  poder  i,o  Sé- 
culo \tS  • — Ccrrerâo  os  tempos  com  varia  fortuns  ,  eascon-, 
tulçõfs  ú'à  Europa  levantarão  na  America  hun\  boto  reino 
P©rtugM?z  no  Srcrlj  !9.°;  entretanto  quG  os  nossas  poi^ses- 
lões  na  Af^^ia  ,  é  Mf-ica  Oiiental  ,  e  as  novas  ilhas  primícias 
das  graoíles  descubnt  tas  ,  á^  qme  foi  o  principal  movedor  o 
claro  ítífríjíte  D.  Hv^nrique  ,  esíao  povoaáas  de  Poituguezes; 
tedos  ,  e  tjdo?,  Senhores^  estendendo  pnra  nós  es  brrços, 
pareeem  dizer-aos  zizi  Filho»  Primogénitos  da  Griíude  Família, 
a  que  temos  a  honra  d©  peitencer  ;  por  es|j?ç«  de  mais  d« 
300  annos  ,  'ó  íhjs  vierao  da^Euro^-a  as  rajadas  do  despotis- 
mo ;  porque  nos  qu^j-eis  pfivar  agora  da  viryção  preetadia  da 
liberdade  Constitucional?  Nós  temes  a  mesma  oritíem  ,  falía- 
mos a  mesma  liíígungem  ,  *p'OÍ'ôjsa?T}os  a  m^sma  Religião  ,  U- 
gão-no»  irtteresâes  reciprocos  ,  e  até  tws  ligarão  «s  infelicida- 
des communs.  Poupai  nos  o  risco  de  huma  revolnçãr»  na  nossa 
terra  ;  poupai  ao  paternal  Coração  do  nosso  e  vosso  Rei  o 
doloroso  espectáculo  de  huma  tempestade  pclificM,  qae  rão  po- 
de deixar  de  verter  sangue  e  saniíue  Portugucz  ,  aílentos  os 
princípios  heterogéneos  da  nessa  população.  Máo  qufiraesjque 
se  diga  na  postas  idade  ,  que  o  iviomenti*  j  em  que  saou  em 
Portygal  a  hora  da  sua  regeneração  ,  foi  aqutlle  r.esm»  ,  em 
qae  se  fez  em  pedaços  a  Mcuarqiiia  Lusitana,  Lembrai-ves  , 
qu-e  a  justtçi  he  a  primeira  virtude  das  Fociedades  politicas  ^ 
©  qu«  faltaes  á  justiça,  se  não  admittis  os  nossos  repíe^entsu» 
les  I   para  que    de  iuyolía  coííi   os  vossos   estipulem   o  nvvo   Pa» 
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rfpresentarcm  ate    a  chegada   dos   proprietários 
regularmente  eleitos ;  cujo  projecto  foi  regeita- 

cto  Social  ,   que  dev»  eitreitar   raaU   e  mds  todag  as  partes  do 
U0BB9   vasto    Império,  ::r: 

Tal  he  ,  Senhores,  a  linguagem  e  os  dezejos  dos  nossos  ir* 
TPâos  do  CJUramar,  Bem  os  conhecia  a  Junta  preparatória  da 
Cô«t*8  ,  dfl  que  fui  Membro  ,  quando  €m  seu  Manifesto  e 
la&trucçÕes  de  SI  de  Outubro  do  anno  passado  os  convida- 
va a  todos  para  formarem  comnosco  a  representação  Nacional; 
mas  este  Manifesto  e  mal  fadadas  instrucçÕes  foráo  rasgadas 
no  dia  ]  1  de  Novembro  (  de  memoria  sempre  detestável  )  ; 
e  as  que  lhe  substituio  o  despotismo  militar  ,  guardarão  cri* 
minoso  silencio  em  matéria  de  tão  grande  monta.  Cumpre  que 
remediemos  ,  cjuanto  em  nós  cabe  ,  este  fatal  esquecimqnUo  • 
e  para  esse  fim  proponho  o  seguinte  : 
Projecto   de   Decreto, 

As  Cortes  Geraes  e  extraordinárias  ,  tomando  em  conside- 
ração o  quanto  convém  consef^âr  a  'Integridade  do  imporia 
Lusitano;  estreitar  os  vínculos  de  sangue,  g  de  interesses 
reciprocps  ,  que  mutuamente  unem  todos  os  &tus  Biembros  &c,  ^c. 
Houvorâo    por    bem   decieíar    o    seguinte. 

Art.  I.®  A  Regência  apresentará  ás  Cortes  ,  no  termo  de 
SO  dias  o  mais  tardar  ,  hutna  lisíta  apnrada  de  ind-ividuos  , 
naturaes  dos  Domínios  Portuguezes  do  Ultraínar  ,  que  actual- 
meate  residâo  em  quiilquer  psrte  deites  Rejisus  ,  com  a  de- 
claração   do    Paiz    de   su»s    respectivas    naturalidades. 

Art.  "J.®  As  Cortes  elegerão  de^fa  li  ta  ,  e  á  pluralidade 
absoluta  de  voto?  ,  os  iíi-divíduos  ,  que  devem  servir  de  De- 
putados substitutos  pelos  seas  respectivos  paizes  :  regulando. se 
o-  numero  p?:a  força  conLecida  ou  presumida  da  povoação  da 
rada    Ijum. 

Art.  3.^  Kí-fps  Deputados  snbstitutog  largaráÕ  os  seus  lu- 
^nres  no  Coi>.gier>so  ,  logo  qu-^;  nelle  opnaríxjia  os.  Deputados 
proprietário^;. 

Ari.  4.°  A  Heífoncia  particiijurd  g  ElRei  este  Decreto  ,  con« 
TÍdíuido  a  S.  M;ígesí-ad's  para  que  rnande  ao  Con^rí^sso  Nacio- 
nal os  Deputados  proprietários  de  todos  os  Oon.iíius  do  Hci- 
i»o  Utn.lo  ,  qu<í  não  eslâo  riMinv  conipeteuírnití-te  rr|;;  e^^Piita- 
áos  nas  Cortes  Geraes  ExtrnGrdi;íarÍHS  Ct*n.síitnsu{es  da  Mfe^ar- 
ijuia  Portuguaza  :  regulundo  se  as  eleições,  quasUo  o  j  em  it- 
t?m  as  circunilancias  j  pelas  ínstrucçÕeij  qiie  vitíão  n  tfíVits 
«m  P/>rlu^ál  j  e  lios  Algarves  ,  vc  M>t'£  de  Dezíj.  bro  |u.aíl..ô 
|)aí>á'ado* 
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do,  a  pezar  de  ser  reconhecida  a  verdade  de 
seus  princípios  ;  não  gc  julgand©  com  tudo^ 
adiiiissireis  os  meios  propostos  ,  só  porque  tal 
medida  poderia  desagradar  â  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  :  (6)  e  na  primeira  carta  que  escrevem 
a    ElRei ,    o   mostrão.    (7) 

Art.  ô.®  Xodó  o  Capiíão  General  ,  GoTernadui  ,  cu  qual- 
quer outro  Funccionario  publico  ,  que  no  districto  de  sua  ju- 
risdicçâo  empecer  por  qualquer  maneira  ao  conhecimento  e  pu- 
blicação deste  Decreto  ,  será  declarado  indigno  da  confiança 
Nacional.    A   Regência    o    tenha    assim    entendido    &.c. 

(6)  Senhore«.  Reconheço  a  força  das  razões  ,  que  o  dis- 
tincto  Deputado  expende  no  preambulo  do  projecto  de  Deere-, 
to  ,  que  apresenta  ,  para  ?e  verificar  neste  Congresso  a  Re- 
presentação dos  Dominjos  Portuguezes  de  Alem-Mar.  'Esta  união 
deve  ser  o  objecto  de  nossos  votos  mais  ardentes  ,  não  só 
porque  ella  he  fundada  -na  justiça  ^  devendo  gozEtr  da  mesma, 
felicidade  os  que  compõem  com  no?co  bum  mesrao  Império  , 
que  tea»  corrido  a  mesma  sorte  que  nós ,  e  nos  sãé  ligados 
pelos  vínculos  do  sar.gue  ;  mas  também  pela  grande  utilidade  ^^ 
que  dessa  união  nos  pode  resultar  quando  as  nossas  relações 
commerciaes  ,  animando  nossa  industria  jíela  pronipta  sabida  y 
que  daria  aos  productos  delia  ^  e  concorrendo  por  consequên- 
cia a  augmentar  nossa  Agricultura,  nossas  Manufacturas,  nos- 
sas   riquezas  ,    e    até    nossa    população. 

Mas  quanto  maior  he  a  importância  destas  razoes  ,  tanto 
ipais  receio  ,  que  as  medidas  propostas  para  consolidar  esta, 
tínião  ,  antes  a  embaracem  ,  do  que  a  ajudem.  Nao  'deíemos 
disfarçar-nos  que  a  noim  ordem  de  cousas  esiabeltcida  em  Por- 
iiigal ,  não  pode  agradar  jao  Governo  do  Rio  de  Janeiro  :  as, 
razões  são  obvias  ,  e  que  só  huraa  politica  necessária'  pode 
©brigallo  a  adoptalla  e  reconhecella  por  legitima.  Também  fe- 
lizes, nós,  se  soubermos  ligar  as  cousas  de  n)aneira  ,  que  pro- 
duzão  tão  síiudavel  effcito.  Entretanto  devemos  esperar,  que 
se  empreguem  os  meios  possíveis  para  evitar  que  alli  penetre 
o  mesmo  espirito,  que  aqui  ^  nos  ccriduz.  A  experiência  nos 
prova  desgraçadamente  ,  que  o  bem  dos  Povos  não  he  sem- 
pre a  basíe  dos  Conselhos  dos  auiicos  ,  c  que  são  outros  os 
moTivos    que    os  dirigem. 

Nesta  supposição  parece-me  ,  que  nos  convém  mais  evitar 
qualquer  acção  ,  que  mal  entendida  pelos  Ministros  do  Fio  de 
daneiro  j   lhes  'puLÍcsse    dar  armas    coníra   nós,     Acosíu?nados   n& 


iSjttãHi 


íl 


stifi  lin£oa^€m  Ministerial  a  qu(JiJi<:ar  de  revoUrçao  ts  lavra" 
veis  exfoiÇi'S^  que  es  Povos  fazem  para  rrccfio/fm  suo  legi' 
Uma  liberdade  ^  dirão  íjiie  ^  vão  contentes  t:om  rtvoludi  iiar  Por- 
tugal ,  periendemos  ainda  rcvclucionar  o  Brazif ,  que  obedece j/a» 
cijico  ao  seu  Soberano.  Isto  ,  quo  reiá  fácil  de  pf^isuadir  ao 
Bei,  o  obrigará  a  desconfiar  de  tiossas  inteiiçfes  ,  e  letnr.ta- 
rá  entre  nós  e  o  Braail  huipa  barreira  ,  que  ttiiiaiá  n  ais  dif- 
fic-il  a  união  dezejada  ,  qual  devrnícs  antps  €íj  erar  de  rela- 
ções pacificas  ,  e  anigíiveis  ,  que  de  prc ctdin.f lítos  ,  que  po- 
dem   alli   ser    considerados    conio    veidedeiras    Loslilidades. 

Aiiida  não  forão  estabelecidas  as  coininunicaçCes  entre  ElRei  , 
e  esta  Representação  Nncional  ,  e  iiós  náo  tenos  p(;r  bera  se 
não-  remotas  cspeianças  ,  de  que  8e  estpbelf  çâc.  O  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  sen»  duvida  nos  observa  ])ara  limar  huma 
resolução  ,  e  no  eníjetunto  as  regras  n',«5S  bem  rcfifctidas  da 
prudência  nos  devem  dirigir  ;  devemes  tan  bem  da  nossa  par- 
te por-nos  em  obseivaçoes  ,  e  em  quanto  ttmas  a  ganhar  por 
cantinhos  mais  seguros  de  conciliação,  ião  n©s  ariiscai-mos  a 
perder  por  algum  passo  piecipitado.  Os  Gabinetes  da  Europa 
sempre  á  lerta  paia  apioveitaicm  o  minimo  pretexto,  que  pos- 
sa apparentemente  justificar  suas  pretençôes  ,  não  deixarão  de 
clamar  logo  á  menor  sofiibra  de  violência  ,  que  íizer-uios  a 
KlRci  ,  ou  para  nielhor  dizer  ,  ao  menor  pa»bO  ,  que  possão 
qualificar  de  violência  ,  relaiivamente  a  huma  parte  integrante  , 
e  tão  remota  <le  seus  Estados  ,  que  não  tem  iisda  manifes- 
tado bua  vontade  geral.  K  quando  por  quaesquer  n.cios  se  pu- 
desse conseguir  ,  que  o  Brazi!  ,  a  pezar  da  immensa  exten- 
são do  seu  tenitorio,  dos  vastos  deseitos  que  sefsárão  suas 
paiíes  habitadas  ,  a  dos  elementos  heterogéneos  de  sua  popu- 
lação ,  se  decidisse  livremente  por  huma  Constituição  liberal  , 
poderá  algum  de  nós  gffiimar  ,  qual  seiia  seu  deáliíío  ,  ou 
que  vereda  seguiria  ?  Unir-se-hia  a  Portugal  para  fojmar  com 
elle  o  mesmo  Império  ,  ou  ,  segundo  o  exemplo  da  America 
Septentrional  5  estabeleceria  huma  confederação  independente? 
Causas  muito  diíferentes  iníluirião  nesta  circuns-íancia  ,  e  o  im- 
pulso   duvidoso    K)ais   forte  ,    ficaiia    vi^^^aleceiido. 

Pqr  tanto  orneio  mais  seguro,  que  ternos  para  fixar  o  des- 
tino do  Brazil  relativamente  a  nós  ,  he  fazer  por  meios  cou-. 
ciliadores  ,  que  elle  dependa  de  LiRei  ,  o  qual  como  de  hum 
centro  de  união  o  dirija.  Quando  dt-pois  de  estybelecida  a  per- 
feita harmonia  do  Governo  do  Brazil  com  a  lepreseníação 
Jíacional  de  Portugal  ,  e  desvanecidas  cejtas  prevenções  ,  que, 
ílo   de    esperar ,    LiUei   se  acostumar    a  cuvlr    u  iingoagem  déa« 
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€onliPri(!a  da  verdade  e  da  justiça  ,  será  êntio  fa^il  ptriua* 
dir-lhe  ,  que  o  bom  dos  povos  n*  America  ,  o  ÍRíeresse  da 
sui  real  Pessoa,  e  di  sua  aogtiiía  Famiiiã,  depgiide  de  abra- 
çir  a  mesma  Constlíulçáa  de  Portugal.  Entretanto,  para  nâo 
alienar-mos  os'  anl  -os  d©  nossas  Irmáo,s  da  America  ,  ®  para 
não  fditar-mos  ;  os  princípios  de  justiça  ,  qwi  devemiag  prati- 
car com  elies  ,  fíçamos-lhes  conhecer  nossas  iíig^^nii^as  intenções , 
c  estíbeieçaoíos  como  base  d, i  nossa  Constituição  politica  ,  que 
a  Naçáo  Portugueza  se  compõem  dos  Portuguezes  dtf  smbftf 
os  Heuiispherios.  Que  elles  conheçao  ,  que  temos  os  braços 
abeitos  para  os  receber  como  irmrios  ;  maá  que  ao  mesmo  tem- 
p^  sejão  obri^ídos  a  confessar  ,  qne  aos  meios  de  moderação  , 
que  adoptamos,  lhes  fizemos  o 'serviço  mais  útil  a  elles  e 
a  nós,  de  que  sem  duvida  «íc-vem  pira  ambos  resultar  bens  , 
que  se   arriscariâo    por  l.om  -procedimento    muito   prenuituro. 

Nâo  se  imagine  com  tudo  ,  que  anteponho  aos  princípios  de 
justiça  Tas  con^iJersções  ]1oliticas.  As  que  tem  a  natureza  , 
das  que  acabj  de  propor  ,  nao  tem  por  objecto  illudir  ;  eiías 
indicâo  naturalmente  o  caidinho  mais  seguro  ,  e  mais  bie?e 
para  cheg  irmos  ao  fim  ,  que  todos  dezííjamos.  Quruul )  ,  na 
falta  de  meios  de  conciliação  compatíveis  com  a  digujrhde  da 
Kaçao  ,  se  trate  de  sustentar  a  Santa  Ciu.a  da  liberdade, 
tâo  conforme  aos  meus  sentimentos  ,  e  que  por  vineulos  tâo 
estreitos  jurei  defende!^,  nár)  heáituei  em  adoptar  quaesquer 
meios  ,  que  a  independência  da  Nação  haja  de  exigir  :  os  ha« 
lltíintes  do  fírizil  sao  Portugueses  como  nóí  ,  e  quando  nnsí. 
bê.  cooperiçâ.)  mai^  activa  lhes  seja  necessaiia,  devem  contar 
com  ella.    (  Aams    ds    Carvalho.  ) 

Approvo  o  pr©jecto  do  Sr.  Pereira  do  C^rmo,  em.  quant>3 
ao  principio  de  que  a  Mon^rchia  Porluguezi  he  huma  e  inde- 
vi.ivel  ,  m-is  desapprovo  os  meios ,  que  eiie  propõem  para  con- 
seguir  este    fi.n. 

To  los  o3  estabelecimento?  Portuguezes  forao  formados  á  cus^ 
t\  das  fddig.as  5  e  /rab.ilhos  n»aud)tos5  de  isossos  Maiores:  qua- 
ú  todas  as  povoaç<les  ,  que  f-ndirão  eiitre  selvagens  indòmi^ 
tos,  ou  em  desertas  terras,  forao  regadas  €om  o  seu  sangue, 
e  puzerâo  as  im  hu;n  sello  indelével  á  integridade  de  nossa 
Piítrta:nao  he  dado  nem  a  uós  nam  a  elles  rasgnr  o  seu  seio 
*•  diyidiibi  evú  pedaços  ,  qae  seriáo  peU  sua  fraqueza  o  des- 
pi fZ<4    das    outras    Naç jes. 

Mé.n  disso  ,  estes  vínculos  do  família  sô  fortificarão  mui- 
*.>  .mais  por  meia  dos  interesses  recíprocos.  \%  fazendas  P<;r- 
ty^utízíis  j   e   as  aoâias   proJacções   dd    A^rieiiUura    acharão  a» 
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Brfizil  prefpFPncin  no  seu  eoRSumo ,  nssira  ccmo  os  gcnerrs  ('«- 
loBivea  daquelltt  Ccnlinente  enc«utráiao  t^a  ncbsa  i)aite  iíun.a 
prefeirncia   igual. 

O  liiazil  he  hum  Ftth  rascenfc ,  e  p&voado  tleliitlHrfes  (ftf 
ttiversvs  cores  ^  que  se  alcricccm  muhitimcrite  i  a  jor^n  i:umt:- 
rica  tíes  trancos  he  muito  pequena ,  e  iô  Fcritigal  os ]  óde  stc- 
(vrrer  rjica&metite  im  cuio  de  qualquer  dissL7istío  wttinu  ,  ou 
niiuquc  externo. 

As  Capitanias  fiuo  se  pedem  auxiliar  mutuan^erle  ^  for  esla*. 
rem  separadas  por  ser  iões  immensos ;  de  modo  vue  aqvclíe'  taiz 
fieo  jòrma  ainda  hum  Perno  inteiro  e  ccniimio  :  neee&iita  em 
tcn.H'quencia  da  sua  união  ^em  Portugal  por  meip  da  Carta 
Constitucional  ,   que  fará  felizes    cubos    os   l"ãizes. 

Com  tudo  isão  he  ccnveniente  fazer  já  esta  união  por  meií» 
de  De^.utados  substitutos  ,  eleifos  era  Pcjtugal  sem  procuração 
i)astante  ,  e  sem  legalidade.  E  quem  uos  diz  qiae  hu«na  tal  me- 
dida na©  hia  excitar  no  Brazil  concussões  politicas,  de  que 
ninguém  pode  calcular  ©termo?  lie  muito  Rííiís  conveniente, 
que  se  facão  com  brevidade  as  bases  da  Constituição ,  e  que 
SiC  "mandem  a  S.  Magesísde.  E  coiro  relia  íse  la  de  conciliar 
o  decoro  de  Sua  Real  Pessoa  com  a  libeidade  dcs  inditiduos , 
e  a  prosperidade  da  Naçlo  ,  podemos  estar  seguros  ,  de  que 
á  acceitará.  A  grande;ía  e  esplendor  dos  Thrcnos  ,  depende  da 
grandeza  d'os  povos ,  e  a  hum  Rei  Portuguez  não  }  óde  ser 
menos  cara  a  integridade  da  Mmarchia  ,  do  que  á  mesma  Na- 
ção. Elle  a  herdcu  intacta  de  seus  Maiores  ,  e  intacta  a  de- 
ye  deixar  o.  seus  filhos.  Só  a  Constituição  pôde  reiínir  actu^al- 
mente  os  seus  menibros  espelhades  pelas  quatro  partes  do  Mun- 
do y  fcó  ella  jióde  dar  o  vigor  da  nrcidade  ás  molas  entor- 
pecidas ,  e  caducfíS  da  antiga  edminisírgcão.  Propor.ho  per  ti^u» 
io  ,  na  forma  de  emenda  ,  que  quando  se  mandarem  as  ba- 
ses da  CcnstituiçS.o  a  S.  Magestude  ,  se  lhe  iejreserte  ,  c^oe 
só  tila  nos  pôde  fazer  felizes,  e  fahsr  a  nossa  Pátria  do 
abysmo  ,  a  que  tiíiha  chegado  :  que  a  faça»gertl  a  toda  a  Mo- 
narcliia  ,  para  reunir  todos  rs  léus  filhos  ;  e  que  os  povos 
dd  Brazil  ,  e  dos  outros  F&íabeltc'mGn<oR  elrjao  os  seus  De« 
putados  ,  para  que  juntos  ctnrncfco  em  hum  €■- ngre? so  uni» 
ro  se  possa  cuidar  dos  inttrs^Les  gCi&es  da  Nfç&o  (  Svares 
Franco.  ) 

(7)  As  Cortes  FCntem  ©  rrcís  vivo  dis^abr r  por  i  ãe  ferem 
HO  seu  seio  os  Representpntes  do  H&iuo  do  Fiazil,  o  r.  aí? 
possessões  Ultrsmariníi?  ^  a  fim  de  fcsmaj^in  de  c<;n:rrum  ?ív- 
«ordo   humx    Código    Ifemfeitcr  ,     que    estrtitasse   ainda    Kíííís    ssí- 


r-i*'MWi 


24 

^_  JAs  o^  sentimentos  geracs ,  de  que  a  faDiI- 
na  j  orfngueza  está  possnida  ,  a  respeito  de  seus 
Irmãos  do  Ultramar;  e  o  q„e  inda  rwais  com 
prova  ,  a  re^po.ta  do  Pre^denfc  das  Cortes  ,  á 
falia  pelos  Depntades  do  Gorerno  do  Pará,  em 
que    diz  (8)  ' 

.  Propondo  o  Sr.  Alvares  do  Rio  hnm  pro- 
jccto  de-  Decreto,  para  estreitar  a  «nião  dos 
1  ortuguezes  de  ambos  os  heti.ispherios  ,  concor- 
ílarao  em  qne  „  fosse  regeitada,  por  ser  oppo=- 
to  nas  actuies  circunstancias  aos  princípios  de 
politica  e  delicadeza,  com  que  devemos  tratar 
nossos  Jraiaoá   do  Ultramar.  „ 


pr.zoes  cio  s,ng„e,  e  cia  conf.aí.r^iH^cle  ,  que,  a  po2,r  da, 
.ma,en,as  d,.,ancias,  .  vic-i,.i,„:.!e,  ,!c,  tecr,;.,  ,  W™  I  gado  cn- 
re  s,  pel.  decur.,,  d,  séculos  o,  l>,o, tu^u^e.'  da  Ruropa  con, 
sou,  „„,a,„  d„  UUraca,.;  o  c:hamá.se  a  hum  ren.ro  de  12 
da.le    os   ,n(e,e.se,  recíprocos   de   todos     o,    Menibros     da    Mc- 

cas  das  ,u,,    u,osm„    di.tauci:,,  ,    variedade    de   clim»    ,    e'^  p  „. 

»r.!,„,  t  dos  o,  filhos  da  Mouarchi.  ;  e  esperar,  cjue  a  M3„ 
Pro  , dente,  e  Benehca  de  V.  M.  guie  «od/ a  dicper.a  fa^iiiâ 
Portugueza  a(e_ao  reciuto  con,mum  deste  mosm,,  Kdificio. 
•,S.  ."«  "^  «.dule  glorioso  para  essa  dis-iucta  porcSo  da 
ocl,  a  gente  l.u.laua  ser  a  primeira  a  offcrecer  sobre  o  al! 
tor  da  patrn  as  f.lic, ,  e  !..„,  agouradas  pri.nicias  da  des  i 
j»rf»  un.a„  dos  nossos  Irmiíos  Ame,iea,os:  dando  por  esfe  mo- 
lo  o  n,.,s  ,!lu-.íre  exen,p!o  íaoío  do  generoso  amor  da  ju-ta 
.berdad,,   aue    he   propri.   dos  póvo,    illu^trados  ;   co„,o   da^.in! 

t«."  ,  r"""t'  '"»-■''"«  l'í"  ^»  foliz  eoncordia  os  Por- 
tugu'zes   de   umijos  es    heinisjdierio^. 

Sobre    e,(a    união  ,    sol^re  estfs    preciosos    sentimento-  ,    e  so. 

r„"  ,4  \'^;^.'  ''"'■'  "  P^"'"'i'-I'  S.-ral  da  nossa  cara, 
e  c,..n  nu.T,  p.tr,:,  ,  e  a  particubr  felicidade  dos  Paraense,  ' 
(    e  ouiam.s   e.poralb    )     das  outras    Proviucias     do    Brazll ,    .' 
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Em  Iiuma  palavra  fínalnieiite ,  os  «dnceros 
sTgnaes  de  amor,  fraternidade,  e  boa  fé  para 
com  05  Brazileiros ,  nao  sao  equíroco? ;  e  %ó  pe- 
ks  malvados  facciosos,  que  fcm  semeado  a  zi- 
zania  para  destruir  o  Sysíema  Constitucional  , 
podem   «er  peçonheníados.    (íj) 


quem  o  sy-íema  Coloold  finita  até-gora  priyado  dos  inrora- 
paia r eis  bí^ocíí cios  £|i?«  ampUmeníe  lhe  promeítia  a  prodigiosa 
feojudídade  e  riqueza  do  seu^paiz  ,  e  o  Dobre  caracter  de  seus 
digísos  babií antes. 

/h  Cortes  senfem-se  vivamente  commoviãas  â  simples  recor^ 
fiação  dos  ttmles  ^  que  ião  errado  sijsicma  Unha  accumulaão  no 
decurso  dejrds  secidos ,  sobre  os  no-sos  irmãos  Americanos-^ 
Elias  dezjão  rcparallos  ;  e  suspirão  anciosas  pelo  ?}wmcnfo 
em  que  hão  de  ver  no  seu  seio  os  'Representantes  dessas  vastas 
e  formosas  Proviticias  ,  para  advogarem  a  causa  da  sita  Pátria  \ 
e  consolidar  csm  cugmeníos  novos  de  força  a  grande  e  magni- 
fica obra  da  Regen^ractw  politica  de  todo^  os  Povos  Poríw 
^uezes. 

^  Participal.o  ,  ^enJiores  ,  assim  aos  ijlustres  IJabitaíxtcs  do  Psi- 
rá  ,  e  assegura i-lhes  que  betn  coma  a  efí:usão  de  seus  pátrio- 
ticos  seníimeníos,  e  os  votes  solemnes  de  sua  adjiesâo  á  cau- 
«a  geral  da  Pátria,  do  Rei,  e  da  Rejigião  teia  merecido  o 
noss©  louvor  e  nosso  cordial  aoolhimento  ;  assim  íambem  03 
«eus  interesses,  a  sua  fv:Iicidade  ,  ea  sua  gloria  acharáô  sem- 
pre o  mais  seg,iiro  apoyo  r.o  jnfoíigavel  desvelo  das  Còvtos  ^ 
Ha  vigilância  e  juatiça  do  Governo,  e  na  geral  benevolência, 
^  anhisade  de  esíis  irmãos  os  Portug;jezes  da  Europa.  (  Pre* 
sidente  Bramicamp.  ) 

(9)  Proclamação.  As  £or{es  ^eraes  «  Extraordinárias  dc% 
Naça^i  Portuguesa  aos  ílabitaníes  êo  Brazil  !  A  heróica  re- 
solução  ,  que  baveis  tomado  de  spgulr  a  causa  da  pátria  ,  e 
fioirer  a  soite  de  seus  vaiejosos  íijhos  ,  acabou  de  consolidar 
para  sempre   o   magestoso   edUicio    da   Jiberda.d© ,  e    da  iiidepea- 

Promettenflo  adoptar  a  Constituição  Politica  ,  que  fizerem 
as  Cortes  Geraes  e  Extraordinárias,  vós  contruhiste^  a  o¥ri- 
gnção  de  adoptar  também  as  líases  ,  que  ellas  já  derrctárão , 
c  que  a  nacao  tem  abraçado,  e  jurado  como  preliminares  de 
6«a   ven-turosí)    regeti^raçao. 

JNeMas   yereis  lançados   com    mão    segur.a  ,    ,e   acauteilada   <3ts 
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Acaba  de  cliegar-no^  â  mao  o  Dc?perfa« 
dor  Braziliense  ,  preciíicção  do  tenebroso  côvil 
dos   sangueiugas   da   Nação  •    (  nutridas   sempre 

das   páreas   do  despotismo  )  onáu  ^e  estio  forjan- 


trrtços  fuvidamentaes  flesse  n>»r;5VÍliioí5o  monuriienío  ,  quQ  vhí  ser 
If-vantado  \>b\o  sublime  Psf-  rço  cia  constaorb  ,  e  da  vijtudíi 
sobre   íís    rusnas.   do    despoíistí.o  ,    é    da    arbitrori  dade. 

Neli^ô  vereis  o  rr^ais  seguro  hííoí  •  d*  fi  licJdHde  do$  pnrfu-, 
gUPZPS  ,  peque  cllas-  encerrao  »  decifração  {íuthrntiçíi  dos  di- 
reitos da  homem,  h  s-aWatruirda  de  ^urs  franquezas,  p  o  re- 
sumo de  suas  relações  s©ciaps  ,  iíitimameníe  ligadas  am  sua 
exísteacia   politica. 

Hama  rPlig'ân  ^anti  profes-snda  ,  e  sustr^nfada  corao  funda- 
mento da  n.o.al  publica  ,  e  como  foate  perenne  da  geral  pros- 
perirlade.  —  Fiam  Monarclia  constitucional  como  priíTiei;o  ÍVi  -. 
givtrado,  e  chefe  da  nação,  que  o  e^colheo  —  Direito  da 
succe^síío  ao  throno  para  evitar  as  comm©ç5es  dos  interregnos 
.— Poderes  scberanoq  ,  em  fim,,  disíinctos  ,  e  sí'  arados  ,  irsas 
deveres  ,  e  obri^nçoes  mutuas  do  Rei  p»ra  com  o  povo,  e  do 
povo  para  com  o  Rei  ,/f.ão  ciiíros  tantos  princípios  sancciona- 
dos  nas  Bases  ,  que  afiançâo  a  felicidade  da  n^ção  ,,  clevande-a 
80  eminente  lugar  que  ella  deve  oocupar  entre  as  grande»  na». 
ç5es ,  e  fixando  para  toda  a  duração  dos  séculos  a  éprca  maij 
brilhante  ,  e  mais  gloiiosa  de  seus  hht&s^,  e  acontocimentos 
políticos. 

Brasileiros  !  O  Congresso  na  o  duvidava  de  tossos  sentitnen- 
i©s  patrióticos,  e  liberâes  ;  mas  elle  ri^sppKa^a  o  direito  ,  que 
soa  vós  pertencia  de  manifestar  com;jetHnteu  eu*^e  vossos  de- 
sejos —  Decretou  por  isso  que  vós  faríeis  parte  da  grande  fa- 
SBllia  portugueza  ,  logo  que  tivesses  declarado  vossa  adhesão 
ao  novo  pacto  social,  qua  elli  acaba  defaer  —  Assim  quan- 
do vós  repetistí-s  com  tanto  enthusiasmo  o  «rito  ,  que  resoou 
do  Douro  ao  Tejo  ,.  quando  vóá  fizestes  eonhecer  tão  sele- 
mne  ,  e  esp-^nt^nedmf  nie  a  vossa  vodíh  le  ,  vés  prendestes  ma- 
ravilhosamente  em  1  çs  indissolúveis  hum  a  ©utro  hen.isfeno  ; 
e  pela  mais  dppum  1 1  ,  e  solidn  política  vos  unistes  em  hum 
»ó  interesse  os  imere^^^s  de  tantos  habitantes  ,  separados  por 
centenares,    e   centenares    de    legoae.       - 

He  preciso  com  tulo  qu*»  vnssos  Deputados  venhão  comple- 
Ur  o  quaJro  da  r^^rre-ent 'çáo  naeioml  para  auxiliar  as  tor- 
íes  em  suas  laboriosa*?  tirefjs  ,  e  t.mnr  nas  d«liberaç -es  apar- 
tei: 9,ae  devem  ter.  O    Cougresso    irá  eutietaulo   coutiauaado   a, 
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do  os   ferros ,     que   de   noro   pertendem  knçar 
aos  incautos    Brazildros :  co^nheci  log® ,   a  estur- 
rada  e  volcaniea   cabeça  que  o  redagio ;  «,  oh! 
quem    tal   diria  !  !  ! 

iDarcha  augusta  ,  firme  ,  e  regular  ,  com  que  íem  prinsipiad© 
a  reforma  dos  abusos  ,  que  oppriniem  a  n-içao. 
^  A  liberdade  da  imprensa  ,  esta  irmã  gemeà  da  liberdade  cí- 
ril  ,  e  politica  ,  esta  filha  querida  dos  governos  representativos  , 
he  hoje  o  primeiro ,  e  mais  apreciável  direito  do  cidadão  por- 
tuguez. 

A^  inquisição,  e  a  inconfidência,  verdadeiras  monstros  na 
ordem  social  ,  e  horrível  invento  dos  déspotas  e  dos  tyran- 
Bos  ,  já  não  existem.  A  humanidade,  ©  a  razão  tem  recobra- 
do   seus   f»ros. 

Os  diíTerentes  ramos  da  pubíica  administração  vâo  toman- 
do   huma   nova    face  :   a    marcha   dos   negacios    já    he    outra. 

Huma  severa  economia  preside  á  despeza  da  fazenda  nacio* 
nal  ,  que  náo  será  mais  «onsumida  era  desperdícios,  ou  in- 
discretas mercês,  e  nâo  merecidas  tenças —  O  thesoiír<>  pu- 
plico  ,  entregue  a  mãos  fieis,  e  vigilaMtes ,  não  será  mais  a 
preza  de  ambiciosos  aulicos  ,  nem  de  preversos  conselheiros  —^ 
Hiama^  judiciosa  âscalisação  dá  já  esperanças  de  qm®  a  nação 
poderá  pagar  em  poucos  annos  a  divida  que  tem  reconhecido  j 
sem  augmentar  mais  tributos  ,  e  sem  faltar  ás  urgências  dia* 
rias — ííuma  caixa  de  amortisação  com  fundos  próprios,  ap- 
plicados  a  este  objecto,  segura  os  credores  do  Estado ,  e  res- 
tabelece   o    credito   do    governo. 

Trata-se  da  reforma  ,  e  redacção  do  exercito  até  ao  poa- 
to  ,  em  que  seja  bastante  para  fazer  a  vossa  ,  e  a  nossa  se- 
gurança ;  e  Guida-s»  da  marinha  de  guerra  a  tal  poMto  arrui- 
nada ,  que  só  conhece  agora  pelos  despendiosos  ^  e  quasi  inú- 
teis estcibelecime-ntos  ,  que  delia  nos  resíao.  — ■  Hoje  he  de* 
menstrada  a  necessidade  de  levar  ao  mais  perfeito  estado,  que 
for  possível  ,  esta  parte  da  força  publica.  — .  Nao  ha  com  ef- 
feito  outro  meio  c|e  restabelecer  nosso  commercio  ,  conservar 
o  senhorio  de  nossos  mares  ,  defender  as  suas  costas  ,  e  fuzer 
respeitar  nossa  bandeira  ;  mas  as  Cortes  tera  projectado  dimi5- 
iiuir   neste   ramo    o   apparato  ,   auguientando    a    realidade. 

Os  ministros  ,  e  empregados  públicos  sao  vigiados  em  sua 
conducta  ,  e  a  sua  responsabilidade  he  já  eífectiva.  —  Muitos 
tem     sido   dimittidos    p©r    indignos    dos    lugares   que    occupavão, 

^iscalisáo-se   os  salários  :  e  os  ordenados  postos   na  &io&ú^ 
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E  baterá  por  ahi  homem  tao  eoitado  a 
i(ucm  sua  doutrina  illuda  ?  Ah!  miserareis,  que 
a  cada  momento  voa  atraiçoâes  !  Onde  a  vossa 
subtileza  ?   e  chamasse  a  isso    escrever   com    ar- 


ção ,  que  derem  ter  em  hum  systoma  constitucional.  Não  ha- 
v€íáÔ  maia  ofBcios  crsados  só  para  eospregar  homens,  e  esses 
quasi  semprâ  indignos    de    qualqusr    emprego. 

Tem^sQ  adoptado  outras  muitas  medicas  sobre  dirersos  ra- 
lhos de  publico  @  universal  interesse  —  A  agricultura  ,  e  Com- 
mareio,  a  industria,  como  foutes  da  riqueza  nacional,  tem 
inere<"ido   ao   Congresso   hum    particular    cuidado  ,     e    vigilância. 

Muitas  destas  geraes  providencias  ,  que  fazem  o  objecto  de 
diiTerentes  decretos  das  Cortes ,  sao  applicaveis  ao  Brazil  ,  e 
por  tanto  vós  idis  gozar  já  dos  bens,  quo  delias  resultâo  ; 
mas  convém  admittir  o  principio,  de  que  nâo  se  fazem  refor- 
mas senão  com  tampo  ,  e  qae  mais  tempo  ainda  he  necessá- 
rio  para  lhes  dar    execução,    consistência,  e   estabilidade. 

Cora  tado  hum  meio  se  oííerece  muito  prompto  de  certo 
para  remediar  em  grande  parte  vossos  males  ;  e  he  que  o  go- 
veVno  de  fossas  províncias  regulado  de  modo  ,  que  tosso  es- 
tado tão  imperiosamente  exige ,  seja  logo  entregue  a  homens 
probos  ,  e  verdadeiramente  constitucionaes  ,  que  plantem  en- 
tre vós  este  venturoso  systema  ,  debaixo  do  plano  de  mode- 
ração ,  e  suavidade  ,  que  se,  tem  seguido  com  tanta  energia  — - 
Conhecereis  então  por  huma  feliz  experiência  quaes  ião  ai  ran- 
tagens  ,  que  hão  d^  resuUar^vos  da  vossa  adhesáo  â  Consti- 
tuição,  que  as  Cortes  estão  fazendo,  e  vereis  quanto  he  bei- 
jo ,    e   magnifico   o  futuro  ,    que   ella   vos  apresenta ,    e  afiança, 

He  preciso  porém  ter  em  grande  consideração  as  circuns- 
tancias, em  que  nos  achara  os --^  Nenhum  Estado  pôde  subsis- 
tir sem  força  fysica  ,  e  sem  força  moral  ;  mas  aquella  he  qua- 
si  sempre  perdida  setn  esta  -■ —  Para  conservar  araísas  devemos 
por  tanto  estreitar  cada  vez  mais  nossas  relações  politicas.  Os 
sentimentos  fraternaes  ,  que  a  natureza  nos  inspira  ;  a  conso- 
ladora idé4  de  que  temos  todos  a  mesma  origem  ,  e  a  lem- 
brança até  de  que  tem  pezado  sobre  nós  as  mesmas  desgraças , 
nos  persuade  de  que  devemos  ter  também  todos  a  mesma  for- 
tuna. 

E  na  verdade  que  ©utra  cousa  he  mais  conforme  a  nossos 
mútuos  interesses  ?  Habitando  o  paiz  mais  fortil  ,  e  mais  ri- 
co dos  que  se  conhecera ,  nós  não  precisamos  para  sermos  ven*» 
iurosos   senão   de   boâs  leis  j    e  executadas    por   hum  govern» 
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te?  Ora  vejSo  meus  leitores,  sua  grande  pedra 
de  escândalo  :  dizem  elles  „  e  para  CHmuió  de 
5,  nossos  males  ,  brevemente  veremos  aqui  ex- 
„  tinctoâ   todos  03  Tribunaes  ,   seus    empregados 


bom  orguiíisado  ,  e  que  saiba  tirar  íolIo  o  partido  ,  que  cí* 
ferecc    nossa    vantajosa    piluaçâo. 

Esto  governo  existe  já.  —  Cada  dia  se  vai  melhorando  o  sys- 
terva  administrativo  :  cada  dia  lau^menta  a  fíírça  da  opinião  , 
qii8  reconhece  a  necessida(]e  de  manter  a  nova  ordeTYí  das  cnu- 
sas  ;  porque  ella  dá  já  em  resultado  verdadeiros  bens  ,  bem 
de  que  aao  tínhamos  gozado  nunca.  Esta  he  hoje  a  convicção 
de  todos  os  portugueses :  os  que  não  adquiriíáo  aiada  ,  per- 
dêf^âo  já   esse    nome. 

EL-RP'í  acaba  de  cheirar  a  este  Reino,  e  agua  entrada  em 
Lisboa  deo  nova  occasiâo  aos  habitíuites  ,  e  ao  Congresso  de 
manifestarem  o  amor  ,  que  conèagião  á  sua  pessoa  ,  e  a  ve- 
neração ,  que  tem  por  suas  virtudes.  Nao  faltou  demcínstraçio 
alguma  publica  do  ref^peito  ,  que  lhe  he  devido  :  e  no  meio 
da  maior  ordem  ,  e  tranquillidade  foi  ^eral  a  satisfação  ,  e 
alegria  da  capital  ao  tornar  a  ver  seu  Monarcha  constitucio- 
nal —  O  juramento  solemne  ,  que  sua  Magestade  deo  na  pre- 
sença das  Coites,  promettendo  «observar,  e  fazer  obáer^^ar  as 
Bases  da  Constituição  ,  puz  o  ultimo  sello  á  confiança  publi- 
ca ,  e  acabou  de  socegar  aquelles  ,  que  se  lemhravão  de  du- 
vidar dos  seus  bentimentos  ,  f-ó  porque  elle  chegara  cercado 
desses  homens  niáos  ,  que  táo  grande  parte  liverâo  nas  des- 
graças da  pátria.  As  Cortes  manifrstárâo  a  necessidade  de  os 
separar  para  longe  de  huma  cidade  ,  á  qual  tanto  escândalo 
tem  dado.  • —  Com  isso  conseguirão  elles  também  e«capar  a  ou- 
tras demonstrações  do  desprezo  publico,  que  os  acompanhará  , 
todavia  ,    erp    qualquer    parte  ,   em    que  se    acharem. 

Tal  he  ,  habitantes  do  Brazil  ,  nossa  politica  situação  ;,  e  á 
tista  delia  que  mais  podemos  nós  desejar  ?  He  mantida  a  nos* 
sa  liberdade;  protegida  a  nessa  segurança,  e  respeitada  a  nos- 
sa propriedade  :  que  maiores  ,  ou  que  mais  solidas  vantagens 
oíTeiecerá  por  taiíto  qualquer  outra  forma  de  governo  ?  Aca- 
so podercmcs  nós  illudir-nns  ainda  com  essa  idéa  quimérica 
de  huma  liberdade  pouco  menos  que  illimitada  ?  Acaso  seria 
possível  conseguilla  ,  sem  comoções  ,  sem  violências,  e  sem  des- 
graças '  E  conseguida  ,  de  que  nos  serviria  ella  ?  Seriaraos 
nós   por  ventura    mnis    felizes  ? 

As  luzes  do   século  rejeitão   hoje   tão  »rris^dos  ,   como  iu- 
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5,  mendigando  6  pâo  a  que  tinha©  bem  funda- 
55  das  esperanças;  e  soíTrendo  os  sarcasmos  e 
5,  injurias,  que  soPiVeráo  ©utros  do  Sr,  Borges 
5,  Caraeiro.  ,5  Qiierei-lo  mais  clara?  Eis  Brazi- 
leiro?  ,  os  qi!e  se  tos  dizem  (eros  tendes,  tido 
a  fraqueza  de  acreditar)  constitucionaes  :  ah! 
velhacos !  quem  vos  não  conhece  malditos  arpias  ? 


disorí^tos  desejes  ;  e  huma  desgraçada  experiência  tens  c©n?en- 
ci(io  os  homens  de  que  devem  viver  livres,  mas  que  sua  11- 
beidade  deve  também  ser  exercitada  de  modo  ,  que  se  previnão 
as  revoluções  violentas,  c  se  mantenha  .a  maior  harmonia  en-- 
ire  a  legislação  ,  e  os  conhecimentos  úteis  á  humanidade  ,  e 
necessários  á  felicidade  dos  povos.  He  preciso  respeitar  o  voto 
geral    das   nações. 

L^nç^-i  ©s  olhos  pela  historia,  e  vereis  qual  tem  .sido  o  re- 
Eulíado  da  iuta  dos  partidos,  e  das  fiu-çoes.  O  estrago ,  a  as- 
Eola^âo  ,  e  a  morte  ,  companheiras  inseparáveis  da  anarchia  , 
e  da  guerra  civil,  fei  sempre,  cesta  sendo  ainda  hoje  a  sor- 
te dos  paizes,  em  que  as  paixões  fomentáiâo  a  desunião,  9 
a    discórdia   entre    es   seus   cooeidadâos. 

Habitantes  do  Brazil  !  Continuai  a  imitar  a  moderação  ,  que 
nesta  é|!oca  memorável  tem  manifestado  vossos  irmãos.  He  só 
no  socego  ,  e  n;i  união  dos  sentimentos  patrióticos  .  que  se 
formão  os  costumes  ,  e  se  adquirem  esses  iiabitos  ,  'essencial- 
meole  necessários  para  a  mudança,  que  fazemos.—  Náo  he 
de  outro  modo  que  se  forjslece  hum  espirito  publico,  e  hum 
nacional  ,     esta   virtude  ,    verdadeira    origera   de    Iodas 


e   civicas  ;    que   distingue  ,   e   enno' 


as    outras    virtudes   sociais 

forece    os    povos    civilisados  ,   e  de   quJ   o's    portuguezes  nâp   sáo 

menos   capyzes.,    nem    precií^âo    menos. 

1    iirazileires!   Nossos  destinos  estão  ligados:  vossos  irmãos  nao 

se    ropuláo    livres,    sem  que    vós  o  seja  es    também:    vivei  certoa 

disso;    e   conveneei-vos   de   qu«   x)s    seus    Deputados,   como    r^- 

ptesentantes    de  toda    a  naçlo  ,    estão    promptos   a  sacrificar   até 

a    í^ua    própria    existência    para  que   ella   seja    tao    livre,    e    táo 

f^Ah  ,    quanto    o    pode  ,    e   o    merece    ser. 

l^^ço  das  Cortes  13  de  Julho  de  18^1.  —  José  Joaquim 
íerrcira  de  Moura,  Presidente.—  Jeâo  Baptisia  Felgueiras , 
liei^utado    becretario.  —  ^^^otó^o  Joté   Freire,  iJeputado   S«. 
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^nem  nao  v?  ,  rjtie  o  qne  os  abiifres  qnc  «ó  se 
Duírem  da  podridão  querem,  lie  voltar  aoao- 
tigo  «y^lcma  de  de^poíismo  ,  paro  eontiniíarem 
nos  abomináveis  roubo*?  (10)  porém,  vamos  ao 
paprl;  a  pezar  de  que  neile  n?(Ía  n)ai«  se  vê  , 
que  htím  aggrrg-ado  de  mentira»;  e  soíy-!iía«  ; 
de  veremos  ,  tereis  ,  e  perírndem  ;  o  que  p^r 
eile    mesmo    provaremos.    lie  nienliroso  ;  porque^ 


p'^ 

\i^Q    Omtí<  so^    d»    Ri.    ;,  rou- 

dp 

bfOi  ?     (^  as^^if»'     rhamao    os 

ini 

líU^rÔFs  ,    (    pf  rcjup    raií    sei 

(10)    Diráo    aqui  ,    os    cumi-Ur 
bo  ?    clr>m8r    ladrões     a    hom   n 
salíPí^dorPs    bnns   aos    outros  ) 

que  outro  nome  fo  dê  a  quoiT  r  t;!)  i  o  ííilieo  )  e  i  «da  tnois 
cio  qut^  os  saltpadoros  ,  qiie  an/^lo  anisc-idos  alf^Rrem  8lg;»)!n 
tiro,  ou  a  irf^m  ^pGrnPar  ew)  ai^um  pyti!)ii!'>  :  tiize^-me  ,  que 
ouíro  nome  dsr  a  hoiri?>n=!  ,  tjiii^  í-P!!-!o  hum  cnndomn^do  no 
Porto,  por  U\t'\  de  clareza,  ^i  d  ir  v  Has  á  roda  da  T  rcã  , 
a  ser  açoutado  ,  o.  ir  par.i  Assgola  ;  indo  pelo  llio  df  Janei- 
ro pira  o  seu  destino,  ?<'Uou  para  Foitugísl  p^ndoado  ,  p  de 
rpnis  a  mais  feUo  í  ■aijitâo  d@  ordena nçíiá  da  JrU«  terra  ?  Gu- 
t*o  ,  que  ter^do  cornnYeltído  grandes  crimes  ,  e^  CiU-' do  por- 
turbações  immensas  ,  f'M  iio  Pòrtd  c^»ndemnado  a  5  aniu^s  de 
clegredo  para  Angola  ;  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  ,- derâf-lbe 
ítum  habito  de.  r^bri^to  ,  e  ftzpião-no  Capiiao  de  buT.a  Capi- 
tania ?;  l>igão  ,,  díjáo-me  os  leitores  ,.  que  nome  dar  a  quem 
assim;  os-  prot "geo  .^■ 

A  alta  magistratura  tfaz  no  «eia-  çf^iò  muitos  saKeadôres  5 
peiores  que  os  Lucas  e  Pe nu  i'fi'=^iá  !■  E  e^íts  salteadores  tem 
Rierecido  constantemente  o  favor  do  gAvejno  antigo.  Ha  que^n 
diiía  ,  que  o  serem  aquí'iles  Mi  filtros  saUeadores  ,  náo  fica 
líial  nem  a  elies  ,,  nem  á  MágistrafurR  , 
V^r  qupni  o  dis^a.  Ku  t«  nli  »  <U)tr,is  i Jé^í 
tão  avindos  com  os  içrainíes  malf^^itores  ,  ou  «^^  a  posque  dei- 
les  recebem  peiías  ,  ou  porqu-3  os  une  a  identtdMde  de  senti- 
Rientos  ,  se^ruudo  o  provei  bi  5  =  .9/ /í?  /ç  si;n?lem  pitif  ziz  simifis 
cum  similibus  fiàlUme  c  n^re^anfur.  z:z  -\lém  di=to- diziâ<»  (  pois 
tudo  assim  o  mostra  )  fj/er  í^dioso  u  sy>tenvi  Constitucional, 
o  i?ífamar  o  Cc.nírr«'s,o  ,.  attribuindo-lhe  hum  indalto  ,"  a  cuja 
letra  dâo  interpretaÇ)'!  ,  contraria  a  todo  o  bom  senso,  e  ao 
reodo  porque  sen.^lhantes  indultas,  fnrâo  ^^empre  intendidos  3 
i^  ^'raticadws  weste  Heiao.   {  Bor^ts    Carneiro.  ) ; 


fica    sim    mal    o    h; 

-   -'  duplípã  juizes   es'" 


'-^smàj' 


diz  í  ,,  as  Cortes  exigírãG  ,  que  quando  não  f os-' 
se  o  Rei  para  Porli^gal  ^  fosse  o  Frincipe  „ 
mentes  impycjente  ,  e  nunca  serás  capaz  de  mos- 
trar que  a!í  Cortes  tal  requizicâo  fízessera.  He 
srifysíico^  porciiíe  diz:  „o  Brazil  tem  mais  re^ 
cursos  ,  e  ke  mais  poderoso  do  que  Portugal ;  e 
que  sem  seu  ^poderoso  auxilio  e  coadjuvação , 
Portvgal  não  leria  colhido  o  frncío  de  svupe* 
rigosa  lenia  Uva  ^ç.  ,,  ah  ,  ah  ,  ah  ,  âh  ,  ah  ;  a 
i?ío  5  ^á  ceisi  hoaia  gargalhada  bera  grande  «e 
responde  ,  porqvie  he  a,  fofíce  mais  atoleimada 
que  teoho  visto.  E  cheio  úq  veremos  ^  lereis^  e 
períe^idem  ^  com  que  iliudem  os  beceas  aberi- 
tas  ;  porque  dizem  s  ,,  veremos  o  commercio  pro^ 
líibido  com  as  nações  estrangeiras  ,  e  reduzido 
o  Brazil  a  Colori  ia  :  per  tendem  escravisar-n&s  : 
e  lereis  de  eomhatgr  partidos  ^  e  as  forças  das 
JS/^^açoes  uUiadas  da  Caza  reinante  ôçc.  &çc,  do 
que  nâo  ha  a  mais  lere  sombra  de  apparePi- 
cia  no  vSoberaoo  Congresso,  Mas  de  ttiáo  ,  o  que 
Riais  me  maravilha;  he  ver  que  ob  bandalhoí; 
náo  falarão  no  Sr.  Borges  Carneiro  ,  se  não  de.- 
poig  da  iydicaçâo  que  fez  em  Seí^&âo  de  30  de 
Outubro  e  a  pag.  2852  óo  Diário  de  Cortes^ 
justíssima  na  werá^âe  ^  e  que  pode  desagradar, 
a  quem  so  tem  em  mira  seu  interesse  particu- 
lar ;  eis  o  como  pensão  os  chamados  apostolas; 
e  por  estes  ,  «ajuizai  dos  outros ;  que  gent^e  , 
Deos  do  Ceo  !  Brasileiros  ,  abri  qs  oihos !  e  pon- 
derai bem    esUs  rerdades.  (11) 


(11)  o  serviço  publico  deve  ser  hum  encarg»  para  todos, 
e  baneijcio  para  ninguém  ;  e  os  empregos  da  FOGÍedade  não 
devem  dar  a  quem  os  serve  senão  consicieraçao  e  fadigai!.  Quern 
.q,uizer    euriqueeer ,    procure  -coBseguilií*    p^ia    Agricultura,   p«- 
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Oh  !  eis  me  aparece  eatro ;  he  a  Reck- 
maçao  do  Brazil ,  que  apoia  e  corrobora  o  Des- 
pertador :  qucrem-no  mais  claro  ?  deiteni-lhe 
ágoa.  Huma  diatribe  derigida  muito  positivamen- 
te nãe  a-l-2-4oa  10  Deputados  ;  mas  ás 
Cortes  em  geral,  h@  o  que  em  tal  papel  se 
yê  ;   (12)   porém,  o  que  mais  me  da  no  gol®, 


lo  Commercio  ,  e  pelas  Artes.  Homens  que  dezejaes  o  poder , 
(  dizia  Franklin  )  e  que  aspiraes  ás  riquezas  por  esse  meio  , 
não  ves  dirijaes  ues  povos  que  conhecem  a,  liberdade.  Este  mes- 
mo fiJQSofo  ,  que  segundo  a  expressão  de  imm  Poeta  ,  arre^ 
hatou,  a  Jove  o  raie  ,  e  o  Sceptro  á  Tirania  ;  dizia  ,  tratan- 
do dos  niembros  do  Corpo  Supremo  dos  Estados  Unidos;  sã& 
servos  d»  povo  ,  reunidos  para  adminiUrar  seus  íiegocios  :  não 
tem  copiosos   aponiamenius  ;   mas    simples    indemnisa^oes. 

(12)  As  foihíis  da  iCuropa  ,  tem  elogiado  as  Cortes  Por- 
twguezas  ;  e  os  malvados  da  facçH©  fluminense  fazGíído-lh©  dia- 
tribes. Ahi  vão  dfeias  cartas  oíirigidas  ás  mesmas  Coites  por 
dous  bom  conhecidos  Jurisconsultos —  o  íKglez  ,  Jeremias  Bcn* 
íTçam  "  e    o    francezj    Btnnin. 

Lor.dres    5    de    Junho    d^   182i. 

Senhor.  Falíáo-me  de  todo  expressões  para  dgHificar  o  ef- 
feito  que  protiuzio  em  hum  idoso,  n-ias  não  in£ensivéi  peito, 
U  carta  que  acabo  de  recelser.  isto  não  he  íigura  de  rheto- 
rifa  ,  he  u  i-;ura  verdade.  Os  flepreíieiítaníes  da  Nação  For- 
tugueza  leva-dos  de  huma  magnaoimldade  totalnsente  desconhe- 
cida de  outíGS  povos  soberanos  5  julgáriío  cunvciiiente  identi- 
ficar a.  tão  aUo  gfáo  8S  Ujinlias  obras  comas  suas  opiniões, 
e  a  Kiinha  reputafão  com  a  &ua  gloria  ,  que  piiocuraiido  tu 
faliar  deiles  ,  con;o  julgo  que  devo  ,  não  p-osí-o  passar  da  pri- 
meira   expressão    pelo    natural  resieilo   e  decoro   do  trato   soíial. 

T<  g;í  pcrífisUo  ;)o  nn^íudo  civilisado  *&  poder  fullar  delies 
€le  ouíra  m»iieir;j  ;  e  á  vista  de  tudo  o  c)ue  {iitgoru  tem  ap- 
l^arecidu  ,  uao  receio  que  em  x^uiãquer  parie  do  7}.v.rdo  ,  onde 
ainda  exisiir  a  irn^nor  f cisca  de  Uíírdude  ae  nrprcrcka  j  hoj& 
quem    licsiíG    t7H  ftízcr-xííics    devida  jubííea.    (^'•") 


C*J  A  liberdade  d^^  ii^iprensa  .no  Iiio  de  Jc-.itttí o  >^  l.c  paícii^l^ 
h&  ;ò  para  a  jf.cção  ;  cejo  oi.jctto  lie  dti,ucrci^Uar  as  (.orles  ^ 
pcí  érjí    lú- ttío   ouvidos    c  ■actfdiiudoí  pela  igucr inicia  ç  vtihacaria. 
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ie  a  viperina  mordacidade  do  toHto  redactor  ,' 
jcontra  o  muito  honrado  Deputado  o  Sr,  Bor- 
ges Carneiro,  appelidundo-o  desavergoubadameu- 
te  5,   o  mimoso   da  plebe  ,,  coitadinhos  !  não   se 


Posto  que  hama  tal  generosidade ,  Sr.  ,  aâo  ache  outra  igual , 
«u  ainda  posso  ,  e  até  mesmo  tentarei  agora  ,  fazer  algum  es- 
forço    para    que    ç\\\   não    fiqa®   de    todo   sem    retribuição. 

Não  fallaiido  da  Hespanka  ,  devo  assegurar  aos  vossos  cons- 
tituintes que  vós  seus  Representantes  haveis  já  ftito  em  be- 
nejicio   ddles   cousas   bastantemente  proveitosas. 

Pela  adopção  dos  artigos  4  e  i3  do  Código  Constitucional 
da  IIí»?«panha  5  seguindo  a  regra  de  acção,  a  qual  no  meio 
ds  t  «das  as  reclamações  que  se  fazpm  peli  reforma  ^  vó«  tao 
sabiamente  haveis  abraçido  ,  tendes  já  proclamado  a  waior  fe- 
íicídHiU  do  maior  numero^  eomo  o  wílco  legitimo  e  seguiíí 
$Lm   do    Governo. 

Adoptando  as  obras,  qu«  haveis  sellado  coTn  a  vossa  ap-^ 
provação^  tendes  posto  fera  de  duvida  que  esta  máxima  não 
hs  no  vosso  eoaceita  hu  n  vão  simulacro  levantado  para  me- 
ra ostentação,  poíén  hin  principio  efficieute ,  e  decisivamen- 
te pratica,  o  qail  circulado  por  todos  os  eanaes  ,  communi- 
ca  d  movi.nénto  a  todas  as  fibras  do  cor p©  politico  :  huraa 
Tegr«  â  qual  tuda  ddve  ob^deeer  ,  e  qu«  vos  ha  de  dirigir 
inteiíamentô  ena  todàs  as  occasiões  ,*  depois  de  h?irerdes  ©bser- 
tada   em    grande    escala   o    curso    que  ella  prescreve. 

Eu  me  oíF^reço  ,  Sr.  ,  parei  msegurar  aos  vess&s  eomtitum" 
Íe$  que  etri  procederdes  como  até  aqui  tendes  feito  ,  haveis  abra" 
^ado  hum  systemd  tâo  despulo  da  amor  próprio  ,  que  apenas 
Sê  acha  outro  exempU  igual  em  o  Gaverno  dos  Estados  Uni-i 
dos  Anglo- ámsricartòs. 

Tendes  affiançido  qui3  todas  as  rezes  que  dentro  dos  limi- 
tes da  vossi  esfc>ra  de  acçau  ,  o  i^iteresse  ou  seja  do  unic9 
imí»erante  ,  ou  do-,  pouzoi  qu^  goveVnao  por  sua  authoridad® 
própria,  otí  deleirida ,  ach%r-s3  ew  coUisao  Com  o  interesse 
dos  muito5  qae  sãj  govenudo^  ,  de  tal  mau<»ira  qu«  se  exija 
forçosamente  huii  s:\cri &cij  inevitável  àn  hum*  ,  ou  de  outra 
líinJa;   ssji  o   interesse   menor   o   objecto  daquelle    sacrificio. 

Hiveis  dado,  Sr.,  huua  grande  lição  ao-i  Corpos  Sobera- 
nos, ílweis  mostrado  quiito  se  pôde  ser  superior  aos  limita- 
dos itK?r33ses  d»  e^ois  a » ;  áqaolU  vaidade  pessoal,  que  se 
âbTi^i  debiixj  da  capa  d?  nacional.  Hiveis  dado  ao  mundo 
a  flsiiw  razãíí  (jus  lh.3  jt>QÍ8Íâ    dar  ^  ^Uik   e«tar  certa   do   «i»» 
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jmieva  ter !  ora  áizei-rae  grand'ecíss5mo«  ladr/.;/;^ 
porriue  u^o  <íi«$imulacs  hum  pouco?  para  que 
TO*  tlcáiiia^carae*  ,  mostrando  tamanha  indigna* 
çâo  contra  o  aznrrague  do«  malfado»  ,  e  o  atni- 


▼os  decidireis  sempre  á  impreterível  ei^eolha  de  todas  as  opi- 
niões ^  e  meiliihs  ,  que  merecerem  a  approTa«SÍ<Q  dos  espíritos' 
formados  pela  meditação  iaquella  regra  ,  que  para  trdo«  h© 
a  mesma  ,  e  a  todos  governa  /  q«»r  » st^as  opiniões  e  medida» 
tppareçâo  nos  «scri  «tos  de  hum  coucitladâo  ,  nos  de  hum  es- 
trangeiro, nos  de  kum  amigo,  •«  até  íaesmo  nos  de  huiH 
inimigo. 

O  Tosso  juiio  ,  Sr. ,  á  cerca  destes  escritos  mostTa  qne  »ca'^ 
baes  de  fazer  appHcaçSo  diquella  re^^r»  ;  applicaçâo  naais  o« 
Fn«inos  particular  a  todo  o  campo  <<a  legislação  ,  a  qmasi  to- 
dos   os  pontos  que   nelie   se    podem   discernir. 

Das  obras  escritas  em  litig:ua  franceza  tendes  feito  applica- 
çâo á  partp  uftnal  da  l5»giílaçâ^  ,  e  também  â  civil  ;  tendes 
feito  appiicaçao  a  tudo  erh  qne  se  f*.5t  u$o  de  sancçôes  ^  oa 
sejâf»    penxítí  j   ou    reaiuoeratoíias. 

U;is  outri«  ©hra^  escritas  em  a  língua  ingleza  tendes  feito 
âpplicvçáo  pir^  í.bjectos  de  Constitiiiçáo  ;  para  ss  formôUda- 
des  do  processo  em  Coniçressos  soberanos  e  p^íliticos  ;  para 
a  orgaiii^H^âo  da  eçiíabeVecimento  judicial  j  e  para  ordem  d© 
JHÍz*»  ,    e   formi   do    processo. 

Em  todo  o  campo  de  economia  politica  bavers  por  Tenta- 
ra lugar  5  ao  qual  náo  tenhaes  feito  applicííção  daquílla  mes- 
ma regra  ^  fazendo  ngo  ào  que  go  acha  escrst» ,  ou  s^ja  em 
huma  daíjuellas  línc^nas ,  ou  em  ambas?  Provklencea-se  á  ce^r- 
ca  dos  malfeitores  ,  que  ef>tão  debaixo  de  prízâo  ;  dos  pobres 
a  quíírr»  fíilt^o  recursos  ;  d®  ensino  da  Nsiçáo  ;  dos  emprega- 
dt^s  civis  ;  dos  Ministros  da  igreja  ;  dos  objectos  d^  relações 
coloniaes»  Trata-se  da  defensa  militar  tant»  por  terra  como 
por  mar  :  nenj  era  possível  ©mittir-se  cousa  alguma  sobre  es- 
te objecto  ,  considerando-se  a  grande  proporção  ,  eai  que  es- 
tá a  desi^eza  desta  repartição  ,  e  quanto  ella  depende  em  to- 
dos os  seus  ramos  dos  ajuntes,  em  que  se  fundarem  as  rela- 
ções   de    Uiiâo    com    as    Colónias. 

Peço  ser  bem  eoteirdido  ,  Sr.  Nao  me  irrpuíeis  hum  tão 
desvarirado  ani'<}r  próprio  ,  como  o  de  me  perbu^dir  que  em 
tudo  o  que  haveis  obrado  vos  propuzestes  ,  cu,  cohctj  rt^men» 
te  com  o  Yos-^o  deter  ,  podeis  íer-vos  proposto  p.tsopíí^r  ce» 
ABÍtivaia«ufce     kumê.    uisica     de   todas     as    t;|4Lic£s   liAiilítitad^s 
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go  da  Nação  ?  Confessa  a  immundicía  flumi- 
nense na  tal  diaírH)e ,  que  he  por  elle  decla- 
mar com  geral  veiípeadio  „  Ministros  caran-' 
gugos ,  Magistrados  corruptos  ,  Empregados  la-^ 

nesses  numerosos  tratados  ,  de  todas  as  providencias  e  medi- 
das,  que  eu  tiíi^es  deixo  recommeuílgdas.  Tudo  o  que  se  de- 
TC  supper  que  haveis  feito  a  este  respeita  (  e  he  quanto  bas- 
ta )  consiste  em  que  liáveis  prfiunnciaUo  a  vossa  opinião  ,  qua 
em  toda  a  occisiáo  que  vos  pareeer  conveniente  applicar  aquel- 
le  principio  ,  que  deye  reger  tudo  ,  rao  julgíireis  hum  sinal 
ds  despreso  ,  antes  reputareis  por  hum  indicio  dó  contrario 
aíFeeto,  se  os  vossos  constituintes  recorrerem  ás  razões  expos- 
tas uaquellas  obras  como  objectos  para  seriam  consultados  ,  a 
fim  de  rectificarem  os  seus  juizos  todas  as  vezes  que  eUes  per- 
tenderem  decidir  se  qualquer  projecto  vosso,  ou  qualquer  me- 
di4a  já  tomada  ,  está  em  conformidade  com  a  resçra  estabelecida. 
He  a  lembrança  ,  Sr. ,  do  que  haveis  feito  nâo  somente 
em  proveito  dos  vossos  constituintes  ,  mas  de  todos  os  eons^- 
tituintes,  quem  me  reanimou,  e  fez  renascer  a  memoria  dos 
aias  do  roeu  juvenil  enthusiasmo.  Quando  no  verão  de^l754 
(  lembro-me  como  se  fosse  hontem  )  ,  quando  no  verão  de 
1754  ,  contando  apenas  seis  annos  de  idade  ,  o  Teiemaco  era 
as  minhas  delicias  ,  ou  cu  estivesse  acordado  ou  dormisse  , 
fiz  huraa  espécie  de  voto ,  posto  que  indisíincto  ,  que  todas 
as  vezes  que  se  tratasse  do  homem  ,  e  dos  sentimentos  da  hu- 
manidade ,  eu  tomaria  por  guia  a  taboada  numérica.  Passados 
dez  annos  vim  aprender  em  os  escritos  de  Priestly  que  o  maior 
hem  do  maior  numero  era  a  frase  feliz,  pela  qual  eu  p»dia 
significar   aquelle  voto.  ^  ^ 

Venhwo  aquelles ,  que  nunca  cessão  de  empregar  a  religião 
eorao  hum  instrumento  de  despotismo,  e  declarem  qual  he  a 
cousa,    se  alguma    encontrão,    que    se  pode   oppor   a  isto. 

Pelo  que  vos  diz  respeito  ,  Sr.  ,  trareis  sempre  á  lembran- 
ça o  VQSSO  juizo  ,  pois  já  o  haveis  pronunciado  ,  —  se  por 
ventura  o  melhor  titulo  de  preferencia  esti  naquelía  frnse  ^ 
©u  em  as  palavras  legitimidade  e  ordem  ,  symbolos  do  sacrifi- 
eio  da  felicidade  real  dos  muitos  que  estão  .  sugeitos  ,  á^  feli- 
cidade imaginaria  de  hum  ,  ou  dos  poucos  que  regem.  Vós  ha- 
veis de  decVarar  todas  as  vossas  leis  ,  todas  as  vossas  njedidas 
hão  de  declarar  igualmente  —  quaes  são  as  mais  honestas  ,  as 
mais  intelligiveis  ,  as  mais  úteis,  e  as  mais  iastructiTas  des- 
sas   palavras. 
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drSes,  e  &;c.\.  Sim  ?  Ora   ahi   tem  meus  lel^ta- 
res ,  desembocadas  as  classes  inimigas  da  TSaçao, 
de  que  Fahem    taes   diatribes  ,    e    que    fornmo.  a 
facção  do    Rio  de  Janeiro,   e  de  onde    se   tem 

'  Que  osvoioí^^pre  livres,  e  cada  vez  mais  bem  dirigidos, 
e  unanimes  de  hum  povô  agradecido  vos  conservem  avos,  br,, 
«  aos  vossos  ccllegas  no  exaltado  Ivgar  a  que  haveis  sid&  com 
tanta  ju.^^i^a  elevados  ,  e  o  qual  tão  nobremeníe  occupaes  ,  he 
hum   dc$   mais  arderdes    desejas    de 

Jeremias    Bcntham. 

Ao    Sr.    Jcâo   Baptista    Felgueiras. 

A.'g   Cortes    de   Poriuga!  r=  ?aii(Ie  e  respeití». 

Representnntes  do  povo  portugucz  ,  recebei  em  nom«  da 
Kacâo,  que  representaes  ,  esse  livro,  que  encerra  pnacpios 
de  'legislação    próprios    para    todos    os    poTos. 

Querendo  ser  .overrados  por  k-is  que  ^os  mesmos  fizer- 
dP.  e  libertandr.vos  da  administração  da  egoísta  Inglaterra, 
tendes  mostrado  que  seis  dignos  de  ser  livres;  mas  uao  bas- 
ta conquistar  a  independência  nacioual  ,  he  preciso  funf^ar  a 
organisaçâo    social    ni  liberdade  ,    e    na  igualdade  ,    que   suo  a« 

suas  bases  naturaes.  .  .  ^        i     a 

Portrguczes  ,  o  vosso  amor  pel«  patna  vos  -tem  elevado  a 
cathe.ciia  ^e  pó.os  li.res  ;  e  per  isso  nunca  v«s  deve.s  es- 
a^ecer  '  de  que  ha  princípios  fundamentaes  das  sociedades  , 
sem  os'  quaes  uâo  ha  liberdade  que  esperar,  p.>is  nào  pods 
ser^vre  o  po.o  que  não  f.z  da  liberdade  o  elen.e.  o  da  sua 
orffanisacão    politica,    e    a   regra   invariável    de   suas    leis.    ^ 

Repre;entantes  ,  vós  sem  duvida  usaes  destes  pnncj.os  , 
cemo  modelo  do  yoss«  systema  «a  formação  das  leis  Nacio- 
naes  que  a  coníiança  de  vossos  coiPpatriotas  vos  encarregou.; 
mas  uunca  estas  leis  poderáô  ter  huma  base  solida,  se  ,  de^- 
conhecendo  que  a  realeza  he  huma  delegação  do  poro  ,  qui. 
zerdes  imprudentemente  associar  a  liberdade  e^m  as  preocu- 
pações  inherentes    á   mesma    realeza. 

Porti  euezes  ,  fazendo  huma  Constituição  ,  ides  fixar  vossos 
destinos  nas  vossas  mãos  está  a  vossa  sorte  ;  he  áe  vos  que 
vH  depender  a  vossa  salvação.  Os  amigos  da  liberdade  ap. 
pkudirão  a  vossa  prudência  em  ter  rejeitado  na  formação  das 
leis,  a  instituição  das  duas  Limaras;  porque  isto  sena  dar 
huma  existência'  legal  á  aristocracia  da  tiobrezn  :  ym  iiao 
admittir   o  lélo   ub soluto ',    porque  seria  fazer    imperativamente 


ra^iiísado  por  q\mi\  Uv]o  o  Braíçil,  Aft  !  ptr* 
Jur.i^!  onde  os  juriíií^iuos  que  prestaiiteis  cm 
Feveeiro  a  Ciin^tihjii^ao  que  fizessem  as  Côrtef 
em  L'-l)»a  ,  (Li),  e  ^m  Junho  áí  ba«e«  ddia  ? 
I^Ias^  pard  qae  fciliar  no  Sagrado  do  juramen-i 
t0  ,  a  p^-a  canalha  §em  religião,  ísem  hoora , 
ge?ii  ]ir:ih.(hde,  e  sem  eof5tnmes  ?  será  maí?»  fá- 
cil rehizir  nu)uro^  ao  chrijiti  UHe»í!io .  do  que  taci 
faccio-^os  a  cori  titueionaei.  Miseráveis!  Gondooa- 
me  de  fo-i ,  por  nem  ao  nieno^  terdes  arte,  pa- 
ra encobrir  vossos  sia^stro.s  fia«  ?  Rreis  renaet 
propagadores  das  doutrinas  mais  absurdas,  no 
tempo  do  ant%o  despotismo,  para  que  incansa- 
vel-iiente  trabalfiaes  ;  malignos  excita  i.^res  da 
diseordia   civil ,    no  tempo   da   liberdade  :   e   cm 
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a  v€jíit\áp>  de  hum  homem  superior  á  votitade  publica.  Tendes 
porém  qm*  leferrigr-ros  de  dois  itii.tíigo?  ,  que  háo  de  perder* 
ros  ,  sã  láa  ti«#-rdeí  a  coragens  da  vos  élcvardtas  a  cina  das 
^r-^^ca  inço -s  servis,  qua  até  aqui  tpn  feitçi  todd  a  forçados 
R  is,  «  dado  coasisíencia  ao  arhifcianj  da  monirquii  ;  e  se 
Bâo  tiverdes  a  prajeacia  de  enjeitar  os  serviçja  àa.  puuica 
in^í  Aterra. 

Keceííe»  ,  Ítír)r^s6ntantí?s  ^  os  Tfitos  qu^  fiz  hur«  FranrRz  , 
peli  íií>erladé,.  e  felicida<j«  4e  Portugal  —  ííó./z«f;í  —  Pariz  10 
ée    Março    de    18iU 

(\S).  fiMtr*^?r>u  o  M^niNíro  di  'vfarinhí  o  Oiíicio  -^o  Rio 
de  J  i^ir«  diri-ilo  3  HeíÇQi.cia  ,  CO»  o  Decreto  de  S  Ma^^s- 
tnJ^.^  tlií'  h)  H  2Í.  d^  í^^ev^ertiro  ,  o  h'i^.a  Jisti  dos  Fuoccio- 
Rííios  pu>licos,  no.n^dos  por  i)-cr^t  >  do  di-i  26;  do  que 
tad.>.  rt»*uauu  kiver  Sai  M  i^^^itade  approrado  a  Cotístjtuiçáo 
qne^?,i.sse  *!  íjs  Cortes  ,  e  receb^lla  n=»  llâino  do  Brazil  9  Oo- 
E  i'!i '^  da  ".^orai  ;  iurpil;)  a  mesnia  Co^tituicâsí  Sua  Ma- 
p  -t.ie,  o  Pviucije  a-,l,  t<.!4  a  R-i(  K.ibííí*,  e  Foto,  e 
Tra(.í  fi»  a  j  ^a  Junèito',  e  Riiiiife  ti  )  *  >  S.  MaíTí>stjdP  a 
re^^oluí^á,  d*  voltar  a  esto  lUlno  cora  to  k  a  sua  R-al  Fi- 
KitíM.    ím;í,  qi3   a    Princfz*    fieal   d?p.>is    do  sea    b  sn    successo , 
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iodei  os  tempos  homens  infamei.  ,  iBclignos  con- 
cidadãos ,  deslavados  e  pitulantis^iníos  et-criptc- 
res  :  escondei-vos  ,  injuriai-vos  ,  e  hide  para  o 
aTerno  viver  entre  as  serpes  ,  de  qiaem  soiã  fiel 
inisigeni  ;   íugi  e    desapparecei. 

O  Sr.  Borges  Carneiro,  dizcií-yo.^,  he  o 
mimoso  da  canalha  de  Lisboa  ;  porém  do  Sr, 
Castello  Branco  inda  nu©  Ttjs  queixasteis ;  e  por 
U$o  notai,  o  que  elle  dis?e  em  SesMio  dei  6  de 
Julho  de  182i,  lendo-síe  hum  officio  da  Junta 
Provisória  desta  Provineia  ,  da  ConstiíiiGivnal  : 
5,  valo  que  seja  impresso  para  se  itr  por  ioda 
a  parle  %  e  qne  na  primeira  cccasião  se  mandem 
muiics  louvores  ao  Governo  Provisório  da  Bahia , 
pelo  bem  que  t^m  regido  aquella  Provinda  ,  e 
que  deve  servir  d€  exemplo  a  iodas  as  cuiras  ^^ 
o  que  foi  per  todo  o  Congresso  apoiado  ;  mas 
dizem  a  isto  os  do  covil,  cooíi  o  seu  natural  des- 
earamento  :  „  mas  a  facqao  epliemera  (  as  Cor- 
tes )  qtte  sancciorwu  e  incensou  a  Jposíazia  da 
Bahia  „  ah  !  damnados  !  como  he  almas  per- 
didas que  tendei  a  ousadia  de  chamar,,  facção 
ephemera  „  à  maior  parte  da  Nação  Português 
^a  reunida  ,  por  seus  representantes?  A  repre- 
sentação total  da  Nação  ,  poderá  chegar  a  150 
Deputados;  as  Cortes  principiarão  os  seus  tra- 
balhos com  ©s  de  Portugal ,  que  í^ão  100  ;  e  quan- 
do de  V0S50  covil  diccsteis  na  diatribe  que  al- 
ôunhaftcit  Beclamacao  ,  (  Lem  semelhante  a<i 
Manifesto  dos  Pernambucanos  em  1817)  que 
as  Cortes  erão  huma  facção  ephemera,  não  ^ó 
já  estívãa  es  100  de  Portugal ;  mas  os  das  Ilhas,. 
rcrnambuco,  Santa  Catharina,  Maranhão^  Ba- 
hia 5  Alagoas  j  e  até  mcfemo  os  d©  Kio  de  Ja^^ 


MkJ.ji.yyk.->-.4^ugki£ 


JhLM 


40 

neirot  dizei  rebeldes,  dizei  monstros;  ;  como 
he  que  i22  representantes  de  hunia  Naçlo  ,  cu- 
jo total  sao  150;  sáo  considerados  facção?  In- 
da  isto  não  he  tudo  ;  ©  que  mais  me  mara- 
vilha e  custa  a  digerir,  he  o  saber  q&e  o  Con- 
de  dos  Arcos  anda  passeando  âs  ruas  de  Lisboa  , 
e^  a  quem  os  facciosos  do  Rio  ,  e  Bahia  espe- 
râo  inda  ver  entre  si  ,  para  consolidar  o  seu 
gysíema  :    altos  jaizos    de    Deos  !  !  !    (14) 

Que  ideia  fazer,  e  o  que  esperar  de  hu- 
ma  Cidade  ,  cujas  authoridadcsi  náo  sd  tolérão  ; 
mas  a^té  approvão  e  louvão  a  impresnao  e  pu- 
blicaçào  de  tão  escandalosas  diatribes  ?  Que  es- 
sas auíhorldades  náo  go  apoiáo  ;  rnas  até  diri- 
gem^ a  facçio  que  se  oppôem  aos  Decretos  da 
Nação  ;  e  que  su.^s  risías  §ão  a  separação  de 
Portugal,  acclamando  Rei  o  Principc,  ds  cu- 
jo  projecto  jà  ninguém  duvida  ;  e  tornando  ao 
antigo  estado  e  corrupção  ,  como  em  seus  im- 
pressos tem    ©  deicaramenío  ^e   confessar.    (15) 

(i4)  Que  dirá  ao-ora  o  Sr.  Depuíade  Brito,  e  os  outros 
^ue  tanto  o  defenderão?  Olhem,  raeuâ  Senhores,  eu  lhes  as- 
severo  que  tal  defeza  nada  os  houra  :  das  outros  nao  sabe. 
mos  a  causi  que  para  isso  tiveráo  ;  (  que  aL^Uíia  h:i\ia  de 
haver)  poiém  do  Sr.  Brito  sim  ,  sabemc^U  b  ri)',  e  vem  u  ser  ; 
que  quundo  aqui  servira  de.  Desembargador  uo  teinjso  em  que 
iWe  íòra  C^piíáo  ííeneía!  ,  mosírou-lhe  líuma  obia  sobre... 
que  elle  OesembarL^ador  dizia  ananjára  ,  e  creio  hoje.  e,»tá  im- 
pressa; e  díiiendoJIíP  o  Conde  e  a  muitas  pessoas,  que  era 
isaqueií©  genrro  a  rr^elbor  cousa  que  tiufea  visk>  ;  coriiO  fos- 
se setnpré  multo  fofo  e  bastante  w.idoso  ,  íicou-ihe  seiiip;e  lies- 
ÍH  ídííigação,  querendo  mostrar. lhe  agora  o  &cu  reconhecimen- 
to: mas  5  Si'.  Brito,  se  iiie  devia  esse  <f!)spquio  ,  pa^a;íse-ílío 
com  outro  de  sua  casa  ,  e  nao  comprornetteiido  a  dignidade 
e    talvez    a    segurança    de    seus    constituintes. 

(íô)    A    minha    opinião     ii^ri    a    iustiça    cera    a    politi^fi   ;     a 
juòtiça   dando   aí>s    Deputados   do    Uitramar    psuíe  jua  dej['ii[açíío 
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RcToltàráo-se  para  náo  dar  cumprinicíltó  ao 
Decreto  ,  que  manda  retirar  o  Princi[>e  para 
Yiajar;  ao  que  promptamente ,  e  parece  de  mui- 
to I)om  grado  as?cntio ;  não  reflectindo,  pela 
pouca  ou  neiikuma  experiência  ,  rias  funestas 
eonsequeDcias  que  de  tal  recusa  se  podem  ori- 
ginar,   (16) 

permanente;  a  politica  ,  porque  nos  esqueccnaes  do  direito  ^d« 
primogenitara  ,  e  ?amos  a  fraternisar-nos  tora  os  nossos  irirací 
do  Ultramar,  e^queceino-nos  que  as  Ilhas  adjacentes  nos  de* 
Tem  tudo  o  que  sáo  ,  e  o  Ultramar  quafi  tudo  quanto  he. 
A  poFOiiçáo  do  ultramar  he  feita  pelo?  Europcos  ]  no  Brazil 
huma  granda  parte,  nas  Ilhas  t©da.  O  Ultrajar  se  está  tâo 
flfirecente  devío  á  Europa  :  sua^  grandes  Cidades  nao  existi- 
riáí)  se  na©  fossemos  nós.  Em  fim  ,  nós  àésioê  a«  Brazil  aS 
luze^' ,  nós  lhe  dêmos  a  cirilisaçâo.  M&s  esqueaendo-no^  de  tu- 
<)o  queremos  frateraisar-nos  com  elles  ,  evincwUr-nos  ainda  por 
€ste  meio,  estabelecendo  para  a  tleicáa  da  Deputação  perma- 
nente ,  como  principio  regulador  ,  o  que  sérvio  para  as  eiei- 
çres  de  Deputados .  Nem  se  diga  que  o  censo  do  Brazil  he 
iinperfííiío  ,  e  que  nao  nos  deTemos  reguUr  por  elle  ;  tam- 
bém o  nosso  hf  imperfeito  :  quanto  mais  que  no  Brazil  esc©« 
Iherao-se    os    Deputados^como    bem  quizerao.    (Maldonado.) 

(16)  „  Obserfasuia  da  Constituição  ,  dizia  sagazmente  o^Prin- 
cine  Regente  e  o  Ministério  ,  observância  ia  Congtituiçã»  !  „ 
o'  ParSamento  inclinando  a  cabeça  ,  repetia  com  Uiodestia  :  ,, 
Observância  âa  Constituição  ,  Senhor  ,  observância.  ,,  Oh  mi- 
séria gran(.!i  siina  de  yútio  !  „  O  ParUment«  de  Nápoles 
C  seja-me  permittido  pela  importância  do  objecto  e  pela  eg- 
treitissima  relação  que  tem  com  nesco  ,  traduzir  aqui.  algu- 
mas fiHzes  do  author  das  cauzas  da  queda  do  Kcino  Consti- 
tucional das  Duas  Siciiias  )  era  hum  corpo  moral  formado  de 
muitas  cabgças  ,  sabu  peos  quantas  as  illustradas  ,  quantas  as 
de  boa  fé,  quantas  sem  medo,  e  sem  ambição!  Os  perigos  , 
innumeraveis  «a  ordem  puoUca  c  particular:  nada  menos  s« 
tiit^^-.va  que  da  vida  de  tantos  Cidadãos  destinados  S!o  dester- 
ro e  ?.o  cadafalso  ;  da  indepcfídencia  N:)CíOííai  ;  da  liberdade 
da  italia  aíílicta.  K  quando  tudo  requeria  que  os  Deputados 
promovessem  por  breve  di-furso  huma  Dietadura  ou  huma 
Junta  que  poz^sse  em  actividade  quanto  convinha  á  salvação 
do    EsíaUo  ,    só    se  ouviao   longas   ©raçÕe^  ,  poqspa  da  cadeira. 
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Tomam,  qu©  o»  Sapie*it!ssimos  ão  It^o  dé 
Janeiro  me  dissessem;  se  tendo  elegido  e  clítí^.* 
éo  para  as  Cortei  ©s  seus  Deputados  ;  onde  es- 
^araratâráo  ,  o  direito  que  jalgàrào  ter  para  §e 
©pporem  á  execução  du  hum  Decreto  da  Na- 
ção,  do  qual  tendo  lea»  Deputado?  perfeito  co-i 
nhecimf  nto  ,  não  fizeráo  reclamação  ou  protes- 
to  aífimi  ?  assim  com^  se  estais  persuadidos, 
que  pIo  por  isso  menos  criminosos  ,  do  que  os 
insurgentes  de  PernambHcs  de  1817  ?  digào-rae, 

w.  do  púlpito  ,  consagradas  áj^//oí/eraçao  ,  que  ora  he  rirtude, 
f>ra  dtíhto  ;  eonsng  adas  á .  escrupuUsa  obsí^rvancia  da.  Cottstt- 
tuiçáo  ,  como  se  este  nao  fosse  hum  Código  de  regres  par*  a 
marcha  ordinária  dos  povos  em  tempo  de  paa  ,  e  que  i-a<^  de- 
ve servir  de  obstáculo  á  salvação  da  pattia.  O  Principí  Re- 
gçnte  C  continua  aqueile  escriptor.  prespicaz)  despojado  da  So- 
l^erauia  dç  direito  ,pòiéra  revestido  delia  de  flicto  pela  fa- 
ealdada  de  pôr  ©  vét»  ás  leis  ,  comraandar  os  Kx«»cltos  ,  no- 
mear os  Mmistros^  e  raais  empregados;  mettido  á  força  w* 
sy^tema  Constitucional  ,  e  observado  peU  Parliwento  ,  souba 
com  a  aite  da  cvlculo,  ganhar  e  adormecer  os  stus  guardas/ 
senhor  de  ú  e  das  leis  paralisou  as  «peraçoes  do  corpo  po- 
litico com  es  mesnios  poderes  que  se  lhe  haviáo  ccnftado  pa- 
ra as  animar ;  e  então  ao  recordarem-lha  alguns  fiéis  Depu-' 
tados  com  as  lagrimas  nas  olhos  o  deçoro  Nacional  e  a  sa;l- 
traçâo  da  pátria.  ,  voltando-se  para  a  Deputação  do  Parlameií- 
tq  ,  ?io-se-lhe  fia  cara  ,  áissolveo  o  Exercito  ;  e  agora  ?  Ago» 
ra  jHos  Cii;mp«»s  áa.  Maf  na  Grécia  está  ocrupado  em  destruir 
«s,  Deputados  e  os  coustitucionies  ,  antes  de  ccvmeçarem  a  ca- 
minhajfc  para  o  ,exiii>  e  para  o  c^.áafalso.  Devia  ter-se  corta- 
do (  coatiatia  o  esçript(?r  )  aíjaeUa  somraa  de  4)oderps  estabe* 
leeida  na  Cotísíitaiçao  par^  o  ío  vjpo  ordinário  ;  dpvia  ver-!»i 
que  nâo  s«?nd(*  0  H.»^eít?.  h^ai  Pr^nnípe  criado  de  novo  ^  mai 
hum  Frimipe  heri/kfmin  ,  nenhun  inleresse  tinha  em  censer- 
var  o  systema  ConstitucionaJ  ,  e  que  obrigado  a  ell«  ptr  for- 
ça ;  coarinha  coasiíerallo  como  homem  ofiVnd ido  ,  e  p«r  con» 
sequencia  suspeito;  pois  se  he  rerdadeiro  o  diiado  ,  naQ  te 
Jks  naiuelU  a  quem  ejfcmleste^  elle  o  he  «nais  que  nunca  qaan- 
dp  se  offeiKÍeo  ao  homem  pela  parte  da  ambição  ,  •  da  am-, 
l?l5^o  ^ue  iiiSjpira^  o^o^ep  absoluto   sebre  »  tàieno.  j. 
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íesenrolvâo  a  força  e  o  íino  de  sua  frar^eelra 
nbulice  ;  e  declarem  o  direito  qaô  tiniiao  js- 
ra  til  atíentado  commetter  ?  riMiIto  r^timarci  ^ 
Sr©  hc  que  e^.tim  env»aLí&do  ,  me  deiengancm  ; 
do   €\uc   duTuío, 

O  Fr  Uiípíí  fez  passar,  e  com  bem  poiíea 
dig^nidatle  ,  pr»  a  ptaia  grande,  as  tropas  Eo- 
rope?R«  ;  teadíi  ante* ,  feito  inuniciar  as  da  ter- 
ru  ,  q  le  se  diipozerào  c  toiíiâráo  posições ,  co- 
rrso  para  bater  aq«el'outra»  ,  (  que  scriáo  engu- 
lidas  do  primeiro  bote  )  o  que  náo  aconíeceo , 
pela  prudência  ,  ou  náo  sei  o  que  ^  ào  Gene- 
ral Avilez  ;  e  pelo  respeito  ,  nao  sei  se  jâ  en- 
tão devido,  a  hum  Friucipe.,  que  pretextando 
friroías  causas,  adhcfio  á  vontade  dos  faeeio^es  , 
e  cofu  eiles  .se  !)andeou  ,  para  cakar  aes  pés  qs 
Pecretos  da  Nação  ,  que  eile  a  tod^  ©  cutta 
éevia   cuiiiprir   e   obsertar. 

Com  que  cooèciencia  es&e  band©  fluminen- 
se,  cbama  rebelde  ^©  Gentral  Afilez  ,  e  as  tro^ 
pa«  do  seu  câiiusáa  ni  o  i  PregU¥^ta-§e  fudít  eutra 
Têz  'Áús  Sapientii^;ríTio.y;  oude  reísidê  a  Sobera- 
nia? não  he  -em  -a  Naçio  ?  E  -o  ::;ue  ^'sáo  as  Cor» 
'^•^  í  náo  àc  a  iwe^Tívst  ^^açao  -represeníada 
por  seus,  Beputados  ?'  Kl  ais:  q^em  #erà  rebelde? 
-o  que  quer  ofj^ervar^  e  fí^^er  q'ie  se  obíerrem 
o»  Decretos  daí  i%n>qim ^  ou  os^  fáctíos^s  que  a 
'cUes  se  «.í^uí^rtm  upoór  ?  i)h  l  dirão  ,  o  General 
deve  obdacer  aupruicine^  ao  que  rgs pondo,  nao 
íí>i  o  Príncipe  que  deu  o  t^rvwmi  r^^enip^o  eí-^. 
^mãh  cxíra^jrdíi^avía  desobcdiencva  ?  (Or^i-  respoii- 
dào-me  ,  dtí!itrig;inem-me,  e  iíi<ístrem-me  ;  mas 
vCOíu  razoe*  ,  e  iVãi  «o;u  «â»^  $mi%  aí  ai  tecidos  fo« 
■íysitódô-;  qu^-  ktí  re^b^i-aes  qusin  qaec  uy^erv.^-r^ 
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e  fazer  q^ue  se  observem  os  Deeretos  da  Nação? 
porésn  estamos  bem  certos  ,  que  não  satisía- 
zem.  (i7) 


(17)0  Principio  da  Sociedade  em  a  Naçáo  Portugueza  , 
quanfio  irida  1140  tinhit  hum  Governo  formado  e  constituído  , 
junt0u-se  para  o  formar.  Quem  iie  que  possue  eníão  a  So- 
berania ?  He  sem  duvida  que  a  NarMa  ,  e  nin2;uem  mais  a 
podo  ter  ;  porém  esta  Naçáo  nao  pode  tumultua ri^mente  exer- 
citar a  Sol3erania  ;  por  conseqiseneia  pressa  a  constiluir  as  aii- 
Ihoridades  em  cujas  máos  deve  depositar  o  esarcicio  delia. 
Nomeou  priineiramente  o  Rei  Ci-mo  cliefe  da  Nação  para  exer- 
cer o  poder  executivo.  Commettendo  este  poder  a  este  indi- 
TÍduo,  e  vendo  as  desgraças  que  resultaríâo  á  mesma  Nação 
se  ein  cada  geração  houvesse  de  nomear  hum  chefe  do  poder 
executivo,  julgou  que  era  melhor  escolher  huma  dynastia  ,  e 
nomeou  hum  individuo  ,  determinando  a  regra  pela  qual  os 
outros  se  dcveriao  seguir  na  messfna  dynastia  ;  por  tarjío  «qai 
temos  estabellecido  o  chefe  do  poder  executivo  ;  aqui  temos 
estabelecida  a  dynastia,  ou  ordem  porque  os  indivíduos  se 
devem  succeder  dentro  daquelia  mesnria  família  na  falta  huna 
úo  outro.  Que  vem  a  ser  este  ci» efe  do  poder  executivo?  Não 
he  hum  individuo  nomeado  livremente  pela  Naçã©  ?  Ora  sen- 
do  necessário  estabelecer  leia  que  rei^ulassem  a  sociedade  ,  e 
não  podendo  estís  ser  feitas  pela  Nação  immediatanriente  , 
visto  não  ihe  ser  possível  congregar-se  toda  cm  hum  só  pon- 
to ,  GOPHO  acontecia  nas  pequenas  republicas  da  Grécia  ,  foi 
preciso  nomear  hum  corpo  que  a  represCntass»  para  este  ob- 
jecte ,   e    da    qui    vierão    as   nossas    Lôrtes. 

Por  tanto  aqui  ternos  Represe»«tantps  da  Nação  eleitos  li- 
Tremente  pala  mesma  Naçào ,  e\o  Rei  como  Chefe  do  peder 
«executivo  eleito  do  mesmo  rnodd  pela  Nação  ;  os  Deputados 
do  Cortes  como  aquelles  a  quem  era  confiada  a  parte  da  So- 
beiania  que  dizia  respeito  á  constituição  das  leis  ,  o  R«i  co- 
me  fíxccator  dessas  mesmas  leis  ;  e  por  conseguinte  tanto  o 
RcÊ  como  os  Deputados  são  ambos  Represeistantes  da  Nação  , 
ambos  eleitos,  A  revolução  dos  séculos  ,  a  ambição  natural  dos 
iiomeiís  ,  e  outras  muitas  circunstancias  alterarão  a  antiga  Con- 
stituição da  Monarchia  Vortugueza  ;  as  idéas  se  transtornarão 
de  todo ,  e  o  exercicio  da  Soberanya  ,  que  a  Nação  ao  prin- 
cipio quiz  que  fosse  dividido  por  muitos ,  veio  a  toncentrar- 
sc  desgraçadamente  nas  mãos  de  hum  só  homem  ,  o  qual  aÇun- 
taiide   em   si   todas     as   partes    da  «soberank  ^     oíígindo-se  «m 
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Esça  boa  gente  do  Rio  ãe  Janeiro ,  nlo 
se  ccíííentando  de  semear  per  meio  d«i  z-izania  , 
a  anarquia  em  sua  Cidade  e  ProviDcia  5  nian» 
darão  para  todas  as  outras,  emissários  encar- 
regados da  iTie^ma  tarefa  :  os  que  vierao  para 
esta   Cidade  ,  ajudados   do  partido   do  Conde  dos 


arbitro  snpreuio  ,  yeio  a  transtornar,  ou  por  »ielhor  (íiz^r  , 
destruir  a  Constituição  da  Monarcbia.  Huma  vez  que  as  cou- 
sas chegarão  a  este  ponto  ,  estsva  roto  de  direito  o  pacto 
social  ;  acha\áo-s8  dissolvidas  as  mutuas  obrigações  eatre  a 
Kação  e  D  Rei  ;  aehuva-se  roto  o  pacto  social  ;  a  força  e 
a  violência  ,  o  ferro  e  o  fogo  ,  poderia©  só  susíentallo  ;  iBf^s 
a  força  náo  dá  direito.  Cheajou  íiaalmentô  o  felin  moimento 
em  que  a  Nação  pôde  recuperar  a  suh  Sí)h8raKÍa  ;  então  se 
decTarou  roto  o  pacto  social;  o  Rei  de  direito  deixou  de  ser 
Rei;  e  só  por  instantes  podia  subtentar  o  poder  soberano  que 
lhe  não  competia  já  ,  se  não  pela  única  razão  da  boa  ordem 
que  convinha  manter  na  Nação  ,  para  evitar  a  anarquia.  Não 
receio  dizer  que  no  momento  fm  que  se  declarou  roto  o  i*a- 
cto  social,  o  Rei  deixou  de  ser  Rei,  e  que  por  consequên- 
cia reassumi©  a  Nação  a  si  a  swa  soberania  ,  tornando  ao 
estado  primitivo  da  organisaçao  social.  Nesse  estado  tinha  a 
liberdade  de  escolher  quem  ella  quizesse  para  chefe  do  Po- 
der executivo  :  tinha  a  liberdade  de  repartir  a^  differentes  par- 
tes que  constituem  a  soberania  do  modo  que  lhe  parecesse 
mais  conveniente;  e  tal  foi  ocaso  em  que  nos  achamos.  1'^ntre- 
tanto  a  Nação  declarou  como  dogma  politico  que  a  dynas»tia 
èe  Bragança  se  deveria  conservar  ,  não  tanto  pelos  seus  di- 
reitos antigos  5  porque  esses  se  achavão  realmente  dissolvidos  ; 
mas  porque  a  Nação  Portugueza  por  muitas  ,  e  muitas  consi- 
derações nevamente  a  elegeu.  Por  tanto  aqui  temos  Rei  no- 
vamente nomeado,  entrando  nos  direitos  que  lhe  competem  co- 
me chefe  do  poder  executivo  ,  «  como  representante  da  Na-. 
cão  ;  mas  nevamente  eleito  ,  assim  elle  ccmo,  os  seus  suaces- 
sores'  por  esta  mesma  Nação.  Não  s«  julgue  todavia  qua  as 
Cortes  estão  dependentes  deste  Chefe  do  poder  executivo,  que 
a  Noção  determinou  conservar;  nao  se  diga  que  a  assembléa, 
augusta  a  que  a  Nação  confiou  o  Poder  Legislativo  ,  está, 
dependente  d#  Rei  ,  ou  do  Chefa  do  Poder  executivo.  As  Cor- 
tes se  achão  realmente  independentes  do  Rei  cm  quanto  áf' 
suas   attribuições-,3  por<iue   rorojpen^o-ic   ©.  pact» ,  sociaj ,   como 
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Arco?  5  tfâball^^^^so  fortómeiífe  •  porém  vtvão 
qne  mm  sl  Juh-zh  Pr<>?',;ori&  Coasti-tucionul ,  erão 
fi usíradas  todus'  ais  ^yas  tentativas  ;  ieráíí-.e  ao 
|.-o]ecío  ú^  \  dt:  áer€"ait:iP€m  ea  0|iJaíÍo  publi- 
ca, ô.q?«e  cr.n9f^.'irn?5  ^  po-nto  .  de  s^e  r*ersu^« 
direm  ,  ter  «anho  írç^^  a.  opinião  syffic-e!*re  pa- 
ra a  derribar;  peio  qne  ,  ^^e  congregarão  a  3 
áe  Nofembro  no  quartel  da  Lcgiáo  de  Caça- 
dores, de  vn^Q  sahirào  griiando  em  altií  i-sí- 
z^%  p-Aa^  vivãú  da  C.dade  ,-  cm  direcção  4  Ca- 
nja ra~/l>^  {,  nrvQ  Governo  ^  aòfíi.ro  o  actuai -■- 
e  diriguido-sr  depois  a  Palácio  ,  onde  a  Jiiuia 
i  .ta>'a  reuriiíí^a ,  ea  queui  os  íacd^>M>ii  qua^i,  â 
fç^rea  qn^riã^  pôr  j\íra  de  Palácio;  feií-í-h-es' -a^ 
mais  prudentes   adírioestaçoes  para  Oí>  eont^r  ,  3 


já  dis?)R  ,  tinha  a  Naçáo  a  l»í>er(ladtí  ,  >s?coHtçpdo  ^  ?t«3i  ,  ilè 
liiiíUar-ih8.  o  po.ler  como  julj;'íSíie  que  conví.  ha  áâ  s^uas  ciri 
cusiiítuacias  e  prosptnidade  fuctuca. ,  A  jV?.ção  (' iía?,  íii.iH^-âr»  n^s 
póví»s  )  v<)«?  outor^i  o  exercício  da  SohôfHuia  :  ny  t  ^Trcifarej^ 
o  Pf»der  execuíuo  ,  porque  cWo,  tem  já  (ips"'tj«  a  ^tqu^^lie  \ 
quevM  íicíi  coíipetiiido  o  Poder  evecutlro  ;  riit;>  t^  !'t-»  %«  a.  de<?Á 
gniça  dos  r,e.-i:|){>y  o  eitigír  ,  vós  p:)ií.U  a  e.^-e  P-í^-it  executivo 
todos  CS  limites,  quã  jídgird^s  neoíss^niv-s  <r\x)  <  es  lircuxs- 
tancÍ!!*!.  Nós  fí>t  i-í  temn<í  rí^a  i^uíutd^í  o  u*>  '  r  Scbaratio  ,  que 
u^dcamente  c;[npete  á  N^-çie  :  el!«  «u;  f  '  "'aii  mittido  «óíA 
totJa.   a    8mj-)Iííi!do.;    e  tios  foi    d.id;i    hvtmii   c.  -  •    oca   ii»'?!    poír 

ao  Poder  executivo  todas  a^?  restricções  d'-^ 
pende  a  :felicidad-e^  .segnran^i,  etrauquilit. 
os  grandiís  poderes  em  qua  a  N-.rSa  ui ,  íe 
■tsíito  a  N.-çaa  teai  o  Rqi  c'  n-o  cii-'fí!  úo 
laas  iorigtí  de  aob  fazermos  do-íeudpiiíe^  acUi^,  eH.a  ter??  peie 
xoiítrario  feiío  o  Poídr  execati?!»  dcperi-ieníe  dos  seus  tâ^ 
presentantes  ,  q\ie  veai  a  ser  o  mes^io  ,  quo  dfpíMidento  14 
iVaçáo.  l'or  consequenciíi  estes  sáo  os  prinoi  los  sobre  qní  nós 
cdevemos  formar  a  base  de  todos  o^  ar>Si>  luizas  e^n  Tii;rtHrÍAÍ 
jjolsticas  ;  estes  sao  os  priacifíios  quv^  ^re.sc  Jví'm  os  Uínite'*  díi 
Assembíéd    soberana  ,    c    sáo    os    li.nitvs     quíj    devemos   aò^í^a**" 


liaij^^-rr^os 


r  vestido  ;  ^  f*^^ 
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ÍPo*froií-1I)eí   o    F.eníiiKn    direíío    cju^    o^    p^^ros 

inultos  :  náo  atteficieudo  f>«  furií-sos  ,  ân  razoes 
que  Goni  derraziada  prutUiicIa  e  nvoderaçào  lhe 
dará  a  Junía  ,  vic-se  na  í?*r:cía  necessidade  d^ 
rs  mandar  prender,  remetíer  para  Li  boa,  e 
dera^t^ar  da  assnada  que  fizcrao  :  fieandíJ  inda 
iieíta  Cidade ,  alem  dos  que  furão,  alguns  dos 
proBuaciados   rdb.  (  18  ) 

Chegado  o  Decreto  de  Lísbea ,  qne  detet* 
Hiinava  os  Eleitores  de  Pa'ri>€hia  elegessem  no- 
vas Juntai  Provinciaes  :  fèz  a  aetoal ,  no  mes- 
nio  dia,  expedir  a§  ordena  para  que  iio  tempo 
iBarcado  no  dito  Decreto  se  reunisieín  nesta 
Cidadí»  ,  e   proeedf^s^erm  á  dúa  eleição. 

Gôngregadií*  og;  Eleitoreá  em  nu¥i^ero  de 
259,  s«ndo  o  totai  4M)  :  eRÍando  a  maior  pa  r- 
ít  dos  priííaeiros  de  á  eiíiití^  «eduzidos  ,  e  íal^ 
tando  huma  grg.nde  parte ,  porque  ;uão  os  po- 
d?eíado  oíi  feccioios  ganhar  ;  tireráo  o  cuidado 
■  e- cíiJiseguijâo  ■  intiiui^allo*  para:  n-áo  virem  á 
Gidadê  y  ei^pi-lhaiidô  por  entre  eíles ,  que  no  dia 
das  cieiçueâ   bayia|  de   haver   muito   sangue    na 


(  IS  )  Pois  aos  povos  5  íítópfílí  de  T105Í  Cí^nstituire^  legisla»' 
dores  ,  fieou-lhes  sombra  i\&  ^tibèrawia  ?  A  obrigaçãíí:  do  po- 
TO  he  obedecer.  Quando  elle  gozeu  do  seia  dir*:ÍTo  foi  qntíiido 
nos  constiíuio  seus  legisUdorps  ;  depois  quj  f*>mos  feitos  1í»- 
giílãdoros  a  iiofe?a  authoridade  he  mandar,  e  a  do  povo  obe- 
ciicér  ,  náo  a  nós,  nas  k  ki.  Coíiiegunf  emente  ,  o  povo  ha 
de  receber  »  Con.«titufçã.o  tai  qaal  sé  Uie  aprej^entar  ,  inuito 
Ka  consider;u '^1^  que  o  Congresso  oao  faz  senão  huraa  Cons- 
tituição que  taoi  por  fim  a  felicid^ide  da  Nação.  Por  isso  o 
povo   ha   dd  muito   >oiuu^tt]iamente  obedecer.  (  JFernandes   Tk®''-^ 
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Cidade',  e  por'  isso  ,  sahio  a  «leiçao  a   seu  bcl- 
prazer  (19) 

Eleita  a  nova  J«nta ;  reunio-sc  ,  jâ  noi- 
te ,  na  Praça  de  Palácio  grande  rancho  de  ca- 
nalha de  todas  as  cores  ,  fazendo  huma  foguei- 
ra ,  dizendo  muita  chufa,  e  cubrindo  de  im- 
propérios a  Constitucional  Junta  que  acabara  , 
e  inda  se  achava  em  Palácio  esperando  ,  qne 
a  novamente  eleita  quizesse  alli  ser  investida 
da  pos^e  ;  he  neste  Ínterim  ,  que  recebe  da  Ca- 
mará huiua  participação  ,  de  que  a  nova  Jun- 
ta estava  eleita  ,  que  tinha  reassumido  o  Go- 
verno da  Provinda  ,  e  a  quem  passavão  a  dar 
posse  ;  ao  que  respondeo  a  f[ue  acabava  ;  que 
maito  se  congratulava  com  á  nomeação  de  tao 
beneméritos  Cidadãos ;  e  como  vissem  ,  que  eráo 
nove  horas  e  meia  d-i  noit@  ,  e  a  nora  Junta 
tomava  aposse  na  Camará,  nao  stndo  alli  mais 
precisa  a  sua  assistência  ,  visto  ter  a  outra  reas- 
sumido jâ  o  poder ;  eonvierâo  retirar-se  para 
guas  ca^as  ;  quando  ,  cousa  nào  espirrada  ,  se- 
rião  onze  horas  da  noite  ,  derige-sc?  da  Cama- 
rá para  Palácio  a  Junta  eleita  ,  acon^panhada 
da  populaça  que  peia  praça  ?^e  achríva  ,  e  aca- 
bava de  apupar  a  Junta  extiticta  ;  e  que  mié 
tinháo  por  aluzâo  á  L,  C.  L.  (  cl?jqs  soldados 
andáo  d^  fardeías  brancas,  peloque  os  af>pe- 
lidao  Carneiros  )  queiiuado  na  fogueira  que  fi- 
zerão  no   meio   da   praça  ,  huma    pelie   de  car- 


(18)  AsseTerárâo  nesta  Cidade  ,  al?«as  Eleitores  da  Jaco- 
bina ,  que  pelo  caminh©  ata  a  Cachoeira  vsráo  pedaços  de  pa- 
pel preí^iJos  em  divers©s  trancos  d»^  arvores  ,  Gom  es  nonus 
dos  nov«;í  Gorernadores  ;  e  huri  N.  B.  que  dizia  :  e  &e  em 
outros  yotarem  ha  ás  correr  muito  sangue.  Querem-uo  mais  claro  ? 
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«feiro ;    e   isto ,  por  os    Officíaes   e   Soldados  dâ 
mesraa  Legião  ,  ser  muito  addictos  â  Junta  Cons- 
titucional. 

Em  virtude  do  mcsino  Decreto  ,  tarabem 
tomou  posse  de  Governador  das  Armas  o  Briga* 
deiro  Manoel  Pedro,  pòr  ser  a  patente  mais 
graduada;  ao  qual  obedecerão,  e  logo  no  se* 
ffuinte  dia  Tisitáráo  todos  os  Commandantes  e 
Officiaes  dos  batalhões  de  Portugal  ;  não  faltan*- 
do  estes  nem  hum  ápice  ,  tanto  â  subordinação 
'Conio  à    civilidade. 

Principiando  a  nova  Junta  a  exercer  suas 
funções  no  dia  5  de  Fevereiro,  nesse  mesmo 
dia  pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  fahio 
para  o  Rio  de  Janeiro  na  Sumáca  Victoria  o 
famigerado  Padre  Ayres  António  ;  que  por  ter 
ne^ía  Cidade  bastante  que  fazer  pela  rabuliee, 
tausou  a  sua  viagem  bastante  espectaçio  ,  por 
ser  hum  dos  mais  turbulentos  ;  porém  ,  jà  hoje 
ninguém  ignora  o  objecto  da  sua  missão,  mui- 
to principalmente  por  ge  saber  quem  lhe  forne- 
ceo  huma    Letra   de   400^000   rei?. 

Pareceu   por  alguns   dias,  que  os  faccicfos 
estarão    socegados  ;  mas    era    na    apparcíicia  •,  a 
intriga  enredava  â  surdina,  com  tcdo   o   vigor  5 
e  erio   agora    seui     trabalhos ,    ver   cemo   havia 
de  ficar     Governador  perpetuo  ,  diziáo    elks  ,  o 
Brigadeiro     Manoel    Pedro;    o  Ciual,  }^la    sua 
mobilidade,    muito   convinha   a    seus    ulteriores 
projectos.   Quando  a    facção  vagrva  nesta  incer- 
teza ,  chega  a  noticia  da  ncmcaçao    por   ElRei  ^ 
do   Brigadeiro   L   L.   Madeira    de    Mello,  para 
Governador    das   Aimas  dc^ía   Provincia  :  ?gora 
o  verão,  Esbraveião  ,  vocifera©  ,  e  r€nriOid€m-E€| 
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por  SC  persuadirem  perder  ,  o  que  com  tanto 
custo  tinhao  ganho  ;  e  traíáo  agora  ,  do  modo 
porque  se  ha  de  illudir  a  lei ,  recorrendo  á 
niatis  rcdicula  e  vil  chicaua  ;  mais  própria  de 
sandeos ,  do  que   de   komens   togados. 

Finalmente,  não  podem  por  mais  tempo 
encubrir  suas  sinistras  intenções ;  écsmascarão- 
se  de  todo ,  e  gritão  as  arnaas  ,  preparando^se 
para  pela  força ,  repelir  a  posse  do  legitimo 
Governador;  querendo  â  custa  de  todos  os  sa- 
crifícios conservar  o  interino  ,  com  o  qeie  con- 
seguirão pôr  esta  Cidade  em  perfeita  anarquia  ; 
observando-se  ,  com  espanto  ,  não  darem  as 
authoridades  providencia  alguma  para  a  dece- 
par; foi  então  5  que  os  insultos  aos  Europeos 
(continuados  des^e  Julho  com  mais  atrevimen- 
to que  antes )  se  generalisàrão  :  nãe  houve  mais 
rebuço,  e  so  se  ouvia  dos  negros,  cabras  ,  par- 
dos ,  e  alguns  brancas  ;  mata  maroto  ,  (  assim 
çbamao  aos  Europeos  )  deixa-me  afiar  esta  es- 
pada, com  que  hei  de  cortar  tantas  cabeças 
ée  marotos  para  jogar  a  bola  &c.  &c.  &c.  c 
providencias    a    isto nada. 

Recebendo  o  Excellentissimo  Brigadeiro  Ma- 
deira a  Carta  Regia  ,  porque  fora  nomeado  Go- 
vernador das  Armas  ,  acompanhada  de  hum 
offieio  do  Secretario  da  competente  repartição; 
foi  immediatamente  apresentalla  â  Junta  do  Go- 
verno,  e  no  dia  16  de  Fevereiro  a  mandou 
apresentar  á  Camará  ,  para  na  forma  do  estjlo 
çé  ensinuar  ;  porém,  como  era  publico,  que 
naquelle  dia  havia  de  ser  apresentada  para  es- 
se eíFeito  ;  so  comparecerão  o  Vereador  Betta- 
mio  5    e   o   Procurador  ;  os   outros  ,  inclusive  o 
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Presidente  ,I..7^#..  aáoec?râ©  para  aqnelle  diaj 
A  pesar  di^^so  ,  forao  cbaiEados  pelos  dous  Ve- 
reador c  Procurador  ;  ma-s  ,  nada  de  novo  por 
cstarcra  cabidos  cm  grande  lethargia  ,  sendo  o 
febrão    muito   forte. 

Entendido  o  Ex.™*  Gorernaáor  da  primei- 
ra trapaça  ,  (  talvez  Mexicana  )  noticiado  da 
voz«ria  dos  faccioso»  para  senão  cumprir  a  Car- 
ta Regia ,  e  de  andarem  a  assignar  bwma  re- 
presentação á  Camará  ;  e  por  que  gente  !  .  .  . 
ofílciou  à  Ju^tâ  do  Gôvern©  no  mesmo  dia  , 
rogando-lbe  declarasse  se  o  reconhecia  per  tal , 
ou  que  dúvida  haria  a  este  respeito  ;  ao  que 
respondeo  a  Ex.""",  c#bi  a  sinceridade  que  Ibe 
he  própria  z:  que  nenhuma  durida  tinha  depor 
tal  o  reconhecer  ,  lego  que  a  Camará  e  mais 
estações  tiveá^em  feito  ©  registo  d@  e^^tilo  &  Com 
cuja  resposta  ,  cliamou  o  Ex."'""  Governador  ao 
seu  Quartel  no  mesmo  dia  à  nouíe  os  Cob8- 
mandàntes  dos  Corpos  da  ]  .^  e  2.^  Linha;  e 
fa:&endo  que  individualmente  vissem  e  lessem  a 
Carta  Regia  (  menos  o  Commandante  do  Re- 
giíiiento  dearíiiheria  que  não  quiz  comparecer  ) 
lhes  perguntou  =;  se  o  recanheciao  por  Go¥er- 
nad#r  dag  Armas  i^^i&  Provrncia  ;z  ao^  que  to- 
dos re8f>onderáo  ailiroiativameote  ;  do  que  assi- 
gnârão  íernjo  ,  e  de  não  mandaréwi  mover  os 
corpos  do  seu  cominando  seus  sua  expressa  or- 
dem. 

Por  determinação  da  Juiita  do  Governa , 
se  reunio  no  dia  \S  a  Camará  ;  onde  so  com- 
pareceo  o  Vereador  Be{[an)ío  e  Procurador,  ç 
o  Juiz  do  Crinie  para  Fresidir  iíUcrinao>ente  , 
por  inda  se   achar  o  eííective  atlacad®  de  febre  .• 

G  g 


ali i  se  abrio   hum    officio  dó  Desembargo  d õ  Pa- 
ço ,    com    a    nomeação  da   niâva   Camará  ;  sobre 
o  que  ,   o    interino    Pre6Íd@nte    muit©    pensada- 
mente propoz  5  que   se  deverião  coHTocar  os  no- 
vos  Vereadores   para  logo  temarera  posse,,  (  por 
'©0111    èíles    poder    faz^r     melhor  farinha  )   e   ía- 
zer-ie    então    a  rereaçáo  ;    todas    ccn; parecerão  ^ 
menos    o    Procurador  ;    tomarão  peSbe  5    e  conti- 
nuarão  no  fíno    daqueila    importante   e    bem   re- 
comrneodada  vereação.   E  logo  ^   abriíido-se   hum 
officio    da   Junta    do   Governo ,   no   qual  indica- 
va   nada    decidissein  ,     havendo    alguma   cppovl-i 
çáo    á  insinuação   da  Caria   Regia  ,   em  cujo  ca- 
go  se   deveriio   dirigir  a   Palácio    para    alli  ,   de 
acordo   com   elia  ,    e    com   as    mais    pessoas    qu@ 
jâ  ge   havião   conTocado  ,  (  oh  !  então  já  a  Jun- 
ta   do    Governo   sabia    de    antemão,    que    havia 
d©    haver   opposiçáo.    Sim  ?    muito    eitimo )    de- 
liberar  a   melhor  forma  de   paciiear  a   Cidade. 
Lido  o    officio    da  Junta  ,  te?e  imiuediatainente^ 
sua   leitura    (como   o  Manequim    ler^va    a  iice^o 
estudadinha  )   a  decantada  representação    de  425 
creaturas ;     que    para     me   não    supporem    exa« 
gerado   na  joeosa    descripção   delias ,   ajii  vai    a 
copia   com  seus   nomes  e  occupaçocs  ,   (20)  o  ob» 


(20)  Prometti  dar  aos  meus  leitores  os  afamííílos  i-onics 
dtís  425  distínctos  e  acreditados  Cidadãos  ,  d;*  represent>  çâ* 
era  que  tanto  se  escudarão  a  Caínara  e  Juata  Provisória  ;  e 
prometti  ,  porque  não  me  podia  len^brar  ,  que  a  Senhora  Ca- 
mará negasse  huma  Certidão  delia  ;  cuja  recusa  ,  lirmará  in- 
da  mais  meus  leitores  na  iristissiwa,  icJéa  que  t!u5  4*^5  devei», 
lazer.  Estando  a  Rei^>reseii tacão  registada  na  Camaia  ;  que  cj*u- 
sa  moveria  aos  qoe  a  compõem ,  a  dar  este  sufystico  e  mal 
pensado  dcspítcho  ?  z=.  Como  a  representação  de  quo  tr«íu  o 
f íjppyçftftte  se  af«çtft  a  §.  M.  ?  e  ao  Soberano    Çon|»^s§.w ,  «4» 
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reeto  do  qual  ,  tra  impedir  a  ín-iniisçRO  da  Qr- 
la  Reaia,  pedindo  a  conscrv^.(^ao  do  Brigadei- 
ro Míuiccl  Fedro  iio  Gcvcrr.o  da.  i^i  n  as;  (  aqiu 
he  que  bate  o  pcnlo  )  cina  rcj  iXKPtc.<,ao  €  i* 
lia  de  aruiiha  de  lalíar  lui  Caita  Eegia  ^,rç^ 
Pi^to  da  eciiíadoria  da  Ccríe ,  ( icn.biar.^a  dq 
benemérito  Fresidei;te  Luiz  Faiilo  de  Arauja 
BaFío)  ícráo  cbitaculos  ,  suíEGienír^  ,  para  dei^ 
xar  de  aensi-nuar;  (  jâ  hé  erperíeza  de  rapaz  [ 
querer  íbsí©  registada'' a  Carta  Megia  em  Imm 
Tribunal  que  jâ   nio  existia?  )   (21)   pelo  qoc,: 


íem  lugar  a  Certidão  icqiierida.  Eiihia  Q7  de  ^larço  de  1 82^'. 
Silva  /Franca,  U.zel  ,  Mcutezu^a  ,  Lisboa.  =  O  que  inoíi- 
Taiia  esta  recusa?  dubs  í^mn^  me  ceconem  :  pniLGira  ,  na® 
querer  o  Vereador  McjíIc^do  i.  v.blÍGCS  os  non vinhos  ,  que  elle  e 
CS  da  sua  pg  nellii  1  a  ccgi  cztiáo  ,  e  arranjarão:  e  leguiído  5 
a  veigcnhà  e  cppirbrio  publico,  a  que  se  sxpcriao  ©sverea- 
dores,  per  terem  stíendido  a  táo  èubversha  e  despresivel  rc 
preseP.tacâ-G  ;  e  o  mais  he  ,  que  fcté  se  diz  haverem  iiella  no- 
iFies  dt/pessos^s  qi^e  Lao  exi&tem  ;  cu  íâo  ubj celas  ,  que  b@ 
não    ccnbecfem. 

JSáo  íue  satisfazendo  o  tal  desparto  ,  repliquei  ,  persuadi- 
do que  algrii»  vereador  mais  cerdato ,  tendo  Hiais  tempo  para 
rtâetír  5  adTertisse  no  erro  ^m  que  haviâo  cahido  ,  negando 
com  tão  fútil  pretexto  a  Ceríld.:©  ,  pelas  desfavoráveis  conje-- 
cturas  ,  que  por  ibto  o  publico  faria:  iciUbreu  porém  a  r)Í- 
nha  adfxirrçao  ,  e  o  publico  passará  certaE  er.te  de  copjectu- 
ra  a  realidade  ,  crm  o  despacho  que  derão  r^a  segunda  peti» 
çQ^  ;  em  que  te  dizia,  sendo  atai  rcpreseritiiçáo  ft^ita  ao  Se- 
nado ,  e  Eáo  a  S.  M.  nece£sarian.entp  havia  de  fitar  regis- 
trada; de  cujo  registro,  e  Eao  do  ojigiiJíil,  he  qiie  se  pe» 
dia  a  Certidão;  a  que  puzerão  por  desprth©  =:  Está  deferido. 
Bailia    em  Camará  de    17  de    Abiil    de   IS^Z^.^::: 

iie    quereis    conhecer  o  vilúo  ,    melei- lhe   a   nora   na  mão. 

(21  )  Msií  dizem  os  SabichÕes  :  nada  ,  não  he  por  alli  que 
lho  deviuo  entr-r  ;  mas  sim  representando  ,  que  a  verdadeira 
nullidade  da  Carta  llegia  ,  era  nao  vir  contra-assignada  pelo 
Seeietario  á^  competente  repartição.  Ah  \  agora  sim  ,  se  de  tal 
^lenvbrao;  ferjih^c.  l^tiU^  b|iíjb^qu«s  )  he  iium^  Ustima  1  h@  ^ 
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^V\  3^'^^"^®  do  offiGio  daJiinfa  do  Governo  ;  díw 
rigiráo-se  triunfo§os  para  Palácio,  pelas  3^  ho- 
ras  da    tarde. 

Chegada  a  Camará ,  jâ  aHi  ge  achava  par- 
te dos  CGTiridado?  ,  e  continuarão  a  apparecer 
oã  de  mais;  nonwmerè  dos  q!íae§  le  achava  des- 
de 5  horas  da  tarde  o  Ex.'«''  Governador  nomea- 
do por  ElRéi  (a  quem,  ao  entrar,  hiuíi  ca- 
dete da  guarda,  que  ^ra  da  Legia©  de  Caça- 
dores disp::!roa  hum  tiro  )  :  e  como  fosse  con?í- 
dado,  e  conriesse  estar  presente  áquelle  acto 
(de  cuja  cunãlidade  sempre,  einda  hoje,  du- 
vidamos) o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  ,' ínterim 
no  Governador;  e  na©  o  fizesse  até  onze  ho- 
ras 6  meia  da  noite  ,  por  quem  sò  ^e  espe- 
rava degde  cinco  da  tarde  ;  fez  o  Secreta- 
rio da  Junta  Francisco  Carneiro  de  Cauipoâ  a 
sua  arenga,  expondo  á  asseiublea  ô  objecto  pa- 
ra que  tinha  ?ido  convocada,  como  da  acta  se 
vera  ;    (§2)    que  tàão    examino    por   me    parecer 

qual  nidhor.  Não  sabem  sôs  pedantes,  que  o  costume  até  o 
dia  i4  de  D  zembro  ,  foi  o  de  ,  os  Societários  das  respecti- 
vas repartições  juntar  Portarias  suas  aos  Decretos  e  S:c.  que 
enyiavao  ás  Estações  compet-ntes  r  pok  para  os  desen-anar  , 
ahi  vai  o  que  o  Sr.  Deputado  Patuplnna  áíce  em  Sessão  de 
14  de  Dezembro  ,  quando  *lisso  se  tratata  ,,  Como  á  pouco 
5,  tempo  que  sahi  do  ministefio  ,  posso  informar-^o  quo  se  faz 
55  a  c^te  rfispeite».  Tem-se  julgado  que  a  Portaria  do  Miuis- 
5,  tio  involvia  a  raesína  responsabilid.ida  ,  e  por  is^o  se  con- 
j,  tiwua  praticando  assim  ;  pode  adoptar-se  outra  rrarclia  ;  mas 
55  eu  creio  que  até  agora  não  ha  duvida,  e  que  «  que  se 
;,   tem   seguido    h«    constitucional.  „ 

Ci2)  Copia  du  Acta.  Aos  dezoito  dias  do  m«»z  de  Feverei- 
ro do  anão  do  Niscinisnto  da  Nosso  ftanhor  Jesus  ChriUo  de 
rr.ii  eit.jcentos  e  vinte  dous  ,  nesta  Ci Jade  xis  S.  Salvador  Ba- 
lda de  todos  os  Santos  ,  e  Sda  do  l^ilacio  du  Governo,  es- 
tando   presente    a   Juiita    Piovisoria    de  Gavenio    dc«ta    Provia- 


55 

ocioso;  pois  que  as  numerosas  centradicçocs   q«c 
ciieerra  ,    fazem    a   sua  verdadeira   analyse. 

Para  se  fazer  o  elogio  do  caracter  ,  e  vir- 
tudeís  do  Governador  das  Armas  ,  nada  mais 
he  preciso  ,  que  recorrer  â  acta  ;  pois  por  ella 
le  vc  ,  que  cacriíicaiiáo  a  authoridade  que  El- 
Rei   a  elle  so  conferira,  nao  duvidou  ceder  del- 


cia  ©  Ex.™»  Brigadeiro  GovernafJcr  nomeado  da  mesma  Pro- 
viuria  I(?nac\o  Luiz  ^ladeira  de  Mello  ,  com  algmns  Officiaes 
Superiores  Gommnadantes  de  Corpos  de  Portugal  aqui  esíacio- 
jiRdos  ,  o  Corpo  da  Camará  ,  Releçao,  Magistrados  territoriaes  , 
Membros  do  Cabido  ,  Vigários  das  Parrchias  ,  Junta  da  Fa- 
zenda Nacional,  Meza  da  Inspecção,  Provederes  d^Mfande- 
ga  ,  Casa  da  M©eda  ,  dos  Seguros  ,  9  da  Saúde  ,  Negociantes 
Birectorps  da  Caixa  de  Descontos  e  Casas  de  Saguros  ,  Dele- 
gado do  Fysico  Mor  ,  Membros  do  Collpgio  Medico-Cirurgico  , 
Intendente  da  Marinha  ,  Capitão  de  Msr  e  Guerra  ,  Com- 
Hiandante  da  Força  Maritima  ,  Ajudantes  d'Ordens  do  Gr>. 
Terno  ,  Bacharéis  Formados  ,  e  outros  Cidadãos  dp  distincçâo 
B  probidade:  perante  todos  foi  dito  pela  Junta  Provisória, 
pela  voz  de  seu  Secretario  ,  que  achando-se  no  governa  ia?- 
terinn  das  Armas  o  Ex.»"®  Brigadeiro  Man(íel  Pedro  de  Frei- 
tas Guimarães  (  o  qual  sendo  chamado  para  este  acto  nâo 
appareceo  )  appr«sentou  o  Ex.mo  Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Ma- 
deira de  Mello  ,  huma  Carta  Regia  á  dita  Junta  no  dia  15 
do  corrente  pela  qual  fora  nomeado  Governador  desta  Provín- 
cia ,  sem  que  a  mesma  Junta  tivesse  a  este  respeito  partici- 
pação alt;uma  e  agradecendo-se-lhe  este  acto  da  sua  urbaiúda- 
áe  ,  fez  a  Junta  ao  mesmo  Fx.'""  Brigadeiro  todas  as  protes- 
tações de  cordial  auiisade  ,  e  lhe  constou  depois  que  nesse 
mesmo  dia  o  dito  Ex.«io  Governador  das  Armas  nomeado  ap«. 
presentára  tan^bem  a  mcpma  Regia  Carta  ao  Ex.^°  Governa- 
dor interino.  No  dia  seguirUe  dirigi»  o  dito  E>v.""°  Brigadei- 
ro Governador  nrmeaáo  hum  Ofíicio  d  Junta  Provisória  ,  de- 
pois das  quatro  horas  da  tarde,  dizendo  qwe  nâo  havia  ain- 
da feito  insinuar  o  «eu  Diplowa  ,  por  nao  ter  havido  Sessão 
da  Cama'^a  ,  por  impedimecto  de  nolrstia  do  Presidente  del- 
ia ,  padindo  que  a  Junta  declarasse  os  seus  sentimentos  sobre 
a  legitimidade  da  sua  ncmeação  ,  e  cooper»çíío  que  elle  espe- 
rava para  apertar  os  laço^  de  união  ,  e  estabelecer  a  tranqui- 
lidade   da   Profincia.    A  este   Oiricio  respciideo    a  Jucta   com 
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la  ,  pjira  a  orercer  em  commimi  n^^uma  Junta 
de  1  membros  ;  por  lhe  asseverar  a  parte  da 
assemble'a  ,  híssô  iníerèisada ,  que  sd  assim  se 
acalmaria  o  faccioso  partido  5  e  evitaria  a  cffu- 
sao  de  sangue  :  bem  como  do  protesto ,  que  o 
rjiesm©  Governador  fez  ,  e  consta  da  raesma  acta  ^ 
secouclue;  que  a  sua  repugnância  a  nada  mais 

©utro  na  mesma  taráe  ,  no  qual  nnnunciou  participar  á  Ca- 
mará para  se  congregar  na  primeira  occasiâo  extraordioaria- 
ni^nte  ,  a  fira  de  se  effeituar  a  dita  insinuação  ;  que  a  Jun- 
ta á  vista  da  Carta  Hegia  ,  que  lhe  havia  sido  appresentada  , 
nâo  podia  deixar  de  reconhecer  a  legitimidade  da  sua  nomea- 
ção ,  e  que  logo  que  S."  Ex."  estivesse  na  cxercicio  de  suas 
attribciicoes  ,  poderia  contar  com  a  cooperação  da  Junta  pa- 
ra tudo  quanto  tendesse  á  tranquilidade ,  Unidade  politica  d© 
Reino,  e  soceg«  da  ProviBcia.  Dissolvida  a  Junta  já  depois 
de  anoitecer  ,  e  recolhidos  ás  suas  Casas  os  seus  Membros  , 
soubprâo  que  havia  divisâíi  de  opiniões  e  partidos  acerca  da 
cuiialldade  do  Diploma,  e  subsequente  posse  do  n®vo  Gover- 
no dis  Arma^  ,  pel)  que  reunidos  os  ditos  Membros  no  Pa* 
lacio  das  Sessões  na  seguinte  dia  17  decorrente,  nao  ©bstan* 
te    ser    Domingo  ,    ahi    conferenciarão    cora   cada   hum  dos  ditos 
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e    protestftndf)    o   Ex."^^    Manoel  Pedro   de 


Freitas  Gaimaiá«s  ,  que  primeiro  &e  appresentou  ,  toda  a  re^ 
signaçáa  ás  ordens  sujeriores  ,  prometteo  que  elle  largaria  • 
governo  das  Armas  lago  que  o  seu  Successor  se  achasse  com 
o  seu  Diploma  insinuado,  e  eompelentemente  empossado,  e 
fagendo-lhe  a  dita  Janta  toda  a  sorte  de  representações  e  ins- 
tanci-is  para  que  náo  houfesfe  o  mínimo  desagrado  e  dissen- 
são que  comproraettesse  a  trafíquilidade  da  ProvincÍA  ,  se  of- 
'fereceo  a  tomar  todas  as  medidas  para  conter  em  estreita  dis- 
ciplina os  Corpos  ás  suas  ordens  ,  indicando  até  que  elle  dei- 
xaria de  apparecer  em  público  na  occasiâo  da  posse  ,  para 
evitar  qualquer  eífusáo  de  enthusiasmo  e  simpathia  ,  que  a  sua 
presença  podessa  occasionar  na  parte  do  Povo  que  se  lhe  mos- 
trava aííeiçoado  depois,  d®  feito  da  proclamação  da  Constitui- 
ção qu3  a  elle  principalmente  se  devia.  O  líx.«^®  Brigadeiro 
Governador  das  Armas  nomeado  ,  tratando  depois  com  a^  Jan« 
ta  ,  que  lhe  fez  as  mesmas  representações  e  instancias  acerca 
dos  Corpos  que  lhe  obedecera  ,  protestou  também  dar  todas 
SIS  providencias  jpara  coriserrííçao   dp  soceg^o  publico  ;  quelxo-u- 
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tcnáía  ,  d«  que  â  exuberante  conierTaçao  do 
icu  direito,  guarda  de  sua  honra,  e  brio  mi- 
litar perante  ai  Corte»  e  FlRei  ;  trilha  de  que 
nunca  s«  desviou  ,  o  verdadeiro  pundonor  Mi- 
litar. 

Dissolvida  a  celebre  congregação ,  pelas 
cinco  horas  da  manha,  huma  e  meia  depois 
forio  dií^pertados  o  Gorernader  das  Armas,  Co- 
ronel Osório  ,  e  mais  ^fficiaes  que  estiverão  em 
Palácio  5   com   a    parto  de  que   as  avançadas  da 


s@  amargamente  das  intngas  que  s»  arHiayão  cfiitra  tile  ,  ur- 
dindo i-epies*ntaç5es  com  asf^igníturas  mendigadas  para  serem 
levadas  á  Camará  ,  e  eptorvaitm  a  insinuação  do  sfu  Diplo- 
ii(\a  ,  mas  que  a  pesar  d«  toda?*  as  coutríííricçôes  elltô  tf  ria  cons- 
tante em  sustentar  svu  diieit"  ,  e  trataiia  êe  fí  zer  realisar  a 
Mercê  Regia  que  lhe  fora  outorgada  j  por  lodos  ©b  mtios  do 
seu    alcance. 

Tranquilisou»se  a  Jui\ta  em  cí  nsequencia  daquelbts  comfej-en- 
cias  ,  e  suppoz  que  se  restabeleceria  perfeita  nu- n  te  o  socego 
da  Cidade  ,  alterado  |  elos  motÍTos  expostíí^  ,  que  se  persua- 
dio  ssrem  de  pouca  monta  ;  vio  porém  com  nsuita  mt^goa  ama- 
nhecer o  dia  de  hoje  ,  toldado  de  negros  leteios  ,  nascidos 
de  boatos  temerosos  ,  que  se  esperavâo  realisados  pelo  aparato 
ameaçador  que  appreí^eDta^âo  as  Tropas  como  disponde-sè  pa- 
ra o  combati»  ,  e  reunirulo-se  a  elles  Cidadãos  paizaaos  era. 
grande  numero  ,  como  conistantement©  era  prcseociado  por  to- 
das as  pessoas  ,  muitas  das  quaes  se  retiravão  asson-^bradíís  pa- 
ra os  sub^rhios  ,  havendo  hun  h  prandistima  probabilidade  da 
afjpHreccrem  os  honores  da  gu(  rra  civil  ,  originando-se  toda 
eUã  indisposição  pMP(  í^.almente  da  funfíÉ-ta  rivsiidede  entre  Na- 
turaes  e  Eurrpeos  ,  que  ,  «Jesgri?çndamente  jilantada  por  alguHs 
espiritos  malévolos  ,  tem  proditsioí^amente  crescid©  ,  ameaçaiido 
a  total  ruina  deste  Tmíz.  A  Junta,  conhrcendo  então  a  cri- 
se pei  igOíissima  erfi  que  se  aehava  a  Província  e  í  idtide  ,  reu- 
DíHa  con»  a  maior  hievidaáe,  principiou  osffus  trabalhos  of- 
firiando  á  Camará  puta  qu*  ,  no  ca  =  o  que  íéí  íspifsentasse  qual- 
quer representação  ou  duvida  contra  a  insinuação  do  Diplo- 
ma e  po^se  ,  a  Camará  imwíediatarnente  passasse  a  reunir-se 
a  Gsta  Junta  ,  para  de  ccmmum  sccordo  com  ella  ,  e  com  to» 
das    as    Authoiidades    e  Corporações  da  Cidade  as  quaes  ames- 
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aríilbaria  5  tínhao  atacado  as  do  batalhão  N.«  If  , 

postadas  oa  Piedade  ;  o  quai  havia  sido  refor- 
çado na  vespora  ,  com  doas  Companhias  da  L. 
C.  L,  5  e  bom  piqoeíe  de  Cavallaria  ,.  em  con- 
sequência de  em  iodo  ac^ueile  dia  18  se  ter  re- 
colhido ao  Forte  úq  S.  Pedro  ,  onde  estava  a 
artilharia  5  muitas  mili§iasos  ©  paizanos  arma- 
dos,  pela  oiaier  parte  pardos  e  negros ,  chega- 
rem ioas  avançadas  naqoelle  dia  à  noite  a  100 
passos     d©    aquaríeilament©    daquelle  c@rpo  ,    e 

ma  Junta  canvoca?a  ,  tornar- se  iiuma  delib©raçâo  coíiTeiiieBte 
ao    público   socego   e    segurança    da  Pro¥Ín,cia. 

Oíuciou  depeis  a  raesma  Junta  ao  Ex.™o  Brigadeiro  nemea- 
«!o  Governador  ,  expoiído-lha  os  justos  rsceios  que  lhe  iaspi- 
jaTâo  as  disposições  hostis  e  boatos  que  ee  espalhava© ,  pe- 
le que  eoíiliecia  na®  se  feaver  eooáegDido  o  fim  a  que  se  pro- 
pozera  nas  eonferenci&s  com  elle  Biigadeiro  ,  e  o  Goyernaáor 
das  Armas  interino,  que  a  Junta  requeiia  ,  em  Nome  doSo- 
l)erano  Congresso  da  Naeáo  ,  e  d'Eiilei  ,  que  eile  houvessa 
de  dar  as  mais  seriss  e  prònaptas  pre¥ideucias  para  que  os  Cor- 
pos que  lhe  obedeciáo  se  contivessem  nos  limites  da  mais  ri-» 
gorosa  disciplina  ,  respeitando  quanto  cumpria  os  Cidadãos  pa- 
cíficos ;  e  que  no  caso  de  encontrar  qualquer  áifíiculdade  na 
insínHaçâo  do  Diploma  ,  como  ello  Kiesmo  Es.™^  Brigsdeir© 
lia^íia  anaunciado  á  Junta  ,  se  appresentasse  na  mesma  Junía  , 
para  se  tomar  a  deliberação  capaz'  de  salvar  a  Fromicia  dcs 
horrores   que    a   ameaçavao. 

Da  mesma  maailra  ,  e  por  iguaes  expressões ,  offieiou  taifl- 
bem  ao  Ex.™o  Governador  interino,  conjurando  a  ambos  que, 
era  caso  de  ©brarem  ©  esntrario  ,  ficariao  responsáveis  ao  So- 
berano Congresso  ,  ê  a  EUvei  pelas  desgraças  c  funestos  re- 
sultados que  sobreviessem  a  Provincia.  Pt«spocderao  ambos  por 
seus  Officios  5  e  de  absoluta  conforBiidaáe  cora  os  da  Junta. 
Appresentou-se  enia©  a  Camará  perante  a  Junta  Provise- 
lia  ,  oíFerecend©  a  duTÍda  que  lhe  occorrera  por  falta  do  re- 
gisto da  Carta  Regia  na  Contadoria  Geral  da  Corte  ,  cemo 
era  ordenado  no  Regimento  dos  G©veí nadores  áas  armas  ,  e 
ap^^resentando  hiw-a  repreientação  que  recebera  antes  da  insi- 
BU)'açáo  5  firmada  com  quatrocentas  e  tantas  assignaturas  ,  a  qual 
setóiamava  toníra  s.  pogge  p   a  ím   ds  ^ue  ebta  se  híio  eiifeiUas^ 


*cr  notório  qii©  naqiiella  noite  o  queriao  sur- 
prchcnder  ;  e  até  se  disse  ,  que  para  esse  ina 
se  tinha  muito  positivamente  prolowgado  a  Ses- 
são de  Palácio  até  o  dia  ,  por  alli  estar  a  maior 
parte  dos  officiaes  su-pcriores  dos  batalhões  Ea- 
ropeO'. 

Logo  que  o  Er.""^  Gorernador  ,  repousan- 
do na  fé  do  ajuste  que  em  Pg^lacio  aicabara  de 
subscrerer  ,  garantido  pela  Junta  do  Governo 
e   mais   concorreriteã  ,  s©  vio  atacado  ;  conheceo 

se,  sem  que  as  Camarás  da  Província  fossem  ouvidas,  e  se 
levasse  este  negocio  á  presença  d®  Soberano  Congressa.  Pelo 
que  acharido-sejá  juntas  as  Authoridades  ,  Corporações  ,  o 
Cidadãos  acim^feeclarados  ,  a  quem  a  Junta  Provisória  jul- 
gou necessário  consultar  em  objecto  de  tanta  tr.anscendGncla  e 
ponderação  ,  pritiGÍpi©u-se  a  deliberar  sobre  as  duvidas  oflTe- 
recidas  ,  e  principalmente  sobre  o  iraminenta  perigo  de  anar- 
chia  e  guerra  civil  que  ameaçava  a  Proviacia  á  vista  d©s  par- 
tidos tão  evideateraente  declarados  ,  a  não  se  tomar  quanta 
antes  hunia  provideacia  proaipta  e  efficaz  ;  c  passando-se  ava- 
tar foi  unanimerBentG  accordado  que  tedos  reconheeião  0  Ex.*»" 
Brigadeiro  por  Governador  das  Armas  i€'gitimamente  nom«ado 
por  S.  Mvgestade,  como  Depositário  do  Podar  Executivo ,  mas 
que  ,  aiuda  julgando-se  do  pequena  monta  a  falta  d»  solem- 
nidade  d®  registo  pregcripto  peio  Regimento  ,  e  mesmo  &  ob- 
jecto da  represesitaçâo  á  vista  do  número  de  suas  a,ssignatu- 
ras  cm  luuna  Cidade  tao  populosa  ,  náo  se  poderia  de  manei- 
ra alguma  Julgar  iudiffyrente  o  receio  da  guerra  civil  que  a 
todos  parecia  muito  provável  ,  como  se  coilegia  do  apparato 
e  diáposiçíía  hostil  acima  mencioaada  ,  ®  dos  mesmos  'elogios 
feitos  ao  (xa?erniulor  interino  das  armas  na  dita  representação, 
o  que  tudo  poderia  trazer  a  ruina  da  Provinda  ,  pelo  que'  era. 
preciso  escolher  huma  medida  que  seguramente  a  salvasse.  E 
pkssando-se  a  votar  sobre  esta  medida  ,  se  assentou  quasi  uni- 
formemente que  se  estabelecesse  ou  creasse  huma  Juata  Mi- 
litar ,  composta  de  sete  membros  a  saber  i::  do  Ex.>»'^  Bri^a- 
dôiro  Governador  das  armas  nomeado  ,  como  Presidente  ,  de 
dois  Membros  por  elle  «leitos,  do  Ex.»»«  Governador  ioteri- 
no  como  Membro ,  de  m>iis  dous  Membros  par  ella  eleito*  , 
e  que  G  sétimo  fosse  decidido    a  sorte,  e  que   esta   Jaata   ia- 
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fíuaes  erão  as  tisías  dos  faoeioios  ^  e  os  mane- 
jos que  para  os  sustentar  se  haviao  feito  ;  pe- 
lo que ,  ordenou  ao  Coronel  Goufea  Osório  p»!- 
zesse  a  L.  C.  L.  em  m«TÍmento  ,  fazendo  mar- 
char para  o  largo  da  Piedade  o  I  .<=>  bifitalbrío 
do  Tenente  Coronel  Serrão,  c  para  o  largo  do 
Colégio  o  2.*  do  Tenente  Coronel  Almeida,  corn 
ordem  de  repellirena  qualquer  tentativa  do  í  .• 
Regimento  c  Legião  de  Caçaderes  do  paiz  ,  que 
b®iTi    s@  sabia   serem    ambos  do  partido   dos  fac- 


depsii  lente   da    Junta    Provisória    de    Governo  ,    c<  mo     o    he    o 
Govprn  idor   das    armas  ,  governasse    intel-inamentís    as  armas    da 
Proviíiciii    até    qu3    ElRei    e    as   Cortes,    a  cuja    presença    «deve- 
ra   ser    levada   este    negocio    cnm    toda    a    urgen^k  ,    o    decidâo 
dtfi  litivamente.   Neste  mesma   acto   protestou   o  E^.™'>    B.ij^adei- 
ro    Iççaacio    Luiz    Madeira  de    Mal  lo  ,    que    era    necRSfario    que 
fossem   ainda    ouvidos    todos     os    O^íici^es    da    Guarnição    desta 
Cidade  ,   a  fim   da    que    daclarassom    a  sua    vontade    e  sentimen- 
tos   a    esta    respsito  ,      o    qu3    se    fana    logo    no    se^uiaíe    dia  , 
e  no  caso   qua   alguns    tiâo    conípareçá »    por  impossibilid  de    po- 
derá   o    seu    Commafldante  ,    ou    O  a-ial    graduado    trazer     sua 
opiaiâo  por   escripto  ;    mis    que   este    protesto    todavia  fazia    só- 
metita    para  melhor   e  miis    exuberante    conservação    de   seu  di- 
reito ,   guarda   d®   saa  honra    e    brio     militar,    perante    as  Cor- 
íes   6    ElR«i  ,  e   qu3   entretanto    tudo    cadia    a  bom   da  salvação 
da    Proviíicia  ,     e    restabelecimsnta     da    pu')lica     tranquilidade, 
conservandcí-se  t»dj,.vii  os  seu^    v«ncimí;ut.)3  ,   dônominiçâo    da 
Governador  das   Arísas    e  Prtsilante   d*   Junta   intarin*  ,   hau- 
ra, e    pxorogativas  ,    salvo    o  exarcicio    di  jurisdicçai  en  quin- 
ta   penda    a   dsci^lo  do  Gon^rGs^i    e    d'aiU,ei,   porque    a.  exer- 
citará  c9U8ctivamc3at8  eom    o^miis    Membros   delia,  á  excepção 
d'dquelleã   act-u   qiá   pri^ativamiuta   lha  partencerSTi  com   Che- 
fe   dâ    mas.na   Juuta ,   e    qa3    p^l^   si  .5    os    dava    ex^cutir   «e^i 
tusbra    do    direito    dos    outros    Vo^ieí  ,    com    m^is   daclar^çáo 
qua    todi    a    vaz    que  uJ^ta    Pra/i:i^ii    a^jpirecere  n   actíi    hjátis 
para    destruir    a  Canstituiçío  ,    e    frujtrar    o   jurí.m3.»fc)    a    elU 
prestado   da  hatni    manaira   poiitiva    e  in  lubitavel ,    elle    Gover- 
nador   d4s    Armas   reassumirá  a    pia  ia  júris  liòio    que   i^i    ài  a 
Carta  da    sua    nomeação. 

£  par  esta  fórmi   S3  kouva    por  âuda  esta,  acta ,  aecrsícaa^ 
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ciosos;   c   se  dírigio  para  o  largo   da  Pvedade , 
onde   estabdoceo  o  seu   Quartel   General. 

Antes  de  alli  chegar,  havia  recebido  par- 
ticipação doT.  C.  Pereira,  pelo  TcRcnte  Yaz  : 
qtie  quando  soube  nias  avançadas  erão  ataca- 
das,  até  com  artilharia;  puzera  enn  niovisiien- 
to  tod«  o  seu  corpo,  coro  huiTia  ptça  comman- 
dada  pelo  Tenente  Carralho  da  L.  C.  L.  em 
direcção  â  Piedade,  quando  jâ  ouvia  canhonear,- 
aonde  chegando  ,,  reforçou  e  apoiou  as  avaiíça- 
_        ^_____— ,  ',  -  ■» ■  - » — ' " '      I.I.I  I  ■< 

tando-se    por   ilelifetíraçâo    de    toda    a    Junta  ,    Corporações  ,  e 
mais    pessoas   que  estavâo   presentes,    que    no    caso   de    imppdi- 
iTiento    do  Es.™-»    Brigadeiro    Manoel    Fedro    de  Freitas    Guima- 
rães ,    para    ceraparecer  pessoalmente  ,    e  fazer   a  nomeação   que 
lhe    compete  ,    poderá   fazer   a    dita    nomeaçáo    por   escripto  :  e 
para     que    tenha    seu    pleno     cumprimento    se    f«z    este    term«  , 
escrito    pelo    Secretario    da    Junta  Prorisoria  ,    e    assignado    pe- 
las   pessoas    deliberaníes.  —  Francisco    Vicente    Vianwa  ,    Freâ- 
dente.  ,,    Francisco    Carndro     de   Campos,  Secretario.  „^  Fran- 
cisco   Martins    da    Cos^ta     Guimarães.,,    Francisco    Elesbâo    Pi- 
res   de    Carvalho    e    Albuquerque.,,    Manoel   Ignacio   da  Cunha 
e   Men«zes.  „    José   Cardoso    Pereira    de  Mello.  „    Igjiaeio    L«iz 
Madeira    de    Mello.,,    Luiz    Paulo    de    Araújo    Basto,  Presiden- 
te   da  Camará.  ,,    António  Ferreira  França  ,    Vereador.  ,,    Fran- 
cisco    AntoHÍo    de    Souza    Uzel  ,    Veieader.  „    Joaquim  José  da 
Silva    Maia  ,   Procurador.  „    J»oquim  António  de    Ataíde  e  Sei- 
xas      Escrirâo    do    Senado.  ,,    Jesé  Joaquim    Nabuco    de  Araú- 
jo ,' Chanceller  da  Rekçã©.  5,    José   Venâncio    de  Seixas  ,  Pre- 
fidente   da  Junta    da  Fazenda    Nacional.  „    Vicenía  Thomaz    da 
Aquino.,,    Lourenço    da    Siha    Magalhães   Cardoso.,,    ^enancio 
Joeé    de    Azeredo    Bello.  „    Bento    da  França   Piaío    de  Olivei- 
ra      Coronel    Ajudante   d'Ordens.  ,,    João    de    Goovea   Osório  , 
Coronel     Commandante     da    Legião    Constitucional    Lusitana.  ,, 
Manoel   José    de    Mello,    Thezoureiro  Geral.,,    Sahador   José 
Maciel  ,   Coronel    Engenheiro.  ,,    Joáo  Jcaqui«j   de  Freitas  Hen- 
riques ,    Coronel.,,    José   António    áo    Passo,    Bti^jad^-iro    Gra- 
duado. „  Tristão    Pio  dos  Santos  ,    Commandaute   da  Forta  Ma- 
rítima. „   José    António  de  Mattos,    Coronel   Graduado.,,   Ma- 
thias    AntoBÍo    de    Azevedo   Coutinho    de    Montaury  ,    Satgfnta 
Mor   effíctiY».  5,  Joaquim  Borges  de  Fiáueiroa  í^ abuso  e  Aran- 
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6S 
das  ,    mandando   atacar  em  frente   das  ruas  d@ 

João  Pereira,  e  S.  Rayniondo  ;  cujo  resultado 
foi,-  a  toniada  de  duas  peças  entre  a  Igr®ja  do 
Rozario  e  ConTento  das  Mercês?  e  como  o  Trem, 
qne  fica  contíguo  ao  passeio  publico  ,  e  este  ao 
Forte  de  S.  Pedro,  estava  fortificado  cora  3  pe- 
ças e  mais  de  300  homens;  mandou-o  atacar, 
fazendo  n)arGÍiar  pela  rua  da  faísca  ,  que  olha 
para  a  porta  e  largo  do  Trem  ,  hum  destaca- 
mento àú  dito  batalhão  ,  e  a  dita  pefa  com 
qu®  o  referido  Teoente  fez  poucos  ,  mas  des- 
truidores tiros  5  recebendo  também  fogo  das  três 
que  ge  lhe  ©ppunliáo  ,  mas  tão  mal  dirigido 
que  effeitô  nenhum  faziáo  :  os  que  guarneciao 
e  defendia©  aquslla   posição,  íx)rão  debsndaíido, 

jo  ,  Sargento  Mor  graduado.  ,,  Joáo  Rajnos  cie  Araújo,  De- 
legrsdô  do  Fysico  Mór  do  Reino.  ,,  Rodrigo  d©  Argollo  Var- 
gss  Cirne  de  Meoezss  ,  Tenente  Coronel.  ,,  João  Feliciano 
da  Silva' Costa,  Capita»  do  Corpo  de  Engenheiros  anoGxo  a 
I.  C.  L.  ,,  Joaquim  J«sé  de ,  .  .  .  Pcml>o  ,  Capitão  do  Cor- 
pf>  d' engenheiros  anncxo  á  L.  C.  L. ,,  O  Desembargador  Jo- 
gé  Gonçalves  Marques.  ,,  O  Desembargado-r  Luiz  José  de  Oli- 
Teira.  ,^  O  Desembargador  Francisco  José  do  Freitas. ,,  O  Des- 
eiJibargador  Francisco  Machade  de  Faria  JViaia.  ,,  O  Desem- 
bargador Ouvidor  da  Comarca  António  José  Duarte  de  Arau- 
j.-í  Goudini.,,  Francisco  José  Pacheco,  Juiz  de  Fora  dos  Or- 
f.os.  ,,  innocGncio  Moreira  do  Rio.  .,  Joa©  José  de  Freitas, 
S.'irge!ito  Mór.  „  José  António  do  Valle.  ,,  José  Joaquim 
Vieira  ,  Cai>Êlâo  Mandante.  ,,  Joáo  Martiniano  Barata  ,  Ba- 
charel Form.Tdo  em  Leis.  ,,  Pedro  Ignacio  da  Pcrciuncula  e 
Silva,  Tenente  CoroneL  ,,  António  Augusto  da  Silva,  Pro- 
verlor  d'Alfíndega.  ,,  J©sé  AUares  do  Amaral,  Lente  do  Col- 
legio  Mydico»CirargÍGo.  ,,  João  António  Rodrigues  de  Carva- 
lho. ,,  Domingos  José  de  Alirseida  Lima.  ,,  Pedro  Ferreira 
Bandeira.  ,,   António    Ferreira    Çoelko.  ,,    Luiz    Antoni*    Vian- 


na. 


António    Vaz    de    C&rvalho. 


ÂBitonio  Fructuoso  de  Me- 


nezes Dória  ,  Coronel  eífectivo  Ajudante  d'0rden3.  ,,  José 
António  Ribeiro  de  Oliveira.  ,,  Está  conforme.  ,,  O  Oiiicial 
Maior  Antoaio   ôe   Paiva  Pereira   da  SíIta. 
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pdo  ci^trafo  que  nelles  tinhão  feito  as  aieíra- 
Ihadas  ;  e  entãe  k  roz  de  ;=;  ataca  tu  ,  avança- 
rão o  Tenente  Carneiro  e  os  Alferes  Miranda 
do  batalhão  12,  e  Homem  da  L,  C. /L.  ,  ioda 
protegidos  pela  peça  ,  e  sustentados  |pelo  lado 
das  Mercês  por  huma  C®m|)anhia  ^a  L.  C.  L. 
do  Capitão  Rangel;  deforma  que ,  os  ditos  of- 
ficiaes  Carneiro ,  Miranda ,  e  Honiem  pegarão , 
nas  três  peças  ®  entrarão  o  Treaa  ao  mesoio 
tempo  5  e  com  a  mais  denodada  inífepidez  ; 
abandonando-ô  os  facciosos  depois  de  terem  fei- 
to nniito  ,  íiias  mal  dirigido  fogo  ;  e  gegniodo» 
0%  pelo  passeio  até  os  encurralarem  no  Forte, 
nao  sem  'deixarem  raoríos ,  feridos ,  e  prizionei- 
ros :  o  Tenení®  Coroael  Pereira  teve  o  cavalia' 
ferido, 

Por  ordem  d®  Ex/"""  Governador  se  spres-- 
tou  a  artilharia  'da  L.  C.  L.  ^  e  se  puserio  em 
segurança  os  Fortes  do  Bârbalho  e  S,  Ariíonio, 
coasa  aquelle  desvelo  e  actividade  que  caracte- 
risão  o.  Capitão  A."  J.  da  S,  Leáo  Cfeíriroan«* 
dante  da  dita  artilharia;  a  ^oein  aqoellas  po** 
giçôes  foráo  confiadas  ,  e  pareeiáo  importantes 
naquella   crise. 

Poucos  minutos  depois  de  chegarem  os  dous 
batalhões  da  L.  C.  L.  ás  posições  indicadas  ^ 
expediresa  e  coloearem  avaoçadai^  em  disíancias 
convenientes  con?íou  ,  que  parte  da  Legião  de 
Caçadores  sahira  do  seu  aquarldlamento  ,  on« 
de  s©  lhe  reunirão  as  guardas  dos  diversos  písn- 
tds  da  Cidade  5  (menos  os  da  Ribeira,  Mise- 
ricórdia ,  e  Praça  do  Commercio  )  e  se  dirigião 
parece  ,  que  a  Nazareth  ,  pelo  Campo  da  poi-=^ 
yçra  ;  onde  forá«  eiiconírados ,  repellidos  ^  e  di^'* 


''psn#f  pelai  roças  visinhas  do  Dique;  (  regres- 
sando grande  parte  ao  quartel  )  por  hum  tro- 
ço de  CaTailaíia,  e  hinna  Coíiiparíhia  do  1.* 
batalhão  da  L.  C.  L.  d@  Capitão  Magalhães  j 
eammaiidado?  pei®  Coronel  PaAjJa  de Olireira ! 
ficogi  mortakneote  ferido  nesta  escaramuça  o  Ca- 
pita© de  Cavallaria  Pereira,  ©  hum  soldado. 
Parece  que  o  intento  daqueiles  facciosos ,  era 
dirigir-sje  ao  Forte  d«  Bârbaiho  ,  com  o  proje- 
cto ;  ou  de  o  surprehender ,  ou  de  fazer  hu- 
ma   diversão  â^   forças    Européa?. 

Com  a  participação  desta  escaramuça ,  maa- 
dou  o  Ex,"^"  GoTcroador  do  largo  da  Piedade , 
naquella  direcçio ,  ao  Tenente  Coronel  Serrão 
eom  parte  do  mu  batalhão  ,  para  o%  cortar  ; 
nms  quando  suas  avançadas  passarão  pela  por- 
ta do  aquartellameato  ,  forio  atacadas;  pelo  qae 
foi  preciso  mudar  de  prdjccto  ,  c  segnado  as 
in^trucçoes  que  havia  recebido  mandou  ao  Te- 
nente Silra  5  que  na  qualidade  de  Parlaroênta- 
rio  entrasse  dentro  ,  a  iatinjur-lhe  se  rendessem  , 
para  ^er  por  este  modo  se  evitara  maior  eífu- 
§áo  de  sangue.'  despresârão  a  intimação  ,  mal- 
tratarão 0  Parlamentario  de  palavras,  encara- 
ráo-lhs  espingardas,  e  ate  seodo-lhe  preciso  Fa- 
hir  por  huma  jâoeila  ,  lhe  dispararão  neste  acto 
hum  tiro;  (eis  o  estado  de  disciplina,  a  que 
os  facciosos  oHiciaes  tiuhão  reduzido  aquèile  cor- 
po! )  e  continuarão  o  fogo.  Nestas  eircun*tan- 
cias ,  foi  necessário  k^/ar  por  força  o  dito  aqnar- 
telíamento ,  o  que  d@pois  de  alguma  resistên- 
cia se  çonseguio;  ficando  alguns  prisioneiros  « 
fíigindo  o  re^to  :  foi  contuso  neste  conílicto  o 
Capitão  Aragão  ,  e  bem  ferido  da  janella  d% 
hanaa  casa   particular   q   Capitão    Aiíselnio. 
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Foi  quasi  no  mesmo  tempo  que  Uio  acon- 
tecia ,  que  a«  avançadas  do  2.**  batalhão  e  Com- 
panhia do  Capitão  Xavier  Ferreira  fora®  ata- 
cadas pelas  do  l.«  Regimento  de  linha  ;  d©  qiac  , 
sendo  participado  o  TencHte  Coronel  Almeida , 
fez  logo  sahir  a  Companhia  do  Capitão  Paulo 
Corrêa,  para  a  sustentar;  levando  aquellc  bra- 
vo oíEcial  as  fortes  avançadas  que  o  atacarão  , 
embrulhadas  até  se  acoitarem  dentro  do  quar- 
tel e  cerrarem  o  portão  ;  do  postigo  do  qoa!  , 
fizerão  grande  fogo,  onde  forão  entretidos,  até 
que  sciente  do  acontecido  o  dito  Tenente  Co- 
ronel Almeida  ,  se  poz  para  alH  em  marcha 
eom  o  resto  do  batalhão  ,  e  iramediatamente 
fez  atacar  o  portão  ;  que  razendo"Se  pràtisavel  , 
foi  entrado  com  carga  d@  baioneta  ,  por  cuja 
intrepidez  forao  os  que  inda  não  tinha©  fugido  , 
tocados  como  de  raio  ,  rendendo»se  imiiiedia- 
tamente ;  e  em  cujo  con flicto  so  forão  mortos 
ou  feridos  alguns ,  poucos  ,  reniteates  a  quem 
estranho  espirito  electrisara  ;  ficando  prezos 
por  alguns  dias  ,  of  que  nao  se  poderão  esca- 
par e  abrigar  no  F©rte  de  S,  Pedro  ,  onde  se 
julgaváo  seguros. 

Em  todos  os  ehoquâs  referidos  ,  mostrarão 
gerapre  os  soldados  Portuguezes  aquella  subor- 
dinação e  disciplina  ,  porque  tão  recommeoda- 
veis  se  fizeráo  na  Europa;  o  que  faz  muita  hon- 
ra aoâ  Coramandaoíeâ  dos  batalhogs  e  nvãh  of- 
íiciaes ,  que  beíu  a  souberão  susteníar  naquelie 
dia:  louvores  pois,  e  grandes  louvores  lhe  se- 
jão   dados. 

Depois  de  tudo  reduzido  ,  e  a  Cidade  Qm 
íranquiiiidade  5  em  que  rondarão  numerosas  pa* 
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tralhas  quasi  toíâs  do  corpo  ãe  gommercio  ;  con- 
centrarão-se  os  batalhões  no  largo  do  Quiartel 
General:  e  então  fez  o  Ex.'"°  Governador  in- 
timar aos  refugiados  no  Forte  de  S.  Pedro  ,  se 
rendessem  á  descr'^pçâc5 ;  e  coiiio  sinas  vertigino- 
sas cabeças,  @  crassa  ignorância  na  arte  da  guer- 
ra ,  julgassem  iuaâ  forcas  coloisaes ,  e  a  ponçào 
inexpugnável,  tirerio  o  desacordo  de  responder 
ambiguaniente  5  pelo  que,  o  Ex."'^  Governador 
determinou  sitiar  o  Forte,  e  para  isso  ordenou 
ao  Capitão  de  Engenheiros  Costa  addicío  â  L, 
C,  L.  fizesse  os  preparativos  ;  o  que  aqoelle  há- 
bil oíEcial  executou  cem  grande  prestesa ,  fa- 
zendo conduzir  do  Barbalho  e  Trem  ,  a  arti- 
Iheria  e  petrexos    necessários. 

No  dia  seguinte  pela  manha,  houve  segun- 
da intifiíaçâo  |  escrevendo  o  Ex.™°  Governador 
a®  Brigadeiro  Manoel  Pedro,  exigindo  respos- 
ta no  preciso  termo  d«  duas  horas,  o  qual  res- 
ponde© verbalmente  ao  Tenente  Doutel  do  ba- 
talhão N.^  12  comductor  da  intimação  „  que 
não  era  possível  dar  a  resposta  com,  a  brevida^ 
de  exigida  ;  e  que  a  elle  sitiado ,  he  que  com* 
petia  marcar  o  tempo  da  resposta  „  lembrança 
irnica   nos   annaes  da  guerra  !  !  I 

Soube  então  o  Ex."""  Governador,  que  pe- 
1@  lado  do  Campo  grande  estava  fugindo  do  For- 
te muita  gemte  armada;  abusando  assim  os  fac- 
ciosos da  soa  moderação  ,,  e  da  fc  que  sereia 
de  garante  â  suspensão  das  hostilidades ;  por  iss©  , 
que  seus  sinistros  fins,  erão  gamhar  tempo,  pa- 
ra se  incorporarem  á§  Milicias  de  fora,  que  o 
Brigadeiro  Manoel  Pedro  na  qualidade  de  Go- 
vernador interino  ,  tinha  carilosamente  convoca- 
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do:  (23)  fôi  ncccisario  cntao  ,  completar  o  si- 
tio; ordenando  ao  Tenente  Coronel  Alníieida , 
que  com  parte  do  batalhão  do  seu  commando  , 
encamiiihando-se    pela   estrada   das  brotas ,  eu- 


(^3)  Tendo  os  batalhões  Europeos  em  expedição  nesta  Ci- 
dade ,  principiado  hostilidades  contra  a  trop».  da  guarnição  da 
terra  (  mcntiris  impiídentissimc  )  e  Cidadãos  pacíficos  ,  a  pon- 
to dô  aífijcarem  e  arrombarem  o  meu  Quartel  General  ,  e  sa- 
quearem tudo  quaoto  podem  (  apre  eom  íaes  caiurnnim  l  for- 
tes malvados  !  ÍÍ  pwa  provèí  alií  lhe  dou  com  tu  forma§s  pa- 
lavras do  vjjicio  da  Junta  Provimria  ao  £^.««^o  Governador 
das  Armes,  z:  A  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Provia- 
5,  cia  envia  a  V.  l<'.  ©  auto  ineliíso  do  exame  ,  a  que  se  ha- 
5,  Tia  mundado  preceder ,  em  consequência  do  officio  de  V. 
,5  E.  de  2  de  Fevereiro  pretérito  ,  para  se  conhecer  se  as 
j,  portas  da  casa  onde  morava  o  Brigadeiro  Manoel  Pedro  ti- 
5,  nháo  sido  arr©rabadas  por  soldados  d»  batalhão  N.®  12  , 
55  como  se  lhe  íiííríbuia  :  o  que  á  vista  do  mesmo  auto  «e 
5,  deduz  ser  falso.  Babia  4  de  Março  de  1822.  ^  Ora  já 
virão  ?  Pois  pelos  dõ?ítmgos  tirem  os  dias  Santos  :  eit  cômo 
a  tal  gentinha  he  verdadeira  ;  caiumnin ,  e  mais  calurnnia  he 
a  ma  arma  fãv&rila)  por  motivo  do  Senado  da  Camará  ,  nâo 
dar  posse  de  Gcyernador  das  Armas  ao  Brigadeiro  Madeira* 
e  tendo-je  em  consequência  disso  convocado  hum  constlh® 
por  ordem  da  Ejc.'^-'^  Jup.ía  Provisória  ,  composto  dos  Três 
estados,  i>.o  fjual  se  dí^liberou  ,  que  huraa  Junta  de  7  mem- 
bros Govtísnasse  as  Armas  ,  até  deliberação  das  Cortes  e  do 
Rei;  e  a  >Í3ía  da  reqviisiçao  feito  pel©  povo  (  425,  .....) 
contra  a  mesma  {)osse  :  a  pezar  de  tud®  apparscí^rao  as  hos- 
tilidades ditas.  Por  isso,  e  para  segurança  desta  Prorincia, 
©rdeno  a  V.  S.  ,  qiio  ^mn  peráa  de  tempo  ,  marche  cora  o 
corpo  do  seti  cornDiaudo  ,  a  iocorporar-se  nocarepo  do  For- 
te d«  S.  Pedro  5  com  a  tropa  da  guarnição  C  que  já  entaQ 
se  Unha  tvapoíado)^  aílm  dgfazer  ce;^sar  (  atígmeniar  ,  he 
o  que  queriào  )  tal  deserdem  entre  tropa.í  C^nátitucionaes  , 
(  as  ConsiUudanacs  eUavão  unidas  e  de  aêcordo  ,  as  ardi' 
Consliluciunaes  he  que  se  lhe  oppunhuo  )  e  mauter-se  a  pu- 
blica segurança  ,  tao  atrozmente  atacada  (  por  essm  tropa  que 
accoinmelíeo  ,  e  por  isso  recebeo  a  bem  merecida  pa^a  )  Deos 
Guarde  a  V.  S.  Quartel  do  Forte  de  S.  Pedr«;  19  de  Fe^ 
VGreiro  de  1822.  :i:  Manoel  Pedro  de  Freitas  Guimaiães.  illJ"^^ 
Sr.   Coronel   de    Lavailaria    da    Villa  da    Cachoeira. 
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irasse  na  Boa^TÍsta  e  seguisse  hnm  desfiladeiro  ^ 
que  pelo  engenho  relho  dessmboca  na  estrada  , 
que  do  Rio  vernielho  vai  ter  à  explanada  maior 
do  Forte  ,  ebaraado  Campo  Grande ;  cm  cuja 
execução  ,  a  a  SOO  passos  da  dita  explanada , 
fora  dos  densos  matos  que  bordão  a  estrada  ^ 
€  jà  de  noite  ,  fortemente  aeommettido ;  onde 
fizerio  50  e  íant«s  prisioneiros  ;  e  chegando  ao 
gitio  do  Bonvgôsto  ,  ^ue  está  a  tiro  de  canhão 
d@  Forte  ,  ahi  pernoilàráo  ,  e  souberáo  que  es- 
tava abandonsdo  ,  à  excepção  de  alguns  ©ffi- 
ciaes  com   o  Bnga.deiro  Manoel   Fedro,. 

S®ria0  9  horas  da  noite  do  dia  30,  quan- 
do appar^e©  no  Quartel  General  &  Tenente 
Ceronel  B.  1.  de  Araújo  Comniandante  do  Re- 
gimento de  artilheria  ,  a  convi^ncionar  com  a 
Ex.'"°  Governador  a  fornia  da  entrega  d©  For- 
te ,*  que  na  manhã  de  !§l  foi  oecupado  pela 
Companhia  de  granadeiros  do  batalha®  13;  de- 
pois do  que  ,  levantou-^c  o  Quartel  General  d# 
largo  da  Piedade  ,  e  as  tropas  se  retirarão  a 
i@us  lêspecíivog  aquartellamcfâtos. 

Nos  primeiros  dias  o  socega  e  tranquilli- 
dade  da  Cidade  foi  notarei  ,  a  tal  ponto  ,  que 
©Teoeaíc  Coronel  António  José  Soares  encar- 
regado da  Policia ,  disse  a  algumas  pessoai  , 
qu@  nada  tinha  afazer;  porém,  quem  não  es- 
tiver na  Cidade  ,  e  vir  as  Portarias  da  Junta 
Provisória,  ha  de  certamente  fazer  idéa  mui 
diíTerente;  pelo  que,  não  podemos  passar  em 
elaro,  nera  deixar  de  notar  a  pouco  dilicada 
parcialidade  da  mesma  Junta  ^  o  que  nada  a 
acredita;  e  pelo  que,  bem  mal  se  agourão  suaâ> 
%?.,t€a.çôes. 
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Ordfna  a  Ex.'"^  por  portaria  de  fO  de 
Fevereiro  ao  Juiz  de  Fora  da  Cacboeira  -  qus 
tendo^se  fará  aquella  Villa  tramporíado  o  Fi- 
gario  de  S.  Pedro ,  para  fomenlar  revoluções  e 
adquirir  partidos;  procura  dar  todas  as  provi- 
demias,  a  fim  de  ohslar  huma  semelhaníè  íen- 
Mim.  :=^  He  para  admirar  ,.  que  em  tal  Por- 
taria te  nâo  veja,  antes  qoe  tudo,  reconuiisn- 
dada  a  prizão  do  perturbador;  e  tanto  mais , 
quanto  era  geralmente-  tida  e  eoiihecido  nesta 
Cidade  por  hum  dos  grandes  facciosos ;  ®  do  que  , 
nem  toda  a  agoa  do  Oceano  será  sufficieiae 
para  o   purificar.  ■ 

Em  Portaria  de  dito  dia  ,  ao  Tenente  Lo- 
rond  Commandante  da  artilheria  diz  :=:  gue  p^ 
Ex,"^'  Brigadeiro  Gomrnadcr  das  Armas ^  L  L. 
Madeira ,  havia  reassumido  o  coimnando  das  trom- 
pas ,  p9r  se  dizer  atacado  pelas  avançadas  da^- 
quelie  regimento  ^  he  para  moTer  ,  até  cora- 
c5es  de  bronz©  ;■  a  iimocencia  ,  sincerida  ,  e  boa- 
fé  com  ^que  s-e  diz'  :=:  por  se  dizer  atacado  -  : 
como  que  se  alguém-  BCêta  Cidade  ignorasse  ,- 
que  a  artilharia,  ate  com  canhões  atacou  o  ba- 
tâlhao--  N.^  12  ?■  Já  he  vontade  de  querer  dei- 
tar  terra  nos  olhos  de  homa    Cidade  inteira! 

Em  portaria  de  dito- dia,  ordena  aeloíen-- 
dsíite-  da  Marinha  :r:  que-  chamando  os  niesires 
das  embarcames  surtas  no  Porto ,  lh€s  delermi^ 
ne  facão  recolher  a  bordo  de  sms  embarcações 
(eofno^que  .e  as  tripolaçoes  das  embarcsc>oes 
Marcantes,  estifessem  sujeitas  a  algum  regula- 
mento )  os  marinheiros  que  andassem  em  terra  ; 
sob  pena  de  serem  rigorosamente  castigados  ,  e 
gtie  não  Ihepermitão  vir  a  terra.  ;=s  Mmio-  bem-s' 
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notem  os  leitores  :  ©s  marinheiros  desembarca- 
rão armados  5  depois  de  oã  Europeos  serem  ata- 
cadas 5  parsL  ge  ihe  ueireoi  ;  c  defenderera-se  : 
pois  ^ne  publioameote  se  Ih©  dizia ,  qu?i  havia© 

matar  quantos  achassem  armados ,  e  o  resto  se 
hayia  de  fazer  embarcar  de  tanga  para  sua  ter- 
ra ;  e  são  assioi  ameaçados  pela  Ex.**^  ? 
Qyanáo  ,    na   segunda  feira  ,  estando  as  mas  de 

João  Pereira  5  Sodré  ,  Cabtça  ,  e  inimediaçocs 
cheias    de  pretos  ,  pardos,  e  algians  branecs  ar- 

insàdos  de  espingardas  ,  pistolas  ,  *e  espadas  ,  e 
vociferando  os  maiores  insultos  a  tudo  quaiiío 
era  Europeo;  apenas  diz  a  Ex.'"*  5  depois  de 
bem  informada  daqoelles'  desaforos  3  ao  Teneot-- 
te  Coronel  Soares  encarregado  da  poSieia  ^  que 
2)rccure  com  a  prudência  e  %€lo  ejiie  o  caracíe^ 
risào ,  acojnmodar  todos  aqiitUes  indivíduos  que 
achar  envolvidos  ewi.rixas  ^  arruidos  ^  e  vozerias  ; 
fa%€ndO'Os  logo  separar  por  humu  maneira  civil 
e  concilíaíoria  ,  (  a  negros  ?  ,  .  .  viva)  e  pren- 
dendo os  que  forem  absoliiiamenle  refractários 
d   ordem  deste  Governo.  :^ 

Ora,  o  que  primei  í-^aniente  salta  .aos  olhes , 
he  a  uáo  pequena  der^ío-iialdade  ,  de  mandar 
recolher  os  marinheiros  para  bordo  das  embar- 
cações ,  quando  jâ  não  andaTHo  aniiado.s  ,  e 
que  eonsía  nada  nuiis  íizerao  ,  do  que  o  que 
ordinariamente  castumaváo  fazer  :  deixando-se 
então,,  ficar  nas  roas  os  paizanos  armados,  hu- 
Mia  vez  que  nào  os  achassem  eus  desordeii) ;  o 
que  quereria  isto  dizer  ?  adivinhem-oo.  Com 
quem  havláo  os  (aes  paizanos.fazêr  ãs  desordens, 
se  naqueila  occagião  ,  e  por  aqueiles  sitios  nao 
©usava  apparecer   huio   Europeo  ,    contra  quem 
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só  estava  exacerbuida  a  ira  c  raiva  daqiielles 
caraibes  ?  e  nie?iiio  no  caso  de  as  haver  ;  o  que 
faria  o  en carregai-lo  d-a  Policia  com  huma  ou 
dua^  dúzias  de  soldridos  com  espadas,  edopaiz; 
a  500  ou  600  homeni;  armados  de  todas  as  ar- 
mas ,    qne    innníidaTao    aqiiellos   roas? 

Meus  Snrs.  ,  nào  nos  siipponhão  táo  cegos: 
nâo  precisa  ter  vista  fiiui  penetrante  ,  nem  mui- 
to apurada  critica  ,  para  conhecer  a  excessíra 
parcialidade. 

Sobre  as  duas  siMgulares  Portarias  de  S5 , 
ao  Ouvidor  e  Juiz  do  Crime;  íem-se  respon- 
dido em  huraa  carta  inscírta  no  Sapplemento 
á  Idade   d'  Ouro    N.*^    25    (24)  ;    bem    como   â 


(24)  Protesto  dos  Cenimandantcs  dos  Batalhões  Europeos  e 
esquadrão  de  Cav(dlnria  ;  contra  a  parcialíaadè  do  Juiz  de  Crí- 
vie   encnrreg&d»   do   celebre.    Summario. 

Ilj^mo  e  Ex.'"",Sr.  Sendo  tão  publico  como  sedicioso  o  rom- 
pimento das  hf^stiliflad^s  ff-itas  pobs  fropas  (lo  Regimento'  da 
/^  rtllkeria  ,  1.®  de  Infantaria,  e  Legiá®  de  Caçadores;  a  que 
Re  asgregárao  muitos  milicianos  naturacs  do  Paiz  e  paizaííos  ; 
princ^ipi^indo  por  piquetes  e  sentinellas  avançadas  a  síacar  al- 
guns Europeos,  e  fazendo  fogo  sobre  alguns- piquetes  de  tro- 
pas ,  qwe  temos  a  honra  de  comirandar  ;  os  quaes  ,  V.  E.  ti- 
nha mandado  estabelecer  em  consequência  daquelln  máo  com- 
portaraCRÍo  ;  e  náo  podendo  portanto  admitíir  queítáo  ,  que 
da  parte  daqiielles  corpos  se  principiou  o  fogo  contra  os  nos- 
sos ,  que  tranquillos  se  conservavrio  para  manuíençâo  da  or« 
dem  ,  e  rebaterem  os  insultos  com  que  fossem  aítacados.  Ago- 
ra nos  chega  â  noticia  ,  que  a  Ex.™^  Junta  Provisória  e>:pe- 
dio  huma  Portaria  ao  Doutor  Juis  do  Crime  ,  a  fim  de  pro- 
ceder a  hum  Summario  .por  testemunhas  que  bem  lhe  pareces- 
sem ,  para  se  vir  no  conhecimento  de  quem  foráo  os  primei- 
ros que  romperão  o  fogo  ,  que  deo  impulso  aos  subsequentes 
estragos  nos  desastrosos  acor.tecimeRtos  ,  que  enlutaiao  e^ta 
Cidade  nos  dias  19  c  20  du  corrente.  Quando,  Ex."»«  Sr., 
Temí>'S  que  de  hum  facto  por  todos  tao  reconhecido,  e  até 
descripto  era  folhas  publicas  ,  vai  a  sua  veracidade  depender 
de   hum  summario   de   ayeriguaçUo  particular,   sem   numero   d© 
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nenhuma  providencia,  áada  pela  Ex,™*,  sobre 
o  desacato  que  huiua  oiulíidao  de  cabras  e  pre- 
tos commetteri©  ,  apedrejando  am  claro  dia  a 
procissão  de  S.  José,  (  corapesía  de  Europeos  ) 
para  o  que  foráo  niuito  positiva  e  Pernaiiibu- 
eaoaaieRte  mandados  ;  tendo  desde  esse  dia  , 
continuado  a  baver  s.]0;iHiías  Bedradas  aos  sol- 
dados.  Agora  o  publico  imparcial,  faça  o  seu 
recto  juiz-o. 


testemMnIias  ,  e  estas  ao  arbítrio  de  lium  tal  Juiz  informante  : 
Tito  deixa  de  vir  ás  noPjSfíS  lembranças  ,  que  o  espirito  de  fac- 
ção p®ssa  isifliiir  muito  siesíe  acto,  principalrriente  quando  os 
facciosos  pertendera  colorar  o  £eu  sedicioso  procediírento  ,  ma- 
culando as  nossas  tropas  como  us  primeiras  no  rompimento  do 
fogo  ;  vindo  por  tarsto  esse  meio  ,  que  parece  lembrado  a  b§ni 
do  cônliecimenío  mais  auílieutic®  da  Terdade  ,  a  ser  o  mais 
apto  para  esfa  ser  suíFocada  ;  ou  quando  menes ,  fazer  balan- 
çar a  realidade  do  facto  ,  c©mo  passamos  a  demonstrar.  Nin- 
guém ii^nora ,  e  até  consta  peias  Portarias  da  Es.™*  Junta, 
e  pela,  acta  da  Sessão  ;  qus  ê:,ta  ,  por  causa  das  objecções 
suscifadas  coMíra  a  execução  da  Carta  Regia  ,  por  oníle  foi 
V.  E.  nomeado  para  Gorernador  da.»»  Armas  desta  Provinda, 
fez  ir  á  sua.  presença  a  Camará,  e  as  Corporoçõfs  desta  Ci- 
dade ,  além  de  ©utras  pessoas,  ®  sendo  por  todos  reconhecida 
por  legal  a  mesma  Carta  Regia,  restando  por  eonsequencia 
o  fazer-sô  registar,  e  em  seu  cumprimenta  ficar  V.  E.  empos- 
sado RO  Governo  dss  Armas  ,  assim  nâo  .aconteceo  ;  antes 
appasecesido  em  é|ue-tao  os  objectos  que  impediao  a  effectiva 
execnçSo  e.íqueUi,  foi  o  mesmo  Doutor  Juiz  do  Crime  ,  que 
eíjíáo  servia  ée  Presidente  da  Camará  ,  o  primairo  qne  otÍQ' 
receo  duas  duvidas,  para  obstar  ao  seu  cumprimento:  fundan- 
do a  primeira  ,  (  a  que  chamou  de  Direito  )  em  se  nao  achar 
oa  oie>Tna  Carta  o  registo  da  contadoria  Geral  da.  Corte, 
corno  era  ordenado  no  re^^imenío  dos  Governadores  das  Ar- 
inas  <Io  1.*^  -de  Junho  de  i678,  quando  pelo  §  2.^  do  mes- 
mo Re^jment©  se  ve  ,  qus  he  muito  mal  applicada  a  duvida; 
por  quanto  ,  quando  no  mesmo  §  se  fxsge  esse  registo  na 
f^rmbt  do  estilo  he  só  dns  putsMíes  ,  mas  na»  de  huma  Car- 
ta particular  de  ií^lRei  como  a  ás  V,  E.  ;  pela  qual  ornes* 
mQ    S.eaiior   Houve    por  htm  d©   o   encarregar    do    Goveruo  das 
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Aqui  paro ,  sobre  €stc  assumpto  ,  diís- 
posto  com  tudo  a  observar  e  publicar  quanto 
disso  for  digno  ,  e  me  parcc«r  utii  ;  poi»  que 
muito    em  rista  tenho  ,     o   que  o  Mouro   dizia 

Manda-lhe   dar  piloto ,   que    de  geito 
Seja  astuto  no  enga»©  ,  e  tão  prudente, 
Que   os   lôve  aonde  seja©  destruídos  , 
Desbaratados ,    mortos  ,   ou  perdidos. 

Tornando    ao   meu   primeiro   propósito  ,   que 

Armas ;    porque    s&ndo    esta   fechada  ,    e   positÍTameníe    dirigida 
a   V.    E.  ,  járaais    poderia   admiítir    tal  registo  naquella  Conta- 
doria,    restando    tao    somente    na  confoimidade  do  mesino   §  1.* 
ser    eosinuada  p€la   Camará  ,    para   quB  lhe    renha    á  noticia   a 
sua  juiis-diçio  ,  e  dí'pois    fazello    trasladar    nos    livros    da  mes- 
ma  Camará    e    da    Vedorja  ,  o  que    V.  E.   cumprio  da  sua  par- 
te ,    e   assim   o    exigio   sendo    impugnado    cona   inatilfesta     deso- 
bediência    á   auihoridadô  <is   ElRei.     A    segunda   duirida    (  qu« 
denomina   de    segurança   ou    de  utilidade )    que    apresentou  con- 
tra   a   execução  da    Carta   foi  fundada   em  huma   represerjtaçã» 
assignada    por   425    Cidadãos ,    que   reclamarão    contra    a  posse 
de    V.   K  ,    a   fim   de  que  esta   ^a  uao    eireituasse  ,    s«m   que  as 
Camrxvas   da    Proviíícia   fnsgem    ouvidas  ,    e  se    levasse  este    na- 
gociú)   á    preseuça    áo   Sobí^^rano    Congresso  ;    e   sendo    sustenta- 
iJa    ( sía    tyiniao    peio    dito    Ministro  ,     Teio    consequentemente 
a    apoiar    hum    procedjg)enío    dirigido     a   infringir    a   ordem    re- 
gular  que   o  Soberano   Congresso   tem  estabelecido   sobre  a  for- 
ma ,    e  quando   o  povo    reassuma    o    seu   poder    ao   qual    he    ve- 
dado   oppor-s@   ás  deíermÍLiaçÕeâ    do  mesmo    Scberano   Ccngrea- 
ga    e    de    ElEei  ,    eôndo-il;e    unicamente    permiítido    depois    da 
eiiccuião  das   mesiTias    determinações  ,    dirigir    as    saas    petições 
ás   Cortes   e    a    ElRei  ;    vindo  de  mais    o  dito    Ministro    por  es- 
se   meio   a  dar   aso    a  que    nao   possa  vigerar   o  ir^perio  da  Lei  , 
íicrnisa    a    cxecuçxo   desta  sugsíta  so  livre  arbítrio   de  hum    pu- 
nhado   d«    facciosos   q^a    lhe  resista®.    Temos    por   tanto  que    a 
tievassa    Summaria  ,    ou    informação    testemunhal    tirada    per  tal 
Blinisti©    vera    a  Ber   suçpeitosa  ,    visto    ter-se   mostrada   o   mes- 
mo  Ministro   de  sys^tema  anti-Constitiicional  ,     por    se   ter  de- 
clarado   apoiador    ddXiuelles   sediciosos,   comprehendides   nos  ca- 
sos dos   ih   ^    e  4   da   Ord.   L.    5.''   T."*    6  ,   por  se   opporsDOi 
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fui  forçado  a  deixar  ,  pela  necessidade  que  juU 
giiei  haver  de  narrar  os  últimos  acontecimen- 
tos; que  sáo  certamente  huma  prova  não  equí- 
voca ,  de  que  o  firazil  sobre  vistas  de  indepen* 
dencia ,  esta  na  razão  inversa  da  Amsrica  In- 
fleza    quando  a  emprebendeo. 

Náo  foi  com  a  vil  intriga  ,  nem  com  odiosas 


ao  fspGcíal  maadado  de  ElRsi  ,  e  livre  exercirio  de  s@u  Real 
poder.  Alénrí  de  que  ,  s@  esse  caso  primeiro  sobre  que  s^  maa- 
da  proceder  peU  Summario  está  compreliondido  nos  da  Ord. 
Lir.  1.°  T.®  65  §  31  ,  e  m-aii  leis  esp?cia9s  ;  melhor  seria, 
que  sendo  como  foi  acontecido  nesta  Cidadã  ,  e  de  que  nao 
podia  ha^er  ignorância  ,  procedsr-se  cx-of!icie>  a  huma  devas- 
sa dentro  de  doos  dias  na  e#nformídad®  da  mesma  lei  ;  e  des- 
ta forma  Iriâo  depor  testemunhas  qus  a  verdade  d®claras«em  , 
sem  ficar  por  «sta  forma  ao  arbítrio  do  Juiz  o  chamamento 
destas  ;  como  acontece  flaqftslls  summario  particular  ,  oude  po- 
dam ser  chamados  para  testemunhas  «o-féos  do  mesmo  deli- 
eto.  Como  ,  por  taftío  ,  deste  procedimento  se  pode  seguir 
eoHtradicção  da  verdade  ,  em  grave  ©ffensa  á  nessa  honra  d 
comportâment»  militar  e  constitucional  ;  além  de  poáerraos  fi- 
car arguidos  de  falta  de  observância  da  ordem  que  d»  V.  B. 
recebemos  ,  de  nao  atacarmos  ,  sem  sermes  atacados  ;  e  sen-» 
do  por  tanto  legitimas  partes  para  poder-mas  oppòr-nos  aquel- 
les  actos ,  que  podem  vir  a  ser-nos  prejudíciaes  :  «  como  o 
meio  de  suspeição  ao  Juiz  ,  em  tal  caso  ,  nos  he  vedado  pe- 
la Ord.  ,L.  3.®  T.*  2.  §.  3.*;  sendo-nos  porém  permittide , 
o  poder  protestar  contra  a  invaliilade  dos  mesmos  actes  ,  se- 
gundo se  vê  na  Nota  —  Limita  3  —debaixo  da  Litera  —  Su  -- 
do  Reportório  das  Ord.  Imjíressáo  de  Coimbra  ptg.  7^1  ,  as- 
sim o  fizemos  ;  e  por  via  do  presente  por  nós  assignadô  de- 
claramos e  protestamos  contra  o  resultado  de  tal  Summario  , 
jia  parte  em  que  uos  posse  prejudicar.  E  para  que  o  presen- 
te protesto  tenha  o  sau  devido  cfFeito  rogamos  e  P.  a  V.  E.  , 
que  haja  por  bem  deprccar  por  seu  officio  á  Êx.™*  Junta  do 
Goverao  ,  a  fim  de  mandar  incorporar  este  nos  autos  do  di- 
to íJumraario  a  que  mandou  proceder  ,  e  que  o  Escrivão  nos 
dê  Certidão  de  o  ter  assim  praticado.  E  R.  M.<^«  Jeâo  de 
Gouvea  Ozorlo  ,  Coronel  ComsMandante  da  L.  C.  L.  ,,  Fran- 
cisco de  Paula  e  Oliveira,  Coronel  Comraandante  da  Legião 
:de   Caçadores.  „     Fratcisca   José   Pereira ,    Tenente    Corojiel 
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aizanbs  que  a  America  Ingleza  eomecon  agran- 
do olira  eia  sua  independência  ,•  o  caracter  de 
seus  habitantes,  por  ci^ucacâo  e  naíureza  cos- 
tíiíoados  ao  trabalho  ,  endurecidos  fov  o  rigor 
do  clima,  pobres,  siraplices  ,  sem  luxo,  e  in- 
diíTerentes  âs  honras  á%  Corte;  começou  a  de- 
senToIver-se  com  Hzura  e  valentia;  pelo  cmi- 
trario  ,  o  obserrador  ?agaz  nao  vê  íios  acíuaes 
successos  do  Brazil  .plano  algum  ,  que  indiqu© 
hnai  dezejo  decidido  de  buscar  a  felicidade  , 
pelo  segnro  caminho  da  rectidão  e  da  justiça. 
Tudo  sào  eontradicçoes  ,  tanto  nas  acções  eoaio 
»oã  escritos  dos  facciosos;  porém  vè-sè  @m  to- 
da a  luz,  a  repugnaiacia  que  manifestáo  os  Au- 
lícoã  a  amputação  da  part®  do  corpo  politico 
gangrenada  ,  em  que  esses  esfaimados  abutres 
•  SC    Oíistumâo    ceTar. 

O  bom  po?o  do  Brazil  ,  he  indiíferente  a 
questões  de  politica  ;  mas  aíligem^se  sobre- nm- 
neira,  e  com  razão;  quando  esse  bando  d«  inal- 
rados  anarquistas  ,  persuadindo-os  de  que  Por- 
tugal ô  quer  escravisar  ,  perturbáo  o  seu  socego, 
Brazileiros !  ^'  Quereis  ser  independentes  de  Por- 
tugal ,  quando  nas  Cortes  soiâ  táo  amplanaen* 
t«  representados  ?  Qo@reis  fazer  huma  Nação 
á  parte  ?  Náo  basta  querello  ;  he  preciso  exa- 
minar com  toda  a  attençáo  ,  se  o  podereis  ser. 
Não    Tôs    enganeis  ,     querendo-?os    constituir   â 

Commandante  do  Batalhão  l2.,  Vict^riao  José  Serrão,  Tc- 
Bente  Corcael  Commandante  do  1.®  Batalhaa  da  L.  C.  L.  ,, 
Joaquim  António  de  Almeida  ,  Tenente  Coronel  Commandan- 
te do  2.*  Batalha»  da  L.  C.  L.  ,,  António  José  da  Siha 
Leão  ,  Capitão  Comma»dante  da  Compsnhia  às  Aríilheria  da 
L.  C.  L.  ,,  José  Feliciano  da  Silva  Costa  ,  Capitão  Commaa- 
dante   de   Engenheiros   da    L.    C.   L.  ,, 
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parte  naçâ©  independente  ;  porque  ,  se  na  uniáo 
com  Portugal  TÍessemos  a  ficar  Hienos  livres  c 
felizes ,  que  ©  Algarve  ou  qualquer  de  suas 
Fro?iacías ,  não  havia  de  ser  eu  que  essa  «niao 

TOS  aconselhasse.  Torno  a  repeíir-vos ,  não  bas« 
ta  o  querer  forntar  hum  Estado  â  parte  ;  he 
necessário ,  além  disso  ,  que  nelle  haja©  for- 
ças %  posses  para  o  coastitoir  ;  o  que  só  po- 
derá ter  lugar  ,  quando  o  Brazil  estiver  povoa- 
do ,  e  nao  de  escravos  ;  quando  tenhão  a«aba- 
do  os  ciúmes  entre  seus  habitantes  ;  quando 
haja  entre  as  Províncias  huma  fácil  e  livre  com- 
muíiicação  por  o  intsrior  ;  e  quando  possuir  hu- 
ma boa  s©mma  de  leiras  e  industria  ,  que  hu- 
luanisem  os  costumes ,  e  depurem  a  moral  pú- 
blica  das   fezes   da   escravidão. 

O    pov0  aqui ,   pela  sumraa  ignorância ,  hs 
niôvido   pelos  empregados  que  lamtntão  as  que- 
bras   do  seu   poderio:    e  o  pov©  Americano,  era 
movido   por    hum    sentimento  ,    verdadeiramente 
Nacional  |    e  incitado    por  Filosofes    de  bom    no- 
me 5    e   por  Militares    de   honra    e    experiência. 
Washiogtons  ,  Adams ,  JeíFensons ,  ^c.  e  ò;c. 
poderá    vir    a    dar    o    Brazil  ;    mas    leiá    com   o 
tempo  5   que    está  no  ventre  do  fuctiiro  ;  e  q\ian- 
do  os   Brazlleiros   acostumados   ao  uso  da  liber- 
dade 5   adquirirem    verdadeiro   amor  às   institui- 
ções  livres.  ■  Por    agora  ,    ke   impossiv^l    que    o 
Brazil  poága  gozar  mais,  e  não   secootent-e  com 
o  estado  actual  ;  antes  períenda  exceder  ,  que  se- 
rá certamente   o  dezejo    de    perder-se. 

Brazileiros  !    bom  joizo  ,   e    boa    fé ;   he    o 
que   finalmente   vos   recommendo. 

^F,l  M. 
Em  25    de  Março. 
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